
NOME: Celso Ramos
LATA cs N"ASCIME�"O
18 ce deaernbro de 1898
LUGAR DE NASCIMENTO
tete-, Estedo de Santa
Catarina.
PAIS: Pai - Vidal ue O
uvotra Ramos, c-ascídc 3-

24 de outubro de 1865, em

Laje!1, S. C;
Máe - Tereza Fiuza Rü-

:�IO �:Sf���, e�msf; .s:
lo, SP.
ESPOSA: Edite da Gama
an.TOS nascida em 17 de
abril �e 19";4, em aiume,
náu, Santa Catarina,
FILHOS: - Doris, nascida
a 25 de maio de 1923, ca­
sada. com o er. Abelardo da
Silva comes:
_ Cebo Ramos FilhO, na ..;­

cldo :� 16 de dezembro de
1924;
_ NewtO-:l Ramos. nasctcto
a �6 de julho de 1926;
_ Tereza Aususra, nascida
e 22 oe julho de 1928: ca­

sada com o dr. zeno Pizzc;
_ Wilma, nascida a 3 de
julhO rte 1930, casada com

O dr. Angelo gcaseca:
_ Maria Helena, nascida
a 13 rie agôs-o +e 1931 (a­

fiada com o dr. César Bas­
tos Gomes.

EDUCAÇÃO:
Primaria, em Lajes. SC;
Secundária, no Colégio ce
tan-ense. em Florianópolis
SC: Superior, na Escola de
Minas Gerais de ouro
Preto, Estado de Minas Ge­
Tais (incompleto).
ATIVIDADE PROFISSIO·
NAL;
No comeco da vida de

adulto, oecuansta em La­

res. Industrial tie carnes e

derivados c-a cidade ríe Rio
do Sul, se.
Ao se t.ramtenr para
suortenóoous. Capital do
Estado -onst.ítutu a COM·
PANHIA FLORESTAL BRA­
SILEIRA emnrêsa dedica­
da a exnlorad.o e à expor­
tação de madeira. de r-ue

SANTA CATARINA

ANO XLVII - N." I ,\ O 9 8

EDIÇÃO DE HOJE - 52 PAGINAS
4 CADF.;RNQS

�RUGRAMA g� rISSE
o programa oficial para ti posse dos .'I1'S. Celso

Ramos e Uoutel de Andrade, já amplamente divul,
.' - gado pela imprensa, é o seguinte :

Á'I III hs - Mi:'<sa Solene na Catcdra l Metropolitana .

• \" W h.-; - Solenidade di' Posse nu Assembléiu Legia,
lntlvn.

,h 17 h:;l - TI'i\llsmiss;1O de (';Il'go, no T':dji"io do Go­
vêrno .

nIA 1,° DR FEVEREIRO

.\S f) hs - POI:!I!iC do Sec retar'indo.
;\.� 11,:;0 hs - Entrev! ... la Cotouvo com a Imprensa
.\!-! H hs -- Audiência no Pnlúciu (lo Govêmo ils De­

h'�!\�i,(,g l'olítk.:;; �l"t''\elllú'l it ... comemu

!·[lCÔf''1.

FJmIADO MIJNICIP_\L

o Prefeito de Ploríunépdlls, secltlldando a inlciut i ,

v;, ,1" �h",(k:iat;ão ("omel', iuí ,Ie Ploi-innopnlis, dil'ig", Hr

,(,mi'l·tio apelo pnr'a que cer-re su..« portal>, Il(JJ�, d ..r«
t]:l 11I1'S(' {lo GO\'Ct'I!fIclul' du 1��t:Hl". 8:'. (','1-1(, I::l:nn

NOTA nA AH..4(){,I.\(AÚ ('0\11':1:, I�\L

A ASSOCJAC;Á"O COMEltCIAL ln: FLOlllANúrO
L!S, c.hsarvnndo a trudicúo de v�I'iu." anos, faz 11m apelo
110s comorci.mtes desta Cupi+nl, no llcnlitlo de t',;:ch:Hl'm

���:�u;���l�)� ��':lehO(I��� 1�lnYiJ dglll!l:t�:�,q����I:l:;('��l/�. J�i�Jt�
da ),'nt'ão e Celso Ramos, j!i)\'f'I'uan( I' eleito dn 1<�I.l(I" ti ..
Santa Catartnn.

Pal'1I ln] !I Ai{�o('ia(i:-I(J ('OIll('1' LI! 1'1111'1. I 1'!'1 ('11, ')1

dímentos com o Prefeito MUl,idp:11.

Festeios
Popular��_

: Egt�::':t�eFed;�'��ãgoP6����lY����zd�'nF:;;:b��lll�'l'��
Bocaiuva, em homenagem ao governador eleito, SI', CEL­
SO RAMOS, Os festejos, que tiverlm início aa In,3D
horas, constaram de apresentação de danças folclóricas
(boi de mamão, cacumbi, púu-de-Hta}, além da pa rtiei­
P'Iç:i1o estacada das Escolas de Samba "Filhos do Con­
tinen "Cop Lord". e "Protegidos da T'.l"incesR". Ml­

pellsoas estiveram presentes.

u a vitória da causa democráucn.
tado, daí POr frente, até hoje, a

»rotadoe, q-ue romperam todas as
decência por não perderem o que
abido conservar. Para eles a Cons .

I de vigorar, as leis desapareceram,
s enore cipios administrativos foram re-

legados, a moralidade fugiu do vocabulário situa
cronista. O govêrno resumiu-se a três setores: '

-

empreguismo dos "nanamás", ao "testam e
que impedisse condições de govêrno ao n

vernador, à "Ierr� arr

==
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Oeclara�ão �e BJumenau
_=-_....:.-.=_ . . ._�onll\N()J�� �.s, 'fêrçu Feira, 31 de Janeiro de �!)6_1 �o _HTADO" u MAIt� ANTIGU IHAIUO lia �.'NTA CAl'AIUN, ..

ANIVERSARIOS - - sr. Carlos Passoni Júrocr
FAZEJ\.I ANOS HOJE: - sr. Oyro Barreto

- S!', João Nilo r.ínharer
MENINA l\IARION EVA :...._ dr. Mário de Oliveira ) .... r-

lWWALSKI reíra
_ menina Marlon Eva

Assinala a data de hoje - sr. Vanderley A, da SU ...a

o trecscurso de mais un{ - sr. Am-auri Ferreira
aniversário natalício dà me- - sr. Her-naní Tolentino
nina Mar-íon Eva, filha do Souza

Sr. Francisco A. Kowalskl e - 81'. Osmar Silva Fil�Q
de sua espôsa D. Ivcjte G. - sr. Heráclito Dorta êo ,-

maratKowalski.
A aníversartante e seus - sra. Irma -Bruat

pais, as teucuacões de "O - sr. Perslval Flôres
ESTADO". I= i: �7gnUCe�iÇ::ã::u��=�

Loleria do Estado de Sanla Calarina
Plorfanôpol!s, 27 de Janeiro de 1961

DIAS � CR$ 500.000,00
10 CR$ 500.000,00
17 CR$ 500.000,00
24 CR$ 500,000,00

Ampla sala para negócios ou depósito
Padre Roma 50.

Tratar no local.

sita a r"".

-------------------=----�---------

V E H D E -'S E
Casa Grande - Terreno - Chácara

com 2.143 m2
ao lado rio Palácio Residencial da Agronômica
Informações na "A �10DELAR" (de Móveis)
cl Delcyr Silveira

ALU,GA-SE

OSVALDO MELO

Art, 1.° - Fica autorizada
a cobrança do Imoõsto de
Indústria e Profissão e rm­

pôsrc de Licença SI veícu­
los e ambulantes, sem mut­
ta, até o dia 1.0 de revererrc Ido corrente ano, em virtude

Ide ter sido decretado ponto
faCultativo no dia 31 do cor­
rente mês.
Art. 2.° - :f:ste decrejo r

CELSO HAMOS XO GOVERNO DO ESTADO Dl entrara em visor na data.

pois de uma ansiosa eapectattvn, marcando os dias ate da sua nnoüceção, revoga­
a data de hoje, SAnta Catarina recebe um filho Iluetn-. lias fl.s disposições em ccn­
para entregue em suas mãos o destino de ma.is de do,,, teévto.
milhões de habitantes. !

'

O Estado inteiro com a sua Capital ciutiluudo eu. Prefeitura Municipal � li!')
luzes, regorgitnndc de inúmeros vreítantes, co� SE'U ríanópoüs, 30 de Ieeetrc de
povo alegre cue ee espalha pelas praças, nven i da s e 19G1.
ruas, festeja o grande acontecimento, OSVALDO MACHADO

Um homem desambicioso que durante su.a út.i. i PREFEITO MUNICIPAL
existência se atirou a qualquer aventura, que jamais f
tisnou seu nome e de> sua familia com atos que pudes ] D E C R T O N.o 121
sem manchar sua reputação ou denegri-lo no conceitc j
de seus amigos e eorrettztonártoe -e de toda a famili. O PREFEITO MUNICIPAL
catartnense. DE FLORIANOPOLIS NO U

Celso já não é mais, apenas, uma esperança, urnlo 50 DE SUAS ATRIBUIÇOESdúvida pontilhada de incertezas.
RESOLV.E:

'

Ele tornou-se para todos nós o marco rio progresso
A bandeir-a da justiça. f

D E C R E T A R:
E não hft quem não dlgn : "Celso fará um bem go-- 1

vêrno".
Já não ê uma posf;ibilidnde condicional. I :��tol.o f;;;U�:t�vo d����r��
� ��'rediar nele através de suas virtudes. � funcionários e operãnos mu-

�
.

com êste P711su,"?ento. procurar ajudá-lo. ;�c����nt: ����imo dia 31

1���: sc:: e:liJ����ida��e, J t
Ar.t. :.0 - f;s�e decreto en-

Ajuda sem interesses egoisticos., l
.rura em _vlg�! na data da

J'orone njudando fi Celso estaremos ajudando Qo, sua publicação, revogadas
E"t do.

-

as disposições em contrario.

Estar"mu!'l :I !'ICU lado. trabalhando com ele a fim t
de l,ue sejn levado n bom termo o esplêndido programa P.ref:itu1·a MunlclP.al de Fio­

de ,CIl

ItOH'l.-no
que já conhecemos,. que já

�PI�UdiÚlO\ltlanOPOJi;;'
30 de Janeiro de

r-cm Fervor a ponto de darmos com independência e co, 1961.

l a zem, ;l ele, r'eteo, o nosso voto certo, que o levará OSVALDO MACHADO

(\"1".11'0 de :11'.;umM horas, à governança do Estado. PREFEITO MUN!eIPAL

Daqui desm coluna, levo ao velho amigo de todo, .- -:--===--,
H._ tempos, oo t�'C:J.f; as liçae politicas, o meu grande abra! TELHAS. nlOlOS -t

Celso saue sincero e isto porque nada desejo.] CAL E AREIA

)\f'r:.1 IHlr!!. pagar meu voto e minha amizade desd�1 lRMAOS BtTENCOURT
n .�:11Ifl()�() t ernnu da classe ginaeial. ! �:��,,�A���ÓSlfd�:I"'tl:���im, r('�

.

:y.m:'ll.'OlSA rle/H'.1!) �rdentemente.
l:�.Jlll(, façli·Íl mil bum g"o\"crno �1b('nço:Jrlo POI' Deus.

No próximo dj� 2 de Iave
retro, Quinta-feira, o nossa

eminente conterrâneo. Dom

I
Jaime -:!e Barros Câmara,
Cardeal Arcebispo do Bnl.sil

completara seu Jubileu E·

ptsccpaj, fato este QUe vem

despertando grandemente 1
a �����eC�t�i.c�ai::�I�:: �
ceu a 3 de 'J ulho de 1894, na
vtsinha cidade de São José, I

d���IOa sl.?°deOj���fr�o d�!��� i
20. Foi eleito Bispo de Mos
soró a 19 de desembro de �
1935 jendc-se -sagrado a 2

de t�vereiro do mesmo a.no.15 anos mais tarde, foi no ,

lhor aüuêncía, inclu�ive no

horário vespertino.
3.° - Recomendar I) nu­

mero especial comemora­

tivo (lo semaaàrto católico
"A Cruz" Que círcutarã no

prúxímo dia 29 de janeiro
4.° - Determinar que

seja tema das pregacêes
qunresmaís dea!Je ano. o

"sacerdócío':', dtImentando

� dl������:e�l��a �::�:1to� I
compreensão. acatamento

e amor.

Dissidência
:da UDN
Temos a honra de lornar exlensivo a

lôdos os companheiros que conosco forma­
ram a Dissidência da V.D.N_, o convile que
nos endereçou S_ Excia. o Sr_Celso Ramos,
para assi:';irmos as cerímênias de sua pos­
se e de seu companheiro de chapa Dr. Dou­
lei de Andrade, Governador e Vice-Gover­
nador eleilos no úllimo pleito.

As referidas cerimônias se realizarão
hoje

Florianópolis, 31 de janeiro de 1961

Melquiades Ferallndes
Manuel Donalo da Luz

Grandes oportunidades te­
rão as mõcas formadas em

cíénctas Domésticas.
Se vncê tem um curso se­

cundál'io completo, matricu­
"](.-.-:1' nnfr"i:1 e_·tr"':1no

A RAINHA DAS BICICLETAS, acne-se apare- II
Ibada para consertos, reformas e pintu.ras de I
qualquer tipo de bicicletas e triciclos, contando 11
para isso cow um corR9 de mecanicos e pintores II
altamente especializados. II

Gran�e o�ortuni�a�e �ara Mo�as
Com o seu prlmeiro ves- Para malares detalb'ês

tibular marcado para os dias procure ou dtrlja-se ao Ser-
16 1'. 28 de fevereiro, acaba viço de Extensão Rural, Ro

de ser instalada em Pelotas dovla Leoberto Leal S/N -

no Rio Grande do Sul a Caixa Postal 602 - Bairro

"Escola Superior de Ciências da Agronômica, em .....

Domésticas", funcionando a nópotts, das 8 às 12 e das

nexo à Escola de Agronomia 14 àfl 17 horas.

"Eliseu Maclel".

VENDE-SE

;·, .. ·'; ..-;'.f,· ..'....
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"O .aTADO" O MAIB .A.IITlOO DIABIO O. 8. CAT&&m.&

o Outro Lado de CELSO
FLORIANóPOLIS, Têrçil Feira, 31 de Janeiro de_1:.:9;:_61:_ _

MUITO PRAZER

.1�a?I�I�;��;I�n;'�Sdu�t�r:t1�á f!��1i�1� pelo rfl4io, em 11tH'

A certa ulturn, quando. utn resultado importante
('r:t divulgado, um de seus netos fazia ponderável gri­
taria no. meio da saiu.

Acalmou-o:
Esucre ai.. Nôo grite tnuto nssim que o vovô per­

de [IS eleicões !

MUDANÇA
Pouco antes da diplomação, numa tarde ensolarada

de novembro, desceu à Praça XV sozinho, parando nu' ...
'

ma sorveteria para comprar frutas.
Presente. na hora, disse-lhe eu que estavam co.

mentando, numa roda situacionista, a sua intenção de
fazer demagogia.

Na minha idade não se muda mnís. t o que se é",
- Foi o que me respondeu,

CARRO VELHO

A torlo in�tflnte fala dos planos que colocarÍl em

aeào (')11 Sanla ClItal'ina, Entu!dasma'!H�, argumenta,
tI·o. a idéia�, aponta soluçõe�, Tem-se a impressão de

(lue p"n-!",ou um automóvel de presente, e pretende lUR_

!l';'.-io, engraxa_lo, endireitá.·lo, regulá·lo e colocá­
lo e� pleno movimento, ii \'elocidade máxima.

O automó\'el é Santa Catal'inn,

BOFETADAS

'I'em famA dj> homem violento, e sôbretudo, de apli·
dor de formidáveis bofetadas,

Diz que I udo não passa de lenda.
Deu, nuenas. as bofetadas necessárias, tantas

quantas lerá dado em sua vida um llolítico pacato, ou
um motorista, um funcionário público ou um engra-­
xate,

Con."idern-;le unI homem igual aos outros sob êsse

aspecto.
'_ Elas só existem na imaginação de quem as criou.

CAMPO & LIGA

Candi(l:tto à Prefeito de Lajes, em HIR5, foi cler­
I·otndo.

Em 19:"17, ouando do golpe, os prefeitos passaram n

ser J1omeados pelos iuterventores,
B todo mundo esoerava que Nêreu o nomeasse

Respondeu a quem..o interrogou um dia sõbre se

Rel'ia nomeado:
.

_ Absolutamente! SemjJre condenei O!'l times que
perdeM 1'0 ("1mPO e ganham na liga."

25 ano� depois �eu nome regiRtrava em Lajes umh

rias mniore,; vitórias eleitorais em nossa "ida política,

MOÇOS
p. admirador ent usiasta dos moços, Sempre se cer_

"0'1 rlêll'>;, e foi com êles que venceu suas mais duras
ImtaThlls,

Não I(llerll o vadio, muito menos o sineCllrisla.
Diz seml>re:
- Moço que queira trabalhar, flue queira estudar,

que queim aperfeiçoar_se para servir a terra, - conta

comivo. dispensada as credenciais políticas,
Talvêz se.jn tlore iS80 que os mocos de Santa Cata­

rina, em 'U:\ .I!!·nlHte nlaiol'ÍfI, o ;I]lfoiaranl,

CONTINUARpaulo da costa ramos

HOMEM & HOMEM

Um homem é um homou.
Todas ns atitudes que t omar 1111. vida serão lançadas

em sun conta. perante os outros - contra ou a favor.

. �Iil;; se êese homem deixa de ae pertencer, se a co-:

leflvidndo o rec.lamou para si, há que diferenciá-lo da
g"l'lle)·õll!cI.n.de acima, Passa u haver, em seu lugar, o ho­
mem púhlicn. que usufrue, ao me!lmo tempo, de pt-lvi,
l��ios c de proibições.

O OUTRO LADO

D:1 ,;i,tU/u:iio exposta a -ima, decorre, muitas vêzes,
a aut.ipnlin.

O homem I>�blico, P'" natureza própr-ia, não tem
fi" Ille<!_mll,� rençoes e ltberdndes que nÓR, E se não é
d�'ma.RuI!H C�l !llifudes, se mio é tentra l nOR gestos, se

:1:(1d� ���;,nanllllo nos cum-n-imentos, passa fi ReI' olha-

r�S(tll('ctimo'nos, fundall1entalm('nh.', de que sêmen,
te o conhecemos parcialmente.

E>i.CHpa_no!< o OUTRO LADO,

FLAMENGO

('cl.�Il, como homem púbtco, tem seu OUTRO LADO,
One. de resto, não está uber-tu à \'hlitaçiio públi: a,

nem e colocado em ação na. eampnnhns,
.

Ê seu, ('0100 é sua fi perscnnlidnda marcante, o C:1-

l'at(,IQ�I�� �,���a�'�:��I' na "tu\, jnmnis ímnmnnrã.
(,xl'nlpl(l, que gosta de futebó!.

per

:jo��:'l bl�:�s:)(mla.e;;qUel'd;1 do Plnmengo.

RTSO & SORRISO

>lnl'l'i�i���r.��m-lhe, certa vêz, na enmpanha.. que deveria

r,?l'flu(' (l eleitorado gcstavn, etc.
.I1� pa ru lhe levarem o conselho. houve hesttncâo.
NilO sabiam como abordá-lo.

.

A finH,1. um de seus am i�(l.o; prendeu 11 resptrncão.
('olllou ai e dez e se mandou,

.

He�I)O!-i'a:
- Estuu muito velho pnrn rir sem motivo,

o ml!i� rcrte argumento que ar-ranjaram contra II

�111! cnndidatnra era o de (IUe não cumnrtmentava nin­
guem.

Houve mesmo �JI_Jem dtssesse que não lhe sufragaria
o nome, em represália a curnpnmentos não recebídos

Nunca se impressionou com isso,
.,

Resultado:
('('IRo, 260 mil cumprimentos, nas urnas vttnrtosas.

HONESTIDADE

Nuncu deixou de admitir que alguém o achasse in­
rer+or no outro candidato. Afinal, não tinha desejos de
vencer por uuânimídade.

dns;;� q�l� dnUu,����rl:���' h���sfi��d!�il'á> é que duvi-

Era lImig? .de um jornalista contrário, que sempre
o «tacava politicamente.

,

No (�ia em. que d1!vidou d,a sua.honra de homem pú­
hfico. () jrirnnlistn fOI cumpr-tmentú-In e ficou de mão

TERNURA

Em umª das vêzes que chegou ao Rio, já Governa­
dor, o aéroporto regorgita"a de líderes políticos e in­
fluentes autoridades.

Desceu do avião, encaminhou-se para o portão de

l'nlrada. e abraçou e beijc,u unm jovem, perdidll no

mundtlreu de pesson!> que o \'ecepcionavam.
Eta: sua neta mnis velha.

CAMPANHA

SÚ nilO montou em bul'l'o brabo ,mas o reflto féz,
em campanha,

lie se��i�� ��n��d�,eram fermento para muito jovem que

011 ('�eT�:����ds: t:n���i. horas, em Dionisio Cel'queim

.

Encontrava, via de regl'a, seus companheil'os cJO]'-
111111110.

Foi o rlespertndor da m.II'atona.

O PODER

rerla \tiz, apanhou em Lages um rcsfriado e vin_

juu de HUl'Jll'ê,m pa.ra a Capital. Havia, no máximo, tlmtl>;
vinte 11CSi';01lS a esperá-lo,

Ohi"en1ei-lhe, nel;lsa ocasião:
- O senhor vai ver como isto estara cheio depoi�

que vencer as eleições .. ,

nes'po�d,eu-se com um ar distante, 0'" olhos preR"a'
dos no mhmlo:

_ Prefiro assim, , ,

Completo por êle, agora:
_ Pouco", ma" fiéis.

AMIGO

Ninguém é malR amigo do� amigos do que êle.
Não dorme enquanto não con�erta um desentendi

mento com 11m companheiro.
!Nestas ocasiões li sua voz é mansa e a COn\'en;H

idem,
Quando considera o amigo desagravado, afina o

violino novamente para o normal. Nunca diz que o ami-

go ti��X��1���..; fie pl'�prio o 'el'ceba.

Velha rapôsa política do interior dizia-lhe, com

respeito a construção de uma ponte, reivindicação local:
_ Começamos a ponte; se vencermos as eleições, t

continuamos, Se perdermos, a ponte pára e ninguên1
fala mais nisso,

Não gostou,
Disse que se perdessem as eleições, pararia com

êles, não com a ponte.

VATICANO

Conta, divertido. a pi-Irnei ra vêz que teve a certeza
da vitória.

Estava em Roma, no Vaticano, eucumiuhandc-se
para o local onde lhe seria concedida a bênção espe­
cial de S.S" quando ouve elevar-se sôbre o vozerio ita-,
liano uma voz assim:

- Olhe aí o FUTURO GOVERNADOR DE SAN_
TA CATARINA,

Quase teve uma síncope.
Virou-se para trá::! e l'eCQllheceu um correligioná­

rio e conterrâneo, prefeito de Ccncõrda, seu amigo Pio,
ravante MassoJine.

A partir dêsse dia, soube- que era o futuro GO\'�'- J
nadar,

ESPERA

Não é homem de gestos estudados.
Faz tudo com espontaneidade, inclusive. coísas que

mmca o imaginariam fazendo,
Querem ver um exemplo?
No Rio, eu costumava ir aos joeos no Maracanã

com seu irmão, Nilo Ramos. Nilo mornvu na 'I'Ijuea e

eu em Copacabana.
Nos dias de futebol eu ia até n Tijuca, e de hí. para

o Maracanã.
Certa vez um jÔgO foi antecipado e só tomei conhe

cimento disso às 8,30 meia hora apenas para o iníci
Telefonei para a residência de Nilo e êle ficou

me esperar na Praça Saenz Pene. Mas acabei cons

guindo lotação só pelas 8,30 e cheguei no local do I'

contra muito depois de haver começado o jôgo,
Quem nle esperava? '

Celso Ramos, futuro Governado!, de Snntu Cnfarin
É homem de fazer dessas cotsns.

Muita gente que não o conhece - ou que não lhe

����d�\ie�rVi�?aLêgg �ah����, que êle teria uma

Puro engano.
Pensa e age como democrata: ..

- Pelos êrres dos homens os partidos niio devem
pagar, No poder uns, na oposição outros é através dê-­
I�S que a democracia resgíra e vive. Os partidos' não
sao gr�P?s demtnüntes r e a massa eleítcral. E o I'll'j­
tal' anonime, euros anseios somente valem quan�ltí,mados aos outr�s, sempre impessoais, sempre \'�I

nav:

problemas coletivos do seu distrito do s
1ll,1l],1-J

do seu Estado - êsse eleitor anônimo nãe: di( a rj. ,,:

sendo do P�D, da UDN. do PTB ou do PL. 1::1, �
faz.os parh�os.IPo.rque, país, acabar com a

UD�OU'
-e1,

regime precisa da UON, como precisa do PSD?
. e ,

�sses argumentos sempre o empolgam a ête
Que o

sõbrtc de palavras, torna_se prolixo e parece f
\1(;' ccn.

um velho professor dando aula
'

o eacri

•

- Se os velhofl não dera� conta dos parudc ltvrcs

�:�r�{i��·;�f�r��]::Jl��1�(:��:s��n��0 d�o ú(m��)m/:����
"SEU" CELSO

PONTO FINAL

TROELADÓe3�e�:n�e�is��ed�0 p���r le�� �éia hd9 OU:
nOSSn Governador, man n sera

to d��r;::\�lit���: �.inda, não fizeram justiça, do pori_
Que pensam tratal'-se de um inflexivel .'

quan1°q�eu:, �����e:��v�l Ce:I�h:��mdee:�im��g�r��;:c��:
�ea fDroo;iae ddee t��ii�h:;;::vindo-o c�m a dedic���o����

, .
É, na .ime!Jsa !amllia que compõe todos os seus _

����ae c�i��Ç�����dao :j�fr��ãofd!S�heê:.c�sllr:tiS�:s
e!e�ar essas cotas para que no fim cheguem a Celuram
��v���s���.:Çoã�e��l�:i�:.Úblico, da admiração u�� o:

" Hoje, em Florianópolis, "seu" Celso
bendo o cargo de governador.

Mtls será o "seu" Celso à(� sempre ..

, , ,do beijo da neta,
. da lágrima fácil,

, . ,da admiração aos moços,
. , ,do cumprimento esporádico,
",do amigo do amigo
É, se Deus quiser, o "seu" Celso da

�nntn Catarina,

FTol'innôpoli" M�cle

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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As Organizações

1011
da S. I. Industria e Comércio Concórdia

. "

CõHiiUTULAM?t: COM O POVO BRASILEIRO E

CATARINENSE NA DATA DE POSSE DOS ILUS·

TRES PATRíCIOS ELEITOS EM 3 DE OUTUBRO,

PRESIDENTE DA REPÚBLICA SR. JÃNIO ;
QUADROS, VICE·PRESIDENTE SR. JOÃO GOU·

LART, GOVERNADOR SR. CELSO RAMOS E

VICE·GOVERNADOR SR. DOUTEL DE ANDRADE.

- .)- I
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Cumprimenta os srs. Jânío Quadro}. João Goularl.

Celso Ramos e Doutel de Andrade, fazendo votos

de uma' fecunda administração pêra bem do

Brasil e de S :mta Catarina.

FLORIANóPOLIS, Têrça Feira, 31 de Janeiro de ,,::19:::6:,1 _

Protegidos da Princesa Partid a ..

rão do Concurso
eábado e eugunda Ielrü , no

último dia para o ccocurso.

i
e as ;;oeil'tlalll'� onmcvares
ta" no domingo e Il'rç:l feira,

Conforme foi amplamente oficialização aos resteíos
livulgado, a Escola de sam., carnavalescos dêste ano.

ba Protegidos da Princesa Como já foi amplamente
não partic.wou da reunião divulgado, o Rei da Folia
rcalizada na terça feira úl- êste ano chegará por via

tlma, no Departamento de ,\al"Ítima, desembarcando

Educação e Cultura (Setor no trapiche <:1.0 Miramar. A

de Turisruc), quaorlo foram eomíwão encarregada ao

resolvidos .uversos assuntos mesmo tempo que em nome

referentes à organização dos «e 'Sua Majestaae comunica

.lesrües das Sociedades Caro trensrarêncte da data, faz OOVO .,
LEMBRA •

GALINHA .••••

,x.",.
:

:::
,

.
um veemente apêlo a todos
os flêis súditos para Que corü

pareçam e parttcípern do

Grande Grito de Carnaval
do dín 5

E:'ItamOs autorizados a a­

Ih-mar que as nossas socte­

dados Carnavalescas e zsco­

ia, ee Samba estarêc pre­

se- te, à recepção do Rei

Momo.

navalascas e Escolas de

Samba. Por êate motivo, em�
bera participando do desfile

Os Protegidos da Princesa
não se enccc travam ainda

�nsc,rito� no concurso, já
tradicional e do qual são ê­
tes letra-campeões. Agora,
podemo , noticiar, que de­

pois rio contacto macndc por
elementos da Diretoria de Es

cela de Samba, com setor de
turt-mo da Prefeitura, o

onde foram dados esclareci­
mentos a respeito ria au­

sência à reunião, os Prote­

g:do.� da Princesa já enca­

mi-Ha ram sua inscrição e

não só p<lrticiparão dos des­

file ..:, como também do con­

curso, vindo colaborar assim

psn-a maior brilhantismo do

nosso carnaval.

DI<:SFH,ES

COMISSÕES

A história de "A Primeira nada com padre, Deus igre Deus-nas-acuda. Azucrinava
Missa" é muito simples: ja. Gostava muito de flõl�e a paciência do torto mundo
Era uma vêz, numa cidade- de bichos e de crianças. Ti· com essa idéia boba dI ..,

ztnha chamada Remanso, na nha verdadeira adoração Papa. ,

Moglana ou no Vale do Pa- por Bentinho. Perto de Ben- Mas nao pensem QUe ets-.
ra�ba, um menino muito vi- tinho que gostava do Padre, chegou a ser Papa. Que li

vo, multo simpático muito de Deus e de igreja, Mestre que! A única coisa nue eon­

Inteligente - moleqUe como zuza nunca deixava parecer seguiu foi, com multo sacrt­
todos os meninos, mais um que era ateu, pedreiro livre rtcio. muito amor !lOS li rcs,
moleqce diferente, porque Um dia, mexendo nos livros como teu mestre, muita
vivia sempre pensando cot- do velho, Benjinho 'leio fi no coração, virar pndr
sas esquisitas: A mãe dele, saber oue uma vêe, parto formar1se doutor em T
Nha Colaquinha, lavadeira de Milão um menino muito logta numa esceta bU_I''' ..
analfabeta, antes do nasci- intalijec te filho de uma

la--I
tem lã pela Bél�i(,:J,--;I1flm!'i.

mente, convidou N. Senhora vadeia ernurebera. estudou da Lonvnln.
para ser madr-inha dêle. E para padre e chegou a ser

em homenagem a comadre, Papa, com o nome de ele- I Depois de formado, d
deu-lhe o nome, de Bentinho mente não sei o Que. pois dos mestres rlc LDU� in
Em Remanso tinha _um ve-I Então o nosso caipirinha terem considerado ele Clima
lho paralltlco Que vivia no pensou assim: Se êle era fi- "um verdadeiro luzeiro d:t
melo de cacaria, teia de a- lho de uma lavadatra anal- Igreja' Bentinho vem rezar

ri:_nha e livros. Era iivro qUe

\
racete e chegou a ser papa, a sua primeif�'

n�o acabava mais na casa então por Que e Que eu, que la meamn inreja.matri t l
dele Mestre Zuza - êsse e também sou filho de uma lRema�o onde êíe, \'lr_t,�
itue era o nom,e dele

..
0 de lavaderia analfabeta, não anos ante�, na ..,aCl htiJ., {',,_

batlsmo ninguém s�bla - posso ser Papa? Bncasquejou r
condido do parir. José. brin­

era �u e nau queria saber isso na cabeça e dai foi um cavn dr> "rezar rta"

meses, os seguintes
ltos :

CR$ 516.700,00
CR$ 2.000.000,00
CR$ 500.000,00
CRf!. 500.000,00
CRll: 2,100.000,00
CR� 1.500.000,00

nuxi-
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c )

los Exmos. Srs.
,

I.
)

GOVERNaDOR CELSO RAMOS e

VICE-GOVERNIDOR DOUTEL DE ANDRADE

cumprimentos e votos de feliz e progressista administração

dos Estabelecimentos liA MODELAR"

LUX HOTEL
Oualdo da campalha eleiloral. os caadiaalos oposiciouislas

levaram a Iodos os rilcões do Estado a esperalça de Ima

lova era. com a haadeira de laciolalismo hasleiada hem

alio. Hoje. galgados ao poder. os SIS. GOVERNADOR CEL·

SO RAMOS e VICE GOVElNADOR DOUTEL DE ARDIA·

DE. cujas capacidade de Irahalho e hOleslidade de propósi·

los já foram devidamelle recolhecidas. saberão. com lõda

dedicação e esforço. correspoader àquela cOlfialça que a co·

lelividade calariDelse lhes ollorgou. COllialle. �e qae SI.

Excias. irão Irahalhar de verdade para que lelhamos melho·

res dias. a Direção do LUX HOTEL. leva·lhe SIas cOlgra-

lulações e seu apêio.
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'NoIICIAS DEMaFRa
Carinhosas homenagens recebeu, dias 14 e 11, o casal Henrique Arruda Ramos,

de amigos em geral, de correligionários e forças coligadas.
Dia 14 do corrente, pre- dentro da Razão e do Direi- Presidente da referida Ala. panhelro da coligação que tecendo os melhores elogios

vendo-se a salda do Senhor to, conseguiu, unindo ee; políticos deste Municipio também, com a sua pena ao estimado homenageado.
Henrique de Arruda Ra- forços de comandados, co- que foram levar as despe- fluente e vibrante, muito Para agradecer a grande
mos benquisto e relaciona- legas e chefes, elevar em didas ao valoroso ccmpa- auxiliou a Dissidência Ude, homenagem cue lhe eseevem
díflsimo Fiscal da Fazenda dois anos, uma renda, então nheiro Sr. Henr-ique de ntsta na sua jornada víto- prestando c a Sua Exma.
de Mafra, logo ao término de 28 milhões de cruzeiros, Ar-rudn Ramos, íncontesta- rtôaa. Eepõse. num brilhante im,
de férias u serem gozadas para 65 milhões. velmente o mais ardoroso O discurso do Professor proviso, comovidíssimo, o'
nó"" corrente mês, amigos Dia 17 do corrente, os defensor da vitórioso can- Lang, foi um verdadeiro Sr Henrique de Arruda Ra-:
I:lm geral, promoveram con- Pnrtidos que formaram a didatura Celso Ramos. hino de louvor a estimada mos, agradeceu as palavras

����id:o bi����r�tea!�g��spe- �0�fs�1��Il�;�0��::ist:, mqa�� emT��;iena�� P�D�hfu:I��sco� pe�sôS�g:�rhfoe�e::og��d��la_ �:e::�;: doOSgr�l�addeo�e:m:r: i
O salão do Emacite Ho- elegeram o Sr. Celso Ra- Dr, Jayme Haas de Souza, vra a Professora Laila Nat, de politicas e amigos que

Itel, foi pequeno, para ucu, mos 110 Govêrno Estadual. Vereador que teceu, em
I der, Presidente da Ala Fe- abrilhantaram o grande

mular tão grande número nos salões da Sociedade 14 nome de seu partido e do minina da Dissidência Ude; churrasco de despedida.
de amigos do ilustre home- de Julho, desta cidade, ore, povo de Mafra, os maiores nista, que em nome da mu- Na maior alegria e cor­

nageado, pois 118 peeaôas recerum um suculento elogios a peesôa do home- lhe)' Udenista dissidente dialídade, terminou, alta

�����:mdoo z���:;ofu�eCi���: �,;;��:���o :��. "�����:u�o�� na�:����ado o discurso de, ���r���ge;�� ;;en�li��t:ed: �aar�:·�:sad�o�:ti!�:t:jO�i�:i� I
rio, ao amigo leal e aínce- Arruda Ramos, um dos ba , or..dor. fêz uso da palavra Arruda Ramos. dência udeniata ao grande!
ro. luartes da vitória da cclt; o Professor Nivaldo Lang, Fizeram ainda uso da pa amigo de Mafra que é o Sr.
Oferecendo a homena- ga<::lo neste Municipio e que em nome da Disaidên- lavra os Srs. Dr. José Que: Henrique de Arruda Rnmos.!

gem, falou, o Meretissimo Regiàn. cia Udenista enalteceu as vedo Maia, Ivan Bevilaqua Do COl're!lPondcnte!
Juiz da Comarca, Dr. 08· Cerca de 150 pessôas to- qualidades do valoroso com- e José Jorge Saliba, todos
mundo Vieira Dutra, que, marnm par-te na cnurrasca, --------

::alt::Cl�Ud!�O virit:X�':Vi�O� :�:� idnac1���;:es:�:�:���enho- V E N D E-S E Vendedoreshomenageado, virtudes es- Notamos a presença dos Um, Bar e Restaurante cito à rua Conse- U U
��� ��et�d;ize�a:ti�=:·ec�� :��l����'i:s !���:::i��s ��: lheiro Mafra, 139 por prêço de ocasião, ::::::: jo,:�:u;::ad:ue�toda a confiança, de toda II slrlêncin udenista. Tratar no mesmo local ou no 5.° Distrito ram trabalhar como Vim-
admiração, tanto do comér- O Dfretôi-io Municipal Naval no expediente d'e 12 às 18 horas. dedorea Ramo Lucrativocio local pelo seu alto es- do PSD estava represen., nenesto interessados a-
ph-ito de justiça, como, tado pelo seu chefe, Capi- -- - - - - - - - - - - --

também, do grande nüme- tão Pedro Kuss, o suplente

:� :;s:a�i!�;ad��I,\:�.��� ��'e�:�i��ad�e�:!ad�a�OI�I� I JARDIM DE INFÂNCIA "CHAPEUZINHO
gr�seta�:�a;l'esentes, nas- �i�icvo��I.e::o;��;u�a��it;:f!�= VERMELHO"
te banquete, renresentan- do Partido.

��íti�:s�o���er�: �:t;����: l.e!�.e�:n�ad:s�ae';� S!�lm::: ( O M UNI ( A D O
integrantes de diretórios fe e Prefeito eleito, Dr. A direção do JARDIM DE I�FÀNCIA "CHAPÉU·
de todos os partidos que Fulvio Vieira Borges, rnem- ZINHO VERMELHO' comunica aos senhores pais que
foram homenageai' o amigo ln-os do Diretório, Srs. Avi; as matrículas referentes ao ano de 1961 achar-se-ão
de todos, aquele que, pela Innte Marques � João Sa r- abertas a partir do dia 15 de fevereiro, à Avenida Rio
sua retidão de car-áter, pe- ter-i corpo de Vereadores e Branco n.v 160, das 14 às 18 horas.
la sua conduta. soube in- IlInitos outros políticos. lSerão admitidas aõmente crianças de 3 ANOS com,
terpretar, com exatidão, O PRP estava represen- pletos a 7 ANOS incompletos, pedindo-se a apresentação
dentro do Direito e da Ra- tudo pelo seu Presidente da respectiva certídão de nasctmente no ato da rnatrt-
zão, os principias democrã- Sr. Francisco Furtado Maia cuia. Outras informações pelo telefone 3700.
tiros; tratando todos com u e demai!:' membros do Dire· Marin Helena F,ragoso GaJlolli
vroverbial solicitude tlUe tÓi ia Municipal e correli_ Hosita Dittrich
o faz amigos de todos. gionâJ-ios.
Agt'adecendo a homena- A Dissidência da UDN

gem, falou o homenageado, estllvll representada pelo
que, em BPla .. .:!:30_ impro- :-leu Chefe, Sr. Melquiades
vi,>o, fêz rápida :malist" (lJ2 Fu-nn1!oes e pelos membros
que foi sun passagem fun- do 's'eu" comitê, Dr. João
cional por Mafra, provan-' �(\icler. Antent.;· Furtado e

do que sem excessos fi9-1 mi; ito>:! outl'OS dissidentes,
cais, sem politica na Fis_ A Ala Feminina da Dis­
ca!ização, sem pressão aos l;i/(enc1a Udeni.�ta, estava
contribuintes, sem injusti- [representada pela Profes_
ças, exercendo o cargo SOI'a Srta. Laila Xaider,

V E N DIE-S-E
--

ao ginásiO
Comuni.co aos interessados q.ue, de 1.0 a 15 de feve·

reiro estará aberta fi matrt�ula às·quatro sél'ies dê!\te
Cur:-lO.

Florianópolifl, 23 de janeil'O de 1961
Leonor de Barros, Diretora

EXAMES DE i,1l CHAMADA E 2.a J::POCA
Comunico aos interessedos que, de 25 a 30 do cor·

rente, das 14 às 18 hOI'as se achará aberta a inscriç110
para 0:-1 exames de 2,n chamada e 2.80 éPoca.

Florianôpolis, 23 de Janeiro de 1961
Leonor de Barros, Diretora

------------------------

Vende_fle dormitório centJal da Rodoviária em Rio
do Sul.
Tratar local ou Hotel Estrela t! Gebara em Blumenau.
Movimento garantido, exclusividade, moti,'o viagem.
Prêço - Cl'$ 400.000,00 - Facilitado,

TERRENOS 'A VENDA /1 II
Estão à venda dois magníficos lotes na praia de II '!jOpU'l!('!l!oadsa a�uaWllHl! II

COQI�:��:I�:�'eit:��I�c;�:.���mp pelo telefone 3354 ou 111 :;�O:��Ja,::t;!��.:� ��l��!��qW;p���lO�:��;�:b 11
na Rua Osmar Cunha 11. I ap Stl-lnlU!d a IH;-W.tO,Ja.t 'SOl.taSUOo u.nd epUlI[ I

,

II _a.tud\l aS·lIl1JU 'SV.L:3'I81::lIH sva VHNIVH V II

i
- -

COMUNICAÇio -'A PRAÇA
-

MACHADO E CIA, S.A, COMJ::RCIO E AGt�CIAS.
COMUNICA AOS SEUS DISTINTOS clientes, que no

Concurso FlSTOURO 60 GE -, realizado em 31/12/60,
foi vencedora a Sra. Vva. Elfrida Berenhauser, porta­
dOI'a do coupon ll.O 57.

Colégio e Escola Normal
"Coração de Jesus"
EDITAL PARA O ASO DE 1961

EXAMES DE SEGUNDA tPOCA

Inscrição: dia 30 de janeiro, à!; 9,00 horlls
Exames: dia 2 de fevereiro, às 8,00 horas
Resultados: dia 10 de fevel'eiro, às !l,00 horas
EXAMES DE ADMISSÃO AO GINÁSIO PARA 20 ,·aga;·

Inscrição: dia 28 de janeiro, às 9,00 hora�
.

Documentos: Atestados de f1aúde e vacina, do Departa�
mento de Saúde; certidão de idade e certidão de
conclusão de Curso. Todos os documentos isento!>
de sêlo, mas .com firmM reconhecida.

Exames: 1.0 a 7 de fevereiro
Resultados: dia 10-2 àll 8,00 horas

Rematrlcula das Alunas
Dia; 13-2 às 8,00 horas - Jardim da Infância, nas Mdnf

do Jardim
Dia: 13-2 às 8,00 horas - Curso Secundário. nas salul'l

do Colégio
Dia: 13�2 às 8,00 horas - Curso Primário. nas salas

do primário.
INi>ICAÇÁO 00 MATERiAL ESCOLA-R

Dia 21.2.61: I e Ir Séries do C. Primário

Dia 22.2.61: III e IV séries do C Primário e Pré-Ginasial
Dia 23.2.61: I e II series do GinásIO
Dia 24.2.61: III e IV sériefl do Ginásio
Dia 25.2,61: Curso Cientifico, Clássico e Normal

INICIO DO ANO LETIVO
Dia l.0 de março de 1!l61
No dia 1.0 de março, as alunar, apresentem_se de

uniforme de gala .completo; blusa de manga .comprida.
boina luvas, sapato preto fechado. E queiram trazer

duas fotografias 3x4, de uniforme. As novatas 4 foto_

grffias, utografadns no l'eve�o.

A DIRE'l'ORIA

ALUGA-SE
Espaçoso depó8ito à rua João Pinto, esq. Av.
Hercílio Luz, necessitando de reparos.
TI'atal' com o dr, Waldemiro Cascaefl, rua Cris­
pim Mira, 12, tel.: 3327.

EDITAL

��ie��! do Loidt
se

Pedro Silva �
Rua De".. Pedro sri'\a
ctmcara c/2.60Q -n. Ilú. \

",
'1'0
,'0

. .Jardim Ribamar (pr'p0I\leio)
t

;,11:
llJ'!lJd uu �of'!:,

."
Rua Copacabana ard,
Chocara de veréaredd
900 m. cl piscina S p

Br:u
ENSEADA DE BRf,iajj

p
•

s���laef5e2��m2 �o:
ma
'ii"
n'"
foi�

�����,C����E:�:ACO�A�i��:'l'toc���.���
____�-_-_-.:-_-_---�.1��:;lU,o\S�.'UC,' nU L01D�

F. DES, PF.D\':':

presentar-se com doeu­

mento._ e atestada de con­

duta ao Senhor Antônio
Certos. Hotel Cruzeiro, da".
18 às 20 horas.

Rua Brig. Silva Paes
Terreno

COQUEIROS

CENTRO
Praça Lauro Müller
(Jardim da Praia de Fora)
Casa na praia

Balneário
Terrenos

VIaduto'
Rua São Jorge
Terreno
BARREIROSPraça Lauro Müller

eSQ. Rua Bocaiuva,
��!a:tc!f��� !�:r�a���r
Ru:. Conselheiro Mafra. esq,
Rua Pedro Ivo, fundos

Rua Almirante Aholn
Terrenos Rua Portella

Terreno

Rua Visconde Ouro Preto
Casa e Terreno

Rua Fúlvio Aduci
Casa (e/Prata particI

Rua José Elias

BOM ABRIGg;...-J"'Í
\ Casa • __"
I\lORRQ bo GERALD
Loteamento Portella
Terreno

Avenida Mauro Ramos
Terreno

Rua Altamiro Guimarães,
Casa

nua Alrnle. Lamêgo
Terreno CAPOEIRAS

(e/Pr-ala particular)
Rua Cons. Mafra
Casas

AGRONOMICA:

Rua Frei Caneca
'r'e-remos com vista p/a
bafa sul

Rua Frei Caneca
Terrenos

EST�EITO
Rua .Raynundo Côrreia
Casa c/reo m.

Casa
p/o mar

COQUEIROS

Contôrto e ·beleza de Cadillac para qualquer-carro I

Nova Forração/Estafamento '!1
Mais econ&mica - Mais confortável_ Mail dutáll_éLJ

• Colocação fácil -

serviço rópidO
• Não deixo rugas

no forração
• Possibilita uma

infinidade de novos

tipos e desenhos

INSTITUTO DE AIlOSENTAOORlA E PENSõES DOS
EMPREGADOS EM THANSPORTES E CARGAS

Dl:lIegacia Estadual em Santa Catarina
Comunicamo!! à:;; Entidades de Classe, segurados e

demaill interessados que, II partir desta data, o Serviço
Medico do Instituto, em FlorianóPolis, funcionará em

mais um tUt'llO, observado o horário seguinte:
Se.cretaria Médica - Farmácia - Enfermagem
A partir das 7 horas
Dentista - A partir das R horas

Florianópolis. Iii de jflneiro de 1961
Dr, Fausto Lobo Brasil
Chefe Divisão Médica

V I .s TO,
Adi) Rebelo
Delegado EJ>. tadual (,A�.\ DOS PLASTI('OS DE FLORIANÚPOLIS _ liúA
_ � TEL - 34-95.

�_"��"""'_Á:'�' ,�."� �1

laterais e tetos _

Base do topête e do cap& - 7 a 10 m
Assentos e encostoJ; - 10, 15 e 20
Preços, por melro, a porlir de Cr$ 147

�:���a:. 489,00, de oc6rdo com os espeu'

I
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IDADES, GOVERNADOR I - Eleito pelos sutrágios do povo calarine nse que nele reconhecem e proclamam o homem lalhado;
a a missão de dar a Sanla Calarina um govêrno honeslo e'ecundo, assume Celso Ramos a chefia do Execulivo barriga-verde. Na-:

enle que, lendo sido um dos homens de prôa do esporte calarinense e, assim, conhecedor das necessidades dos nossos clubes.
, luJam ,com dificuldades sem conla para poderem,se manler, manlendo sólida a eslrulura esportiva de nossa lerra o novo governan-:
��'!.á,!��!�o!,!��!��!��i�,!,���S!!5,!'���h!,!e!s,!l! !s!�:��!!�! !,!I,!j!r'!���!O� :

Ã�.: fSrelnlfjllnl1?R�
I ::=��!�M!:���!�::jVr l_l;�LI"l!IL� U LS� Bonde" do "Diário de NoU- para mostrar lIO Real MadrId

..

cias" Que o futebol brasileiro é

i E L � I R A M I S, Presi�enle Tetra·�am�eãol fJ:�1ª1� �����i��
e correta: "O Real" escolheu por Luís MUI'gel? Sempre se
propositadamente o momec- conta com a sorte, sempre se
tO �ais propicio, por ter sido joga com o bom nome es­

informado pelOs observado-

I
portívo do Brasil, sein se

res (!ue possui no mundo "ln- levar em conta razões de
leiro, de que as maiores equi- ,tanta importârtcia. Praza aos

p:s do futebol brasnetrc

eS-1 céus r-ue êsse Jôgo não cons­
tão excurníonanrtn e, em oon- tíjua uma burrüthaçâc para

:;���c;: 'd:S;:��:; :::e���� : �en���oo f�::bo�í �:,�!����a�
rente mil dólares e obter' aguarda de.�de 1950. Isso síg­
uma vitôl"Ía na terra dos I nificarla uma traição ao ba­
campeões do mundo. Estou lipoelo nactonat.

�á quinze anos atraz, guiado pelo espí rito empreendedor do homem que ho je assume o govêr­
(I de Santa Catarina, o Avaí Futebol Ciube vencia pela qu arfa vez consecutiva o Campeonato

Idual de Futebol- Recordando o feito dos rapazes alvi-azuis na memor áveltarde de 17 de
reiro de 1946 -- O Caxias vencera o primeiro jogo, e m seus domínios, mais o nrimeire tem­

.

o segundo iogo, mas a reação"az zurra" foi fulminante, transformando os dois a um em

e a dois - A pro rogação decidiu o cetro: Dois a zéro 'pró Avaí - Detalhes da histórica ba­
ha que representou a maior conqui sta de um clube de futebol de Santa Catarina.

,

se vão quase quinze cimentos por anos e anos, I ,T"inville. jl "onze" alvi-ne.
vtsando conseguir para

0I.l!TO'
em tarde inspirada. ba_

de magnifica a de li '\vai um título de tamanha t('rfl o A,·ní por 2 n O, proe-
ereiro de 1946. (·'I\·f'rgarlurn. Um título ,." que Iodo"! foram unâni,
estádio "Dr. Adolfo r-omposn que todos os mes em destacá-Ia c_omo
r" repleto de ndép-I «vetenos haveriam de se oualquee coisa de notável.
não adéplos dos

elU-1
rveulhar sempre. Um au-ll'Xf,,,,pcional mesmo.a,..;t:ktr.. protagoni7..ar:. tênttco monumento à bra. Aeoru o Caxias iria en-

�d:.loMa:n�.!d!:maef��� ����I" "d!e::�!�:!�asd:ui:'1 �:������a�om::i:0 A��íbi��!
incondicionais do (II)� por um líder na veeda- i

"pmana antes: Campo e tor­
pular dos esportes ueiea M,ppcão da palavra. i l ida eram fatort'8 adversos
Iii: o foot-ball as- Celso Ramos, sem subes- parn o gigante da "Man-

�. r lmar o valo- do adyersá_! r hester". Animava-o. porém.
a(Ôanle o enlusias- do. dissera e repetira bas- f) resultado colhido em

público, justifieável r as vezes que o Avai ha-. s-eus domínios e a certeza

q�!as!mi�i:t�:;l:. dn :�:�� jl�ís �ã:, �:���hl�m� I ��\,�u�itó�r: ::::i!:;aca!�
!:e e: j�;,:peAo ca- :.���\��d: a�:or�!�eemm�:i ��f�ie�� e::::e �hi!c:�!!�1conjuntos. 08 me- rJ[I Sanla Catarina. E não çraçâe.
de Santa Catarina, havia exagero aleum ni�·1 O espetáculo vai começar.
de poucos mmutos "0. porquanto Cels� Ramos Nervosismo na aflsistên-'I

m se degladian-.lo. n'ai� do que ninguém cu. da,
lado o v i Fafe- nheda o esporte da re- Entra em cam (l

=u4Jm au;;��co "ás" 1�i!:�1o�;��fi)�·;;el;;:í�::;0;:P;::"::i'I:""
bém o de 43. �'�ge!<;PO;�k;re!imecd� ;�:: I púilié':a'xiss alinha o se: I
de 44. »renec, do Rio? Para Celso r-ulnte quadro:

.

Boese: Pé

a;:!:tatc:.tentando um :'�:�b:rri::-,��d�� e:'u:d�� ��tel!�g: �;�;;;r;RC�I:
�oor:f!�cee��:�:, tu- ��i�g�en���:ttf:to ��:�, d�o �eR:�i.' Nonho, Hean-

�:;C":!�h:.:to�I�:; ;:i�i�ep:di��endo o que sa-! ,,,�ã�vqa�e a��e:�::ta :�!�ii:
, �I;d��inciut!!v�: ('a�ra;u;�feb�ldoci��::a lí� ��, J��t::I�t/e Ild,::n��: I

•�abemoPpO::t��i�a�f. ;;;.m�oi;'��íl��ãl�e f��af�t�,:?�. �:i�al Frl��ic�o. d: iciueh�) ���a.n d�e����a? I ���soc:�ra,�as��ça er:!�nt��
� :O:uis& d��l':��i� :�.�ir�a��:;o j�iE�:�dn:.e a

I Dr��Ii:rbr.��Oge� �r�I=�t!'e°o IO� aA::�, pu���:s!�:n:: I �e:�I)� ��o��ul:taalid�r�iu��

�resentava
para a fa- Estava possuidor de uma 1'I'az��es.. ,plnto lRdomav�1 de lutar

I
.17.ZUrra

"azzurra", liderada t'�'quadra que muitos con-I IPlcm-s'" I) Jogo qu: c�e. a�;;ume o controle de .Jogo. x x x

m homem de têmpera sideravam como a única; �a ao final da s�a pflmelra Abre o escor�, por IRter_ p tempO ft8SS0U. mas o

u�'o o d:mop�::�i�:' ;::��c���!iSP:::a�e�!i:a�� I :la'::eíhj� oD��x:rs .:�v�:o'!:; ��:��o�,e SaulZJdho, aos 221 !1�lt�011�I�u��!:tvbe�a3� !�ra!�
ais li.lH�onantes, assume dm; avaianos.

-

II":fltO;o.
de Raul. Bráuho e E completa-o, com

uml
dos Ce�so. Ramos, abonldo

chefia do Executivo ca- Começara muito bem a :'rl,.,nhô, pela o.rdem. Nessa I('nto dI' penal!)' de Brlluho, pt'lo� Inumero� afazeres

i:e:�b���ttCE'lSO f�A� �i�:íut:� fi�:�:.ndo, como o �h!io,O a�a���ir::,�rt3:aq:� aUÀ ;�leJ8. com mais a1- �:!tr�����f,�ad:i:::çã�. AÕ::I
! No' primeiro jogo, efetua� firo local que pecou pela guns lances de.la�o a lüdO,','

11"08 fi ióluced�ram: lr�b8'
"""le_l_ut_a_,a_se_m_d_es_f_al_eo_d_o_no_dominl:o anterior. em (a�:;e8 e::!::a�::���men_1 chll��aaog�U�rti�r��s�rdt!ce_ :llri:�:' :��e �1��t'��i:ocIÜa�

tür e nota-se que o time dura 1>or todo o estádio. mll!ôl Filho. A eles, embora
local Nttá cllm nova risio- A V A 1. TETRA-CAM afastado de cargos direti-

ROS fiNAIS DO CAMPEONATO "om;a. 8,á,,1l0 pa,,,,,a pao PEÃO DO ESTADO! YO, no dube ma;, mes

rll o c""tro dR linha média. A cancha é invadida pe- I'ampeão. Celso Ramos ja_
indo Chllcolale para o lu- Im, lorcr.dores do querido mais negou apoio, quer mo-

JUVENIL ;:rad�o�i�l�inhdoei�ads:e p��� r�lI!: ���iScd:e::a�d�rij��: ;��h� ���aJi;'IÓr�le;I!;i���
primeiro. nada.

_

do A,·a1. s�qulOso de ver o

O acerto das alterat;õci:"' ECelso Ramos, nao

es-j
dllbe ai vI-celeste �empre

. LOCAÇÃO POR PONTOS PERDIDOS nãpeiipt::oe�:r:�'uco tem- I'�i��er�do i�:�d:le.!ri�a��� ���r:r ��pr����:in�ee�os�:
po alcançava o empate. para abraçar os Jogadores. '·"'porte.
Depois, lião com um chu_ PEDRO PAULO MACHADO

I'� de resnelto, fazia a bola
passar pelas pernas de Sos­
Be e ir descansa... alguns
FPf!undos no fundo das re·

(jf>�.
Estava de!'lempatado (i

jC'!lo.
Ilelirio na "t o r l' i da"

avaiana,
,

Saulzif!ho. Ullrérn. achou
IItle a vitória ainda não se

dt:senhava. porquanto pe'
l·i.P'osí8simo o ad ....ersário.
E "mimoseou" o arco do

Caxias com dois tentos,
, �le"ando o e.!lcore para fi 8

A vitória já e"tava sendo
!("�Iejada.
.\tercão: descnn88r pa_

ra � Jlrorrol{acão.
Q"I\I nada, devpm ter di­

to f'elipinho e Saulzlnhll.
E meteram maiij duas bo_

-las nas redes caxienses.
aumentando o escore para
7 a 2, resulladfl esse que
(jJlalizou 0;0. 90 min1ltos.
Vem a prorrogaçáll de

trinta minlJto!'l.
Anli e Caxias lançam-Re

;t I"flt com IlS energias e a

, \·"nfadl' dI' \'l'IW{!I' cnml>l{"
1:11)1(>111,' !"t'no\·adm; .

j)eão - Guaraní, 4
ce-Campeão - Paula Ramos, 5
lugar - Avaí, 8
lugar - Figueirense, 12
lugav - Atlético, 13
lugar - Bocaiuva, 18

TENTOS A FAVOR

lugar - Guaraní e Paula Ramos, 25
ar - Avaí e Figueirense, 11

ugar-- Bocaiuva, 6
ugar - Atlético, 4

CONTRA

Avaí,8
Paula Ramos, 11
Guaraní,12
igueirense, 25

1ético c Bot:a',

.;:1, . "<'''�"{�� ,

-

.

t"', )
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O PALMEIRAS E O CERTAME DOS
CLUBES CAMPEÕES

P,!���I��sL��t!�ã (;�:��nte.� I �::il�����I:S jU��:.ze:;:n�:
reur.lão Que serã realizada I tomarão parte .no wame
no próximo dia 31, em Mon- o.� clubes campeões de vã·

tevldêu, na sede da

conre-,
:rios países sul-americano",

deração Sul-Americana de que tenham solicltac\o Ins·

Desportos, para tratar do es- crição para o torneio.
tudo da tabela e dos locais O vencedor deverã dispu
dos jogos, para a -disputa do taro posteriormente, o título
titulo de camp·eão

sUl-ameAI
de campeão mundial de clu

dcano de clubes. bes, com o Real Madrid,
Sabe-se. no enta·[!to Que campeão da Etnopa de 1959.

os jogos serão realizados I

VENDE-SE
MAGNIFICA RESm!:NCIA À PRAÇA GETULIO

VARGAS N.o 23, SITUAÇÃO PREVILEGIADA, QUA­
TORZE PEÇAS, AMPLO TERRENO TODO PLANTA­
DO. COM 12 METROS DE FRENTE POR 100 DE FUN·
no�. PORAA HABITAVEll, ESTUDAM-SE CONDf-
(·(,ES. TltAl'.·\I: PF:LO TELEFONE a4S2.

EM MARÇO, EM BUENOS AIRES, O
MUNDIAL DE BOCHAS

Importante competição.
RIO, 30 iV.A.) - A Con- E a FRGB deverá estar

reucracão Sul-Americana de prevenida. Para não aconte­
acenes co-r unicou à CBO cer como <I:O outro campeo­
qUe na segunda ouinzena de o.ato. realizado em MOnte-�
março próxima será realiza vtrléo. no oual, sem elimina.
do ':" campeonato mundial de torra e sem nada (!.Ue pudes­
bochas, em Buenos Alre:;. A Se justificar, a CBD esco­
CBO tá anteriormente dc-Ilheu semente paulistas para
ctarou (1_I'.e participaria da I a representação do Brasil.

INDICE PARA O CAMPEONATO
BRASILEIRO DE ATLETISMO

RIO, 30 (V.A.) - Como 5.000 metros - 16'00; 10.000
temor r-oticiado o

ca,mpeo-,
metros - 34.'30; Maratona,

:ato nacional de eueusmo não hã índice; 110 metros
será efetuado em três roda- c., b. - 16"; 400 metros c. b.
das de 16 a 18 de abril pró- - 58"5; � .000 metros s. c.
xtmo. em nossa cidade, es-

I
-r- -10'00; Salto em altura _

-

.!.;J.ndo para tanto sendo me- l.80: Salto em distância _

Ihonúhl,a pi:;:"tâ ':'.0 Estádio 6,60: Salto com vara _ 3,50;
José Carlos Daudt, local on- Salto triplo - 13,60; Arre­
de deverá ser efetuado o mêsso do pêw_ 13,00; Ar­

importante torneio. remêssc do dardo - 51 00;
° CTA da CBD já apre- arremêssc <lo etecc .....,. 39,00;

;entou as entidades particl- Arremêsso do martelo -
.

pantes a lista dos índices 43,00; Decatlon, 4.500 pon­
mínimos exigidos para a lns- tos .

crição na� provas do impor- FEMININOS: - 100 me­

tante torneio. São êstes os tros rasos - 13"0; 200 me­

mínimos Que devem seI' cum- tr05 rasos - ll"; 200 metros
pridos a fim de Que possam c. b, - 13"2; Salto em altu­
in,ressar no campeonato: ra _ 1,45; Salto em distân-
MASCULINOS: - 100 me- cla - 4,90; Arremêsgo do

tros rasor - 11"; 200 metros pêso - 10,20; Arremêsso do
ra�os - 22"8; 400 metro!:! disco - 30,00; Anemês!lO do
['aso" - 51"6; 800 metros - dardo - 31,00.
2'00; - 1.500 metros - 4'10;
---- ---

PREClSA.:sE
Precisa-:;e elemento:; de bôa ;�j}resenta�iio, Que de­

sejem viajar e de elementos para tl'übalhlU" em Floria­
nôpolis.

ótimo ordenado e Comissões.
Tratar à Rua Fernando :\'Ill'�hli.do, 6 - 1.0 nnrlfll'­

no hOl'ál'io Comel·dal.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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C E L S O CHEGA ao GOVERNO
ÁCt:Á���N��m�oPág.)

SENADO

_ U��a;tIi�;m��;fGULARcrátlco perdera Nerêu De�
;��::·çt�c:5:���rdep�e�:�
ccmpanh .

e mais (lois

�:Jf�n�l. e���eci�e qU�r�e{r��
siçôes �:��i.������. A�ss:
�Ort��r�" ar dissidências

�ov�r�d::��'o ���eô���:s ::�
levar tudo de �l���. parecia
pe�g;;o tu� .porém, estava

��a na Ch�W� ::�o� g::�
dte�t:d�, �O�dl�à�� a�����:�co, ,:uma figura singularNao tendo alcançado ê�ito0.'1 entendimentos com o PT. B. para o lancamento de
���(f:n��:;ri�a� �oO�i�rD��
ilr.ocrátlco escolheu o Sr
C�lso Ramos como seu can�
didajo. O seu nome doml-

J�t�u�s�e���� ����csOe�tf�rede uma nova reformulação
admlnistrl!-tlva, tendo como
compamhelro de chapa o dr
Jade Mogalhâes. do Partido
de Representação Popular.
A convenção do P.S.D. rea­

lizou-se em 23 de agosto· a
do P.R.P. também nesta 'da­
ta. O Partido Trabalhista
Brasileiro escolhera candi­
dato pnrtldárlo o Senador
Carlos Gomes de Oliveira. A
U.D.N

.. aliada ao P. D. C.,
P.L. c P.S.P. concorria com o
nome de Irineu Bornhausen.
Em 27 ele agosto Iniciou-se

a campnnha de Celso Ramos
Escolhido Jade seu suplente.
jU':tos percorreram 8 rr.uni
clpios em 30 dias.
Cel!lo era o candidato de

sac.t:.lfício cont.ra a desagre·
gaçao preconizada pelas fôr­
ças .da corrupçàOI Qce se ins­
tal<lra em Santa Catarina
com a ascensão da U.D.N. ao
poder.
Jade representava um copo­

celta novo. tra a voz do
Brasil desenvolvimentista.
No fim da campanha deu·

se o esperado: o senhor Iri·
neu Bomhauset:' fôra eleito
"enador, mas a vitória, en­
tretanto pertencia a CelRo e

Jade. A expressiva votação
que obtiveram era prova ca­
bal do Que o povo de Santa
Catarina eStava !lr.aduro pa­
ra \lma r.ova politica mais
condlze�te com o momento
nacional, com a era do pla­
nejament.o e das metas go­
vernamentais.

em extensão e prorunotaa­
de, conhecer e analisar para
decidir e realizar, Celso Ra­
mos resolveu tirar uma ra­

diografia econômica de San­
ta Catarina. Daí, a sca ínt­
cíajíva para realização do Se­
minário Sócio-Econômico, le­
vada a efeito por Lídio Lu­
nardl e equipe chefiada pelo
dr. Jací Montenegro Maga­
lhães.

O povo compreendeu que
éra chegada a hora da ceei-

��o ;e�f.�·�i��o�of� �I�g;�a
d� homem de. Indústria que,
nau dando Importância às
oassandraa, acreditou na ma­

t��ldade politica do seu po-

AS CONVENçõôS PARTI­
DARIAS - Em 25 de maio
realizou-se a Convenção Pes­
sedísta. Compareceram 260
delegados eleitores creden­
ctecoa. A escolha do candl­
dato ao Governo do Estado
processou-Se por escrutínio
secreto, sendo candidato,
além do sr. Celso Ramos, o
deputado feedral dr. Osmar
Cunha. O sr. Celso Ramos
obteve 236 VOtos.
Os Convencionais pessedls­

�as sentiram que Celso re­

presentava em programa,
um e'::seio, traduzia um mo·

mento histórico.
O Partido de Representa­

ção Popular rea�izou a sua

co:.venção na e�dade de B�u·
menau nos dias 2 e 3 de JU­
lho escolhendo por unanImi­
dade como seu candidato, o

sr. c'elso Ramos. Falhara o

vatlcinlo dos políticos gover·
name::tals. O sr. Irineu Bor­

nhausen atê então estava

certo de' Que conseg.uiria di­

vidir a grei perreplsta. En·
ganara-se, porém. A �onve:t-
��ns'���� ��s�í��gr�:e�'nfã�
dos coma':. dados de tricc

Muller e Plínio Salgado. Na
ocaSião fora escolhido, para
condldato? Vice-GoveI"can­

ça, o =1'. Jade Magalhàes,
que mais tarde renunciaria

em favor do condidato do

Partido. Trabalhista Brasl­
sl!eiro.
A Convem;ão elo P.T.B ..

realizada no sdias 8 e 9 de
i ulho com B_ presença em

massà do� diretórios mU:lI­
cipal�', escolheu, pOI' expres­
siva maioria, o s!·. Celso Ra­

mos para Governador do E!>
tado c consagrou o nome do
jovem hábil político Dr. Dou­

tel de Andrade para concor

rer como candidato a Vlce­

Governador.
Os Senhore� Saulo Ramos

e Carlor Gomes de Oliveira

te>-taram �brir U!l!a dls�l­
dência nas hostes trabalhls,

tas, tendo. as urnas. del!l0ns­
traria falta t:!e ressonanâd.

A DECLARAÇAO DE BLU ie su<\s atitudes.

MENAU _ A campanha do O Partido Libertador rea-

Senado encontrara éco no �z��e�IJ�ciaco��en1!;neS;�
selo dos partidos. Celso Ra·

Vieira da Rosa. em 17 1e lU­
mos tornar'a-se o líder. O

lho sendo escolhido por

�?:��gt�ial e��e���!�::dOo d� maioria o sr. Celso Ramos,

frente da Federação das In- �andldato do partido ao

dústrlas, do SENAI e do �argo rte Governador. d!:l­
SESI o homem cte gabinete ��n�lk;�ve��e;�/ (l_uestao

transformara-se no porta- Também o Partido Demo­
voz da� reivindicações popu-

crata Cri!'tào,. numa.Con·
lares. A campanha do Sena-

'lencão concorrida r;a!lzada
t:toP���clgg��-�h: suoa ��! '\m 29 rle abril a 1.0 -:-._�alo

�:;:�n:�;i�tr�':e J�i!1t�� ����tod� eSVci��:�v�:��d��n�
mos surgia como c�andl�ato M:;�t;h�e�a�aSjg �ú�:��� :;;
natural das fôrças oposlClo-

maioria esmaga(lora apolav:1

ni�t�r r.êsse ambient� Que "1 ,�ome do sr. Celso Rarr.of;

���om�����r aco��lie����a�� '�NORAMA (;RRAL

elo poder .de catálIse do c�n- _ Definido estava o qua

���a� !t;a�� �t�j��lIâ� ������c��SÓt��' l�d�,l'·l'�;ll.��
Norte do Estado e do Litoral sentando cinco .Iegenda"
'! "Declaracão" traduziR;: o partidárias, escolhld? pOr 5

"ue iá estava na consclen- Convenções de partido, re'

ia c na vontade do povo pl'esentante de um

progra-IBa;��gap���:' cardeais da cl': u�� e�����n�p��;������
Decl.rração de Blumenau, Jus necessidades cata\'l-

"Considerando Que o ultl- nellses e o seu contendor, o

mo Govêrno e o em cu�so Senador Jl'ineu Bornhausen,

�:� �su����� :�s ��ti����� ��d�l�i�CSi��� Y�����'ae���!
��;�:,�P%g�::�d� ������L

I
�tdjê:Ci�� E���O, :x:�s�}� I

��e�e��:v:�;ore:o d;o�;�vi�t ���!o!a�'e!;�;�r�� eambala-Ib1lco. Enquanto o Sr. Irineu
Proclama a urgencla de Bornhausen procurava des·

uma mud�nça no tratamen- l1'ol'alizlll' os partidos poli· Ito e soluça0 dos problem�s IliCOS,'O
Sr. Celso Ramos,

;::��r����_se� avf:il���f:.g�l: ;��l�.�I,ad�;�i: dec��d����'nd:; I
açao dinamlc8, ? planeJa- c(,m as direções partidárias,
menta e a austendade. niou uma equipe de traba-

sO��fl��:ra��o. i��dfct��r- ;��si�l�nft�ne��o�od�a���=
pe!lsedlsta deve m.c1ulr entre dado eleitoral. Homem de
ou!ras. as gua.hdades ..

de al'flo pôs em funcíonamen+

����'tra�ã�e�\�����al. p������� �,ipl:�e���eritoe :::P:����l�
dade de comando e de traba- . ..

'

lho em equipe, além de uma lO em que.lntCla.va uma pr�_
extrema fidelidade aos altos p�ganda m�enslVa pelo

rã-IIn�el;;��6��e :�a�e��t�:ig:i�� ���rfJ':e�!� nUe�ess?��d��
Ramos -éra sugerido. ��s �:���i�a�odoo S���\�li�?o�
�N=�OHo���e A PROPAGANDA - Foi I

visão sentitldo a necessida- a campanha majs bem feio'de de equacionar os pro�le- ta melhor planejada, e a

mas eatarinenses, pesqulzar mais barata proporcional_

A CAl\lINHADA PARA
O PODER

'
.. ,L.

mente, que já se realiacu] A PREGAÇÃO CíVICA to, rors amplamente dei-ró- s�\ e orientada pela Deputa- terou o seu desejo de gove

em Sanla Catarina. O Escri- _ No início sózinho, depois tado, pOI' cêrca de vinte do Volney C. de Oliveira, nar com Os partidos, cOnl

tório de Propaganda, situa' acompanhado por Doutel de (20) mil votos. Santa Cata- at.ingla as raias da imcra- declarou solenemente a eu

dr: na rua Melo Alvim, com Andrade, candidato a Vice- i-iria vencera. [idade. Além da criação de vontade firme de lutar pe

telefone em Catálogo, reeu, Governfdor e prôceres da -enrenas de cargos, nomeá- concretíaaçã., do prosrum
zon um trabalho notável de coligaçao partidária que MACULAÇÁO DA DER_ cões para cargos de Asses- que expôs ao povo na carr

i�����I��eq�:r:;, ��d�a��í' ê��:guRa��: pe���:;��t�odaó �aOI:';n-;uí?o. veCe:�o� e;;�= d�"i�e�1:l!I����:n�:5��r:s� �:li�:ç:�eit���:ti�/:l�d
I ... tar. É necessário que se o Estado, dialogando com o grama de ação exposto na estarreceu o povo catar-i, nistrativa do Estado. s6

saliente ter sido a manu, povo, explanando o progra- campanha estudado, as e- nense. Deu início 3.0 "pana- ceitando os atos pratica
tenção do Escritório de Pro- ma de govêrno que preteri- quipes de trabalho já for- má" legislativo o deputado cnõs as eleições, pelo
paganda resultado de con- dia executar em Santa Ca- madae, pronto. para guver- Braz Alves que, -enunctan- vêmo que se finda, .dep
tl'ibuição partidária. Que a tarina, demonstrandc a ne- nn r sem ódio e sem espírito do à Presidência da Assem. ce passarem pelo crivo

maioi-ia dos cartazes foram eoasidade de planejamento de vindita. Os adversários bléia foi nomeado Assessor JUSTIÇA, O s r , Cel�o
confeccionados no próprio e de um trabalho de equipe de Celso, porém perderam o e em' seguida aposentado. mos dizia não ao "pane
escrttórto. A equipe de pro- para as soluções dos pro; cr-ntrôle e a serenidade. Dentre outras persollalida- adminístrativo de seu'

�fé�n�: meant��an��ê�e;rtg� �li��_GoJ!rneid�:iDnOau��i' d�l �:�o u�·���e��!�fvoer�mv��:!� �����ee��ã�el;r�f:�x�§:!r:� cesSOÉ OS APLAUSOS
grumas radiofônicos: "CElr Andrade por sua vez deu

l7.ar
o Estado. Para conae- tartes de Estado, os Drs. POVO - asee é o govç.,

êg ���v�roêÉco;ecYs�C��: ��:'p�lg����la:�! csae'::P�:�:ó �ll.�epê�i:d�n����i��e�r!li {!j��rdperue::Yú�i���i��e!d� !0:n3�t�, v:�bil�n��t�id�
DER" e "NA linha de as massas trabalhadoras. A e com essa maioria, eonse- versários de Celso Ramos rias do Palácio, neste 31

FRENTE", mantinha no peregrinação dos candida- gnida por meios condená, com os atos praticados de- janeiro de 1961, sob a

jornal "O ESTADO", bem tr.a, por todas as zonas do \·�IS, começaram a desorga- rncnstraram que não esta, i)!lctativa e os aplausos
feita propaganda em tôrno Estado. mesmo nos tradi., nl�al' a .administração pú- vam preparados para o povo catartnense. Dele
do programa de Celso Ra- cioneía redutos udenistas, blica. Criaram centenas de exercício da democracia. espera moderação e ener,

mos, consubstanciado nos foi -oroada de êxito retum- cargos.e funções, efefiva- Macularam a derrota. gia, na execução dos planos
seguintes 'ternas : TI'aIlS_ bxnte. ram milhares de funclOná-. de govêrno e na condena-
norte - Energia - Educa- Fer-ido o pleito e abertas rios, in�lu�ive em �argos I

A DIPLOMAÇÃO -: An- ção dos atos- contrár-ios ii
do - Agricultura - Saúde as urnas a vitória de Celso €'Tr. corrusaao e funçoes de tes os atos condenáveis de moralidade ariminiatrnfivj,
Públlca - Pesca - Habi- e Doutel foi total. A Coli- confiança. Abriram crédi- seus adversários, mais

sei Que Deus o oriente,
tll(:ào Popular _ Melhoria guçãu funcionou em todos tos .pOI· "e;<cesso de arreca, I�gigantou a figura do can- conduza e o inspire. Quo'!

�(��rov�n;�;�to PÚ�����a! ��amgUr�l�d�I��I����er.1oo s::! dação" c�o montbI}t�_ atin- (lidato vitor_ioso. Em 9iver· Partidos colig�dol:l ",.ejlln
ri té

..

I E t d VT' f ��u_:f:�s.
e

um.
I

�o d.e ��s,a Ji����içl:�dd: C��
..

lb�t��� (·1;�,n��e����d�I�I!:··.�b����:lE:�u�ã� d�'lS pj;��:SesP-;;=1 �·�zadso�a.o
a lona OI ar_

..

�a Assembléia LeJPslatl- tais atos_ e por ocasrao

dai
'Çiade de �.Qablnct(l

�aíint��raS�s��v'i��'reen� fjl'��I\l�iC���O �:l!,aj:se���� ��i�riafacl��a:dad�u:el� �i� tJj����çairfbOun�rÉ�:il�I�'l1 i}��!iO;l:!:i�ud��/
�.� Banco para o Estado -: ���aq2e ��. ����i�m�'t°���i�i: ��oH�11�?,°d:;���d� ��rW�r �l���f:aR���'1°��I�n�g,o�:éi� ���;�a.Pitl·a o povo de n �

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANA

em tôdas as bancas

Contrato de 2 anos. Famíli�.de "1>eS "

I

Tratar na Gerência do Cabo Sl;fmal'ins;a-

1 ... ,.
_

PARA
QUALQUER
LUGAR.\

.

PRECISA-SE CASA

1'11/
I IIII
! �f

"

A RAINHA DAS �ICICLET�S, �ch�se � a�eIhada par� consel'�o�, reformas e Pintura: de

��:��i��: ��; �� �JClclatas e tl'jc�Clos, contando
altamente eSpeCiaJízo:J�s.de mccanl\!o,o; e pintores�

CRUZEIRO
�PRAZ�

�-.....,";"'......--.

'TAl:
[�UZEIAIl

Ja SUL

SALAS - Alugam-se \
ALUGAM-SE SALAS PARA .J�I CONSULTóRIOS E BEM ASSIM AE����i�(MORADIA) DE UMA CASA SITO A

MElRELLES, 18. TRATAR A RUA MPl."
LADO, 23, NO PERTOl)O DAS I �

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FL.ORL\NÓPOLIS, 'rê�ça Feira, 31 de _�neiro d�_�6t �O aBTAUO" O 1lA1! ANTIGU OlAltlU O. �ANTA CATARIN'

'fELEFóNES DE EMEIW�NCIA

Dr. HeliQ f'ieüll
.oOE�ÇAS DE BBNBORAR
PARTOS _ ·C1BUBOU. _.

\CL%NICA ODAL

�onselheiro Maf�:, RI�!�
I
dr�o;::��o�.e�;·_C�t�e:-

Peças e acessórios, para qualquer tipo de bicicleta,l te. das 16 à3 19 hora. Ia.] Ia

turas simples e Jubileu, consertos e reformas. só na!
do da F-""1llâcla do Canto·

INHA DAS BICICLETAS, Rua Conselheiro Mafra.l aee.: _antas Sara.lva . .nn

�.

'1-
Estreito - VaDes 2322 e

Se sua bicicleta eatâ velha} não se preocupe, leve 8367.
.JNHA DAS BICICLETAS, que ela lhe retorng rn

-------­

lha em rdlha. Rua: Conselheiro Mafra. 154. DR LAUUU UAUK ...

1.1 .. " I·onaelhelr. �•• fra 110
r4l1etoDe 8022 - Cu. Po�tal 139
..."j"r"c" T\"lea-riLfirCl ESTADO

II I II I: 'I � , II

-\<JU!'"

II 111 ..\ I" fJ H K �

.\lellU - �'Ié.\"io Alberto de Amortm _ !\odrt
J'I,,Jr', l'nu!o ,\h"�H(l" -- éurv :'tfa4'h,

Paulo rlll Cüs tn RRIllO!l _ CRrl0.� A Süvetra Len�l
j·{II ...\ BOliA [)()I<!S

K"rr,'II".,� 1-'\111" - ;lr ihwrdd" It".lrtll\.le� Cllbrl:.
A!, idl'� Abr .. u - I'r,,(. Cllrl ..... ria CO!lÍl!. Pereir-a _

Ot hnn oI·[·:\� - :\1"J"f lldefunac .l uvenaj � Prof
anoelito ,lfI Orll(.'IIR� - Dr Mi:tOD Leite da Gosta _

r. Ruhen ('O�IR � l'rot .� Seixa c Netto � Waltel
Lange � Dr .A,ryr Pilltn (III I.U1- - A4'Y Cabral Tei"e _

Oondl>l'! .... Snan� -- Dr F'nntn"rl! R,,� - IImllr Carvll,bf
- Rui Lobo - Rozendo V. Lima - Maul"Y Borges _

Lázaro Bartolomeu.
FOTOGRAFIA - AMILTON VIEIRA

t' (1 n I. I C I D .. !l.
Osmar A. Schlindweim - Virgilio Dias

H .... K.4�.NT.'filTI

flln:.- Rt!.II 8"11•• 01 n•• tll • ..1& _ ,_ .l ••• r _

T.1. 1Iif1.4:

L.-uwl("tJ T"I ..,rU\r", nfl ITN1TIH "'HII�R 1 \l-PI

Af;aNTt:S II CORR;IlSPO;"'O.N"'�
•• T.d.....unldpln." 'oIA"'T .... f: .... .,."HiNA

JNUNC.JB

ASSINATURA A�'JUAL - ('R� 1.000,00
A dire-çâo nni' ..:'" rt's;""';J:-ahilit.;" pelo­

,-.nl,rf>tf,w .... "..,itjr;n<:: r,II<i q .. tip'''<O R\t<nrt.!lrlr'l.

REPORTER FOTOGRAFICO
AMILTO N

portagens: Reuniões Sociais - Casamentos
:c

_ Políticas - Coquiteis - Esportivas
Atende a qualquer hora do dia e da noite,
serviço rápido e perfeito.

-,

Jornal "O ESTADO" Conselheiro Mafr.. ,

160 - fone 30-22:

.USTRA-SE - LAQUEIA-SE - e

ENGRADA-SE MOVEIS
Serviço rapidc e perfeito, tratar com HorJriguc!l e

'eita!l iI_ rua Conselheiro Mafra. J64 fundos

O T f S
uom grande ractucade ele pagamento. vende-se lote

a longo prazo sem Juros. sitos A rua Lauro Llnhares, pr6-
xlmo a Penitenciaria. Podendo o comprador -construir BU.

casa, imediatamente

ílüülcãaüiprôilsslõüài!
. -------------------�-----�
lIl( H.NIl.'''',. "I('"CU'Olhos _ Ouvidos - Nariz e Garganta

DR. GUERREIRO I DA FONSECA
TRATA.MENTO das SINUSITES sem operação por

ULTRASOX e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUSH·LOMB.

;.�":O"O" �;��:�:���ODO

.�:::- �i��� �eQ��pvciu��E���J�Ú�li�:��A�a��llrr O��:
,S"'OIÇO de. prOl, lI.flUO d.,lA. RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

cIr&d.). Coruull ... : p,l. m • .Il..II.l DO SINUSITES pejos mais modernos proeesses. Operu em

HOIPUII Otl C.rlo ..dl. 'A llfd_ o.. todos os HOSPI'l'AIS de Florianópolis.
16,30 bor... Iro <!IUI. 110 coa.\U- CONSULTÓRIO _ RUA JOÃO PINTO 35 (em --,=======
\orIO.• Rua Nuo.. Ifaob&do, l'I',

rrente a Radio Anita Garibaldi).
;���:o·p',,�:ü:�::'·�"'lLa: :.! RESID:eNCIA - RUA FEL1PE SCHMIDT 99

:�;� G.WI D'I� •. a.O lU, _�. FONE - 3560.

l"'.UÇ .....u �IIlDO.

cnnl�. di .0-.1_

,,'3:'�€m 5 •

10000000IQ·IIIXU!OUR '"
."""

bI' fltlldK.hllll.....·!I

DR. WALMOR ZOM.R
GARCIA

!lIplorol.lloOtll,.INiO"'""_
ut di .. ..,Ielo .. ClI ODI'-'dMiI

':X.!nI.rDopc.r'lOJI.�IIA ......�
�ld.dtl_l:llOOl. (8."100 00 Prol.

Oct,,"o ROIrtlPH Um.). .,­
Interno <10 ganlOQ <II Clr\l11ll1 dO

1{0.0111l1 I.A p .• :r C 00 110 ",

'.,,�!ro. ,",,0100 00 BOCIlI6I ••

"arl<l..:l� • ,h ••"TlIIOMi. Dr.
C,ulo. Con ....

nOENCAS O. S.NBO ...U­

PARTOS - OPIII.J.OOaB -

'ARTO SItM DO. DtlO _toeo
\P.tco.pl"OtU.'leo

Con.ult.D.tlO: Ru. Joio PID\O a ln

e ... 18,00 lI18.00 bor.........
...m bor.. mtteHl... TI\tfOD.

'Dl� - R ..ld'lI�l., ... O'IIHal

lUtttDooun. lU

lo MADEIRAS PARA (>

CONSTRUCÃO
I�MAOS BITENCOURT
<"'� 8AOA�Ó 'O'H '�Ol

... "IIGO OI�651'O b ...... '''N'

CLINIC.t. •••• ,

Ullor "'''' unn,rtu CIlU •••

1le.1 " lllt..,ç� .. &1"110 .. I 8.1",.

Sala 30� _

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PAÚDE
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MES DE JANEiRO DE '1961
Farmãcla Noturna
Farmãcla. Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farmâcla Moderna
Farmácka. sta. Antõnlo

FaJ"mãc�a Sto. Antônio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Pra!;h 15 de Novembro
Praga. 15 de Novembro
Rua .João >PInto
Rua João PInto
RIJa Felipe Scbmidt
Rua Fellp;? Schmidt
Rua Tlajano
Rua Tl'9.jano

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

.

MATERNIDADE CARMELA DUTRA

"",,,,,,,,,,,��R!lsÇ� .,�EóB�E��O�E�LII'E"L' IIEWALDO J. R. SCHAEP'ER

";Iame" do El!lôma�o _ Veflicula RUlar - Blo. -

Tor•• _ OS!lO� _ Intestino, etc.

ni�lf'rot��::i�:!�ar� R:liOI::I�lO�:���r�:�ttlrlca 1',-""'.===============""
I'!SPOE DE APARELHAGEM MODERNA M.-\RCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
P;NDERI!:CO: Rua Irmã Benwnrda II/D. Onlbtlll • por­

ta IAlmte. Lambo).

Bicicleta" BEKSTAR, a ullima palavra em hi. I
1\ ctctctas encontram-se a venda na RAINHA 1
II DAS BICICLETAS, em todos 03 tamanhos e pelo I
II menor preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra I
II 164. I

ATENÇÃO
Por motivo de mudança - Vende-se uma loja
em Florianópolis, na rua JE'I"õnimn Coelho n. 1 B

Tratar na mesma.

liA. EVA B .. SCHWEIDSON BICHLER
CLlNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

g""e-clali1lta em moléstia. da an;:� • recto

f.w.t.am.uto df bemorroidaa, fl.\ulu..• t4.
CIru.la &Da.!

SOLTORlO: - P.ua CeI. Pedro Demoro. I�&' -

Estreito

'DENTADURAS INFERIORES
MItTODO PROPRIO

'�IXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRUROIAU VENTISTA

IllP1.0MAPO PELA UNIVERSIDADE DO ['ARMO.

RAIOS X - PONTES - PIVOS

TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 as 20 tlOflL'

HORAS MARCADAS - das 14 A!! 18 boree

RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

Escritório de Advocacia
k(u,," l"eUpe Schm1dt. 14 _. 2.0 andar - P'lorlanOpolu
Dr. Acácio Oarlbald1 S. Th.lago
O:. EV1lásl0 NeI)' Caon
Dr. José de Miranda Ramo.

Questões Trabalblsta.s - Cau8u cl't'e1&, comerclal.s, crimi­
nais e UscaJa - Actmlnbtraçào de bens - LocaçAo e veD­

aa de Imóvela _ Naturalização - Inventarios - CObra0-

çllJl - Contab1Jh3ade: escritas. b.lanço., an'Uau � �r1cl..

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIAO • DENTISTA

Clinica - Prótese - Clruri'la BDCaI
Raio X - Infra Vermelho '"'

I'reparo de cavidades pela alta velocidade
nOROEN AIROTOR S, S. WHITE

CQnsultóriO e Resld�ncia:
I\IIH .l ...rónimo Coelho 16 - 1.0 andar - Fone 2226

F.1"c1u8i�·ameDie com horas marcada.ESTREITO

mtão noturnn seri! efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e ,Yitirla.
mio rlit·.rno t'omPJ'eendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia Vitória.

Aeroporto Hercilio Luz
Casa de Saúde S. Sebasuãc
COAP
Corpo de Bombeiras
Estaç.ão Rôdovtárta
Hospital de Caridade
Hospital Nerêu Ramos
Hospital Naval
Hospital Militar
Hospital Sagrada Família

Juizado de MenOJ'es
Pottcta . ,.

Polícia (Estreito)
SAMDú

, .

2619
3153
3540
3313
3507
2036
3831
2222
3157
6325
3733
2594
6233
6282
!"l023
2088
0"

2404

HUDIO JURID!«O
Mauricio dOIl Reis - advogado
Norberto Branel - n"dvogad'J

Advocacia cm geral no Estado de

Santa Catarina

CorrespdDOeDU.t :

BRASlLlA
RIO DE JAMElRO, :���IDOS

!
ARGENTINA

Ed. SOL AM.SRI��O5::�r
: roDeB: 2198 e 2881
.................................. � .

c K VIE'GAS ORLE

Advogado
ED ZAH.lA. 2" ANDAR TELEFONE, 2:.!4.8

M�S DE .JANEIRO
DIA 21 - Grito de Carnaval
DIA 28 - Disco Dance

PROGRAMA E REGULAMENTO PARA
O CARNAVAL DE 1.961

PROGRAMA ,

Dia 11- Sábado - Baile de Abertura, às 22 horas.
Dia 12 - Domingo - Baile Infanto-Juvenil, das

15 às 20 horas
Dia 13 - 2.11 feira - Tradicional Baile às 22 horas
Dia 143,11 feira - Baile do encerramento, às 23 hs.

REGULA1\"1ENTO
1 - Reserva de !\tesa!'!
As senhas serão distribuidas dia 2 de Fevereiro,

quinta-feira, às 19 horas, na séde socln l e a reserva se.
I'Ú feita, em seguida, no mesmo local.

É obrigatórios li upresentnção rla Carteira Social e
talão do mês /l.e teveretrn ("o�Tente, pura o que o Sr,
Cobrador eata ra presento u f'im de efetuar o competen-
te cont rõle.

'

IMPORTANTE: Cada senha dnn'l direito scmente a

!'e.<:erva de 1 (UMA) MESA.
2 - Preços da.';! Mesas parll A<;flo('illdos
Para 3 noites Cr.S 1.000,00
Para o Baile Infanto - Ju\'enil. Cr� 100,00
Preços das mesas para convidado�
Pessoas de outrn� cidfldes
Para 3 noites
3 - COD\'ites
Para as pessoas em trânsito, podcl'á a DIRETORIA

à seu critério, e sob a responsabilidede de 11m sócio, que
ficará sujeito as penalidades estatutárias e que deverá
vil' em compan.hia do cOlwidado, expedir convite, medi­
ante o pagamento das seguintes taxas de frequência:

CASAL . Cr$ 2.500,00, para as 3 noites;
CA&AL ., Cr$ 1.500,00, para uma (1) noite, e

INDIVIDUAL CI'5 2.000,00, para as 3 noites.
DETERMINAÇÃO ESPECIAIS

É rigorosamente proibida a entrnda de menores nos

Hailes noturnos.
Solicitamos aos SI'S. puis, nllO �e f:1zercm acompa­

nhaI' de filhos ou dependentes menores de 15 anos. sen-

00 que, a não observância desta determinação, impliea.
t'ã nas penas previstas por lei.

Os filhos ou dependentes maiores de 15 e até 18
Anos, só terão ingresso nas dependências do Clube.
quando acompanhados dos responsáveis.

No Baile infanto-Juvellil, não será permitido o uso

de Lança-perfume.
A Carteira Soeial e o talão do mês de Fevereiro de

1961, ou a anuidade respectiva, serúo rigorosamente
exigidoe à entrada
A DJretorla punirá rigorosamente o sócio que fi.ze,r uso
de Lança·perfnme, como entotllecente.

Os convites só serão fornecidos (conforme o acima
determinado), no dia de cada festa, das 14 às 18 horas.

NOTA IMPORTANTE: -Não serão atendidos. sob
qualquer hipotese, no decurso dos Bailes, calOS de es·

quecimento de Carteira Social, ou talão de mensalidades
ou anuidades, bem como pedidos ou a<luisição de convi.
te·ingressOB.

Florianópolia, 9 de Jnneirt de 1961
,

# DlR'lTORIA
. .;'

.

-

.\_;.;,;;;"0- ,·-1 .li........,.�4�(·:·"��Jl1

Cr$ Cr$ 1. 500,00
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"O &BTADO" o MAJ8 .urnao DIA8IO oa e, OATAmII.t. FLORIANóPOLIS, Têrça Feira, 31 de Janeiro de 19:61:...... -_11_-
r

DOMINGO EM LAG�NA O CRUHIRO: A EQUIPE DO CRUZEIRO F. C. DESTA CAPITAL EXCURSIONARÁ SÁBADOA LAGUNA, NA OPOR·

TUNIDADE DARÁ ICOMBATE AO ONZE REPRESENTATIVO DA PORTUGUESA LOCAL

Go,erna�ores �o Esta�o �e Santa �atarina fr��:��::too d� ::::�r::
DO 8elime 8e�u�licano de c0l!1_unidade �!USh,�.�R·

1889 Reglao Sul Masahide Takahashi
.

, - 1 8 9 4 ;;h��!�: no impedimento do Governador Felipe Makoto Kayanuma

Coronel JOÃO BATISTA DO RtGO BARROS _ Mem- Vinte e seis especialistas Rural de entidades governa- ��l:��: �����:a
��� �o t��un�ir�to que assumiu a administração, Dr. JOÃO DA SILVA MEDEmos j;ILH-O: - Presiden, em programas de Desenvol- mentais e particulares. Pedro Cunha

,

a sui a o e�'l'adeiro Presidente da Província, te do Tribunal de Justiça, no impedimento do Vice- vlmento de Comunidade do A 'dÜ'eção do curso, que é

�;�����sd�l;::\)���t�;, Oliveira Belo, a 17 de no- Governador Hercilio Luz, em exercíctc e no do Pre. Serviço Sacia! Rural, rece- o fruto do Ajusto SSR- �:�:��okiN�:I���ura
sidente do Congresso Raulino J, A, Horn, assumiu beram ontem Os seus díplo- Ponto IV, coube aos técnicos

a administração no ano de 1\)21. mas, em Santo Amaro da Dr, Paulo Fernando Cidade

Imperatriz, local onde se de Araujo e Dr. Clôvis oe­

realizou o curso, rutz Beduln, qUe foram a­

Presentes às solenidades, cessoradoa pela Monitoria
o Presidente do Conselho composta dos Superiores, do

Regicmal do Serviço Social R,Io Grande do Sul, Assis�
Dr, ADOLFO KONDER: - üovcmedor eleito para o

Rural de Santa 6atarfna, tente Social Humberto Mas-

quan-iênio 1\)26·1930. Bacharel. Dr. ctodortco Moreira; Dna. caranhns ; do Paraná, Pro-

Maria de Lourdes Palmar, ressoe Victor Gardolinski e

1)1'. 'WALMOR RIBEIRO: - vtce-Oovemedor, assumiu da Divisão Técnica do con- Engenheiro Airônomo Nel�

�daO��in��t���:,o er:�d;p:d��2e9�t�Ié��0�overnador solho Nacional; Presidente son Jorge Cochlnski Has- pOa!'iu',',.nl oPr;:'::de�esen-,
da DITA do CRISC; Dr. Ro- selmann e do Assistente se- • "

OI', FULVIO CORIOLANO ADUCCI: _ Governador ���!�n:'���irdaS��:�:tku�:; ��aIC���I:O°�:!:n��. Deus, ��'��nW;:,l:::�tn
:����b�,�r�e°1����,í�(�/li���102�9�!, ol�t����:i��olim��s�� 01'. Laura FosteS Busjamente

lIno, com a queda do i-egime lepnt. Advogndo. ��. ��:�r D;�:��·��,C�;����:�1. OS DlPI,OI\1t\NDQS

res, Técnicos e convidados Receberam o diploma de .tvenor Lopes Aguiar

especiais, Auxiliar de Comunidade os A::tônio Regtnaldo de Ollvel-

General ACAl:;'l'RO CAMPOS: - Membro e um tt-iuu- Os primeiros Auxiliares seguintes' �aer��I:��ÚL�oni Rarde
vir-ato que assumiu o Oovêrno. com n vitéi-la da de Comunidade recém for-

revolução de 1930, Militar, :ad��'el�����i::mlnOte��i:��
PARANA'

Oenoru! OTAVIO V.ALGA NEVES: _ Membro elo trtun, de clols mêses, no qual reee- rwco Mamossl

beram noções de técnicas Joanino Ribas de Melo

e disciplinas que os ncrtee-
-------

ClqJiliiu de Mar e Guerra HENIUQUE MELQUtADES rão em suas atividades de Pede o Comparecimento
CAVALCANTI: _ Membro do tr-iunvir-ato. Militar, orientar as populações ru-

rais em seu desenvolvimento, O ar. Coronel Alvaro vet-

I
c;ão Militar da pensionista

General PTOLOMEU DE ASSIS BRASIL: _ Gover-na- O curso que congregou re- ga Lima. Chefe da 16.11 Clr- Célia Maria da Silva San-

dor militar e depois Interventor Federal, recebeu o prescntantes dos Estados �o conscrmão de Recrutamento tos, a fim de �rata� de as"

Govêrno das mnos do triunvirato acima, Nomeado Paraná. Santa Catarina � solicita o compal'ecimento à suntos de seu interesse.

poetertormente Interventor, Militar, Rio Grande do Sul, teve a TeSOUral'lR daquela Reparti-

colaboração dêstes Conselhos
---

Dr, CANDIDO HAMOS: - Secretário de Estado, subs- assim como do Conselho O nue e' um2 ll·nUI·,I�fl�O���it�o� Interventor Ptolomeu, no seu impedimento. Nadnal do 'Serviço Social,
4U 11 li UU\,U

Todavia. , pelo que sou- liquidar. Só são liquidadcs'

hemos ontem, a explicação 08 artigos que devem ser

é útil e esclarecedo,ra,. Senão �:� do�toqu ,

para o grande publico, ao;"'" •

menos parn .um).�i. alguma mancha, ou outro

mo número depessoas, que, pequeno defeito oriundo do

numa noite passada, da se- contínuo manuseio, ou a!n,

mana em curso, ouviram as da por ser al'tigo cuja moda

"explicações", eivadas de foi ou está para ser modi­

ma I disfarçado despeito, de ficada,

erta figura do nosso co- Assim, na::; liquidações
mércio, n�o e!ltr:.l em linha de COIl-

Achava�se o grupo na ta nem lucros, nem.CU!'lto".

frente de uma vitrine do Qualquer consic!eraçí'ío de

O Douto!' WALDE� prédio n. 33, onde está sen-
j
lucro ou custo redundaria

MIRO CASCAES, 1." do realizada a "Liquidação em difiruldades na consecu.

Juiz Substituto, da 1.& de Verdade", quando o tal' ção do objetivo de liquidar,
Circunscrição Judiciá- "sabidãQ" enb'ou a comen I Na "Liquidação de Vür­

ria do Estado, no exer· tal' os preços reduzidíssi-I dade" existem met'.cfHlorins

cício pleno do cargo de mos das mercadorias e ali

I
cujo 9l'eço é menor do qne

Juiz de Direito da 1.& diferenças notáveis entre os 50% do seu custo real. ...,.

Vara Cível da Comarca preços anteriores e os da li_ Sofismar, portanto que a

de Florianôpolis, S. C" (iui?aç,ão. �aliciosamente I d.iferenc;a entre o preço an­

na forma da lei, I
atribUla a diferença ao lu' tlgo e o marcado para a

cro normal da firma, venda liquidadora REPRE.

��� ��e��n�eavi:oe:� o�u��� I m�g;éo:���!�i8:�!ra�ma ou! �����r���aROo: ���:�:
Dr_ UDO DEE.K: - Interventor F�deral, substituiu o le conhecimento tiverem, I As liquidaçõês são para malícis,

?'Iinistl'O Luís Cnlotti. Engenhl:iro. qlle, no dia 15 de Fevereiro
--_.- -- _

.....
-- ---- _

d. 1961 à� 15 h,,·a,: à Poeta: COMUNICAÇAO'A PRAÇAdo EdlfH'lo do Foro desta

I
Comarca sito à Praça Pe-

Dr, ADERRAI. RAJI.1,OS DA SILVA: - Governadol' elei_ reira Oliveira n, 10, o por.
MACHADO E CIA, S,A, COMÉRCIO E AGÊ�('IAS,

to, presidiu o Efltado de 1946 a 1951. Advogado, teiro dos auditórios, levará COMUNICA AOS SEUS DISTINTOS clientes que no

Dr, JOSÉ BOABAID: _ Presidente da Assembléia Le-
a público leilão, a quem 7:t�urso IElSTOUSRO � GE -, realizado em 31/12/60,

gislativa. Assumiu o Govêrno no impedimento do �:��c��,� � �eg����r ol:j:i� 1 dora �noc���I�aona n,�a57, va, Elfrida Rerenhauflel', !)OI'ln­

Governador- Aderbal Ramos da Sih'a, 'POr duns vê- penhorada nos autos n .. ,I A DIRETORIA .....r

zefl, Advogado, 12.755, de ação executiva,
que o BANCO NACIONAL I

--

-----:c:-:�----__

m'Nl!�O����5���:���d�t���e�'n::��ll:��'�,o para o �(\�t�aO�����O ;ÃAsiL��;; j ALUGA-SE
DA SILVA e JOSÉ MA�!

Fal'nUlceutico PROTOGENES VIEIRA: - Presidente NOEL DA SILVA: I

da Assembléia Legislativa, a::lsumiu a administra- Uma máquina marcs RAl.
�/W no impedhnento do Governl1dor hineu Eornhau. MANN "tupia", nflada, em

seno Farmacêutico, bom estado de conflen'açiío

�Ô�\I;i�li;a�a�,e�)��:a �:;e 5:�� I
gue no conhecimento de to�'
do!!, mandou expedir o pre­
sente edital que será afíxa�
do no lugar dc costume e

Dr. JOS� MIRANDA RAMOS: - P.'e,.,idente ela Assem_ publicada na forma da lei,
bléia, Assumiu na ausêncin do Govel'nndoo' Jorge Dado e passado nesta cjda�

Lac:erda, Advogado. de de Florian6polis, Estado
de Santa Catarina, aos vin�
tl: e seis dias do mês de no­

vembro do ano de mil nove�
I

centos e sessenta, Eu, (As,)
CarlOfl Saldanha Escriviio,
<) lIubscl'evo, (Ass,) Walde­
miro Cascnefl, Juiz de Di.
reito,
Confere com O original.

Carlos Saldanha
El'IerlvA.o:-

Dr, AI:EX�NDRE MARCELINO BAYl\1A _ Mernbr- do
trtunvírato. Médico Militar,

o

Farmacêutico RAULINO JúLIO ADOLFO HORN' _

Membro do Triunvirato. Fal'macêutico,
-'

'renente LAURO SEVERIANO MULLER: � Governa.

d�r. Nomea,d� pele Marechal Deodoro, Chefe do ce,
vemo Proviaórío da República, Assumiu a 2 de de­
zembro de 188\), Tenente do Exército. Renunciou a

29 de dezembro de 1801, com a queda de Deodoro,
Retornou ao Govêrno, eleito, em 1902 renunciando
em seguida para ser Ministro da Vi'ação e Obras
Públicas do Govêrno Rodrtgues Alves, Eleito nova,

mente em 1\)18, renunciou logo a scgnir.

f Major PIRMINO LOPES IHWO: - Ocupou o Govêrnc
com a renúncia de Lauro Muller, em 1891. Militar,

.Ccrcnet LUIS DOS REIS f',\LCÃO: - Membro de Jun­
ta Provisória à qual passou a administração o Ma.

jOI' Firmino Lopes Rêgo, em ISH1. Militar,

Tenente ARTUR DIOCLF.CJANO DE OLlVEIRA:­
Membro dn Junta. Uficiul de Mm-inha. Capitão
dos POI'tOS,

CHLSTóVÃO NUNES pmE:;: - Membro da Junta. Co­
mer. iante no Destêrro. Mais tarde ocuparia o Go,
vêmo, corno 2.0 Vice-Governador do Estado, duran·
te as agitaqôes pol iticna ligadas à Revolução Fedo,

rntísta 08\)3),

'renente MANOEL JOAQUIM MACHADO - Governa­

dor, Nomeado por Ftortano Peixoto. Assumiu o cal'.

ao a }.o de março de 1892. Deixou o Govêrno POI'

ter sido pronunciado em processo, de origem pcll­
ttca. rompeu com Floriano, voltando ao Govêrno
em 18\)4, Militar.

Farmacêutico ELISEU GUILHERME DA SILVA: -

Governador eleito pcla Assembléia Legislativa, As.
sumiu li 14 de julho de 1892, tendo abandonado o

Oovêmo ante a pressüc de fôrçns rebeladas.

Tenente FRANCISCO DE SALES BRASIL: - Assumiu

o Govêrno, como Presidente da Asaembéia, ti 8 de

outubro de 1893,

Coronel ANTONIO MOREIIlA CESAR: - Govel'llaclor

militar, Nomeado por Floriano, ASsumiu a 22 ele

abril de 1S\)4, deixando o Govêrno a 28 de setembro

do mesmo ano,

1894 - 19 a o

OI', HERCILlO PEDRO nA LUZ: - Governndol' eleito,
assumiu o Govêrno n 28 de setembro de 18\)4, Enge­
nheiro Civil. Voltada .\ ocupar o Govêrno, como

Vice.Govel'nador, de 1915 a 1\)22 (renúncia do Go­

vernador Lauro Muller) e como Governador eleito,
de 1922 a 1924, quando faleceu,

Dr, POLIDORO OLAVO DE SANTIAGO: - Vice-Go.

vernador, ocupou o cargo em ISD /·1895, durante

impedimento do Governador Hercilio Luz. Enge­
nheiro civil.

Major FELIPPE SCHMJI)T: ,----: Gó,-�rnadol' eleito par/l

o período 1898·1902, Mtllt:lr,' oltou a gO\'CI'nal' o

Estfldo no quatl'iênio 1914-1\)18,

Cc I, ANTóNIO PEREIRA DA SILVA E OLIVEIRA: -

Como Vi,ce.Govel'llador esteve a fl'ente do Govêl'no

em substituição a Laura Muller (1\)02), a Vida! Ra- ,

mos (1905) e a Felipe Schmidt (1916), Como Co�

vernador, em substituição a Hel'cílio Luz, falecido

em 1924, Comerciante na Capital.

Cei, VIDAL JOSÊ DE OLIVEIRA HAMOS: - Vice-Go.
"el'lIador em 1\)02, assumiu o Govêrllo, substituindo

o Governador Lauro Mulle" escolhido Ministro da

Viaçfto, Renun�iou em 1905, paI' ter sido eleito

denuta<lo federal. Governador eleito para o quatdê�
ni� 1!nO-H1l4, governou o Efltado durante êsse pe·

I'iodo, Fazendeiro.

Dr_ ABDON BATISTA: - Governou como Vice·Gover

nadaI' em 1906, .com a renúncia do Ce]. Vidal Rp

mos e' no impedimento do Vice PCI'eirR c Oliveil'n.

Médico,

CeL GUSTAVO RICHARD: - Go�el'nador clei�o pnl'n ()

quatl'Íênio 1!l06-1910. Comerclllnte nu Capital.

Cei, EUG.tNIO MULLER - Vice-Governador, esteve à
,

frente da administração no impedimento do Govel'.

Dador Vidal Ramos, em )\)12,

JOÃO GUlMARÁES PINHO - Presidente do Congres­

so, assumiu o Govêrno, no impedimento do Gover.

nadar e do Vice, em 1914, e em 1\)15,

Dr, ANTONIOWANDERLEY NAV:,ARRO LINS! - Pre­

sident.e d� TI.ib'u�.,_al de Justiça, assumiu o Govêrno

SANTA CATARINA

Dr, ANTóNIO VICENTE BULCAO VIANA: - Preaí­

dente do Congresso, exerceu o Govêrno do Estado

em 1926. Médico, Voltou a exercer o cargo em 1930,

Darcy Orslni mesotí
Estevão Afonso Archelllus J

Schlindwein
Guida Loob
Hilônico wtüerunnn

�����r�n�:keRO�lI�g

1 9 3 O - 1935

Rl'nê nc Oliveira Ellel's

IUO GltANOE no SUL

Pedro Files
poljdórtc Roeu Monteiro

virn to. Militar,

:'t1ajor nUY ZABARAN - Segundo Interventor Federal.

Militar, COMO É GOSTOSO

O CAft ZlTO
CeI. ARISTILIANO LAUREANO RAMOS: - luterven-

.tcr Federal. Fazendeiro, Assumiu o Govêrno em
L. --'

1934.

Dr. MANOEL PEDRO DA SILVEIRA: - Secretário JtJfZO DE DIREITO DA 1.&

de Estado, Assumiu a administl'ação M n usêna;e VARA CíVEL DE
do Interventor Aristiliano Ramos. Advogado. FLORIANóPOLIS

1 9 3'5 - I !.I 4 6 ElIital de Leilão

Dr, NERtU DE OLIVEIRA RAMOS: - Governado!

eleito pela Assembléia Legislativa, Com o golpe de

1987, tornou�se Interventor Federal, governundo
até 1945, Advogado,

nr, AL'rA!'t1IRO LOBO GUIMARÃES: � Secretál'io do

Estado, assumiu a administração na ausên.cia do

Interventor Nêr� Ramos, diversas vêzell. Advogado.

Ministro LUIS GALO'l'TI: - Intel'ventor Federal, com

a queda do Estado Novo, Ministro do Supremo Tri·

bunal Federal. (1945)

1 ti 4 6 - I 9 6 1

Dr, JonGE LACERDA: - Governador eleito pal'a ,

pedodo 1\)55-1!l61. Bacharel. Não terminou o go.

vêmo, vítima de desastre nviatório ocorrido ,a 16
de junho de 1\)58, Advogado,

EDITAL--
INSTITUTO DE APOSENTADORIA

EMPREGADOS EM TRANSPORT�t:NSÕES DOf-l­

De�ega("ia �sladual em Santu Cut��RGASComlllllcamofl Sfl Entidades de Cl'
demais interellsados que, a partir de�t��S�, t flell:llnldo� ("

Médico. do Infltituto, em Flol'ianóPoiifl �a a,. o Se�'\'lçCJ
m';t.is um tUI'�O, obs�rvado o horário s��ui���:ollal'n ('n1

������::I�a�;d�:r� Fal'mâcia - Enfer'magem
DeJ1tista - A partir das R horafl

Florianôpolis, Iii ele jAn � .....
Dr, Fausto Lobo Brasil
C'h('fe �iVitos M�diC� :

\..'t
Adi! Rebelo
Delegado Estadur'

HERIRERTO HUlSE: - Vice-Govel'nador assumiu o

Govêmo e o car,go de Govel'nador, com 'o :fatecimen�
to do dr. Jorge Lacerda. Industrial.

nuy IlULSE: - Pl'esidente da Assembléia Le,:islativa,
l\flSumiu o govêl'no, na au�êncifl. de) Governadol' He­
riberto Hulse, em janeil'O ele 1!)61. Advogrúlo,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS. Têrça Feira, 31 de Janeiro de 19_6_'
"

� -ADo" O UAl8 AJn'IOO DIABIO D. e. O&T.aJIDI&

POLITICA MUNICIPALISTA

Criação �e Novos Munici�ios
d
o míllimoDí�eC��::n��nso rC01!�:��� q�:C!!en�!!�'rebOa t: �:��.c�i��cl�ç:e!ip�i�l�anIC�n�:·��

�:�������he�ada ��a�i�rri:: ��:tdno�e l�eeq��it��ipa:�n��i: �1!�f�!!lP�lr�ge��'e:PJ:!I::Fo��
e�!;�:�': t���fo�rla-l���� I ��;����is li����m��i��.qUÉ �;��I�áo,.��nis��.meN\.eO n:�
��btl�a.t��aslimit��.ô��m:�ndt, Aã�i��')I�: ���'da��r �ue;�� ����' a�<;��t�a�:l�eir�o��::rv��
C'_?nflt!tuiÇão Estadual foi iupln do ser Município não J'f'),l'f's(,l'lantc� do Congres.,

:;;�;i I�:��li�;�:�ál�r(��tf;}.l�II�'llli� .�il�::::��t :�II:� �������-:;: :�fe';)t�':�'l' ��P�I:��::��;�I, I!�:í1� tl;�1t �� ll:�
,Imo�. Entretanto. a lei ccnstante : pelo coutrúrí- iHVO regime é que pode di-

�:�.:�ltU�����!z-;-�m é, e:��� ���� f���um�i� l�t�r�a��R d{�� ��llp;�:n�:�I�i:i��Ç���!!�RSf'é��
":'R, Rlmpll's objeto de cita', II [to sede c a conjugar;:ir (;1 Magna.
ceo no" debates, ressatvan.

.

de esforços comuns. Se se É chegado o momento de

�r���'�flé �����õe��
honrosas

I �S:;;:�;�e c�O�eÔ�i�� fe°]'��: �'�d::�u��I'e��ll�\aií�)i��a �:�
Ha municípios que vi_ i ciul do Muni ínto. por ser d.stincâo d,' {61' polítira nn

'��'.'_ ap(,l'a� (ht cota

(.1:, f
L

a.
baso da unidade federa. r'n se dnr um novo scntldo

:.h��a(lt> ����e�r�l�l'���mf��'�� �j;'�nf\�'t°q��C���, r�d�l�i�i�� �!,:I;lmt�;�i;il��il���lo Vi��� jÓ
(I�, nruso 15 ela Constitui-

.
uindn mais o seu poder dr vni se tornando românt'co

1'f10 Federal. Não são pcu rnf luêncía. pris vive nns repat·tir;ôe�
m, cm nosso Estado, os Há uma senerat.aada manuseado c orientado por

�:�;p.d('u��:;ri.�'l ;:lat;��;;'�;; �1·�d5{;I��(, rr:1t,a �\I���Vi;���.<;�:: ����en:��he���� n��. i�:I��: r,·-.. J
f;t"Ent(' C mesmo instl�icif'n' np.e

i:n.,el
cxle-ns:1O de te I' !"H\< o o,", rh-nmo s fia

:'dmi_._-
,

�;�':,r�'l"�ud:����l�����nça�el��� �::lt�ri�I'�nC��I��lfiC��o �i� lIi���r�%;�df'��\nl"iC����<;Eê�;;� .

.

�

C'O'< públicos. É evidentr níííca o ue o Muni:'ipio poa. fif'batl'<; om rômo da mnté-

;i:�Ufli�el �I�il�'l° O�I'������� Ol ����I�;::���tílf��O c�::;ul�il�_ �i:�'un�li:�]":�l��.�i\?;l, �a��m�t�� i .

__ '_""� ��__

�'l"���t() (�el"�l�; �� ;���,����·i; �����l�lo�tJ�Oi�� �i�lg. �l!���j� �','��Yi�Hl�.lci"
dlnámicns a

f .

"ntnrfncuse. é o minguado sumen!e, a e xe ecâo, fac( O mais é «tmnlos detuv-

;:;���l;('. ��r�.ve�� f.'l�sci��� i:�'cil'�:I�i;�OI'�;I�\iI7 sOp�rl�lt:l(. �)���;ã�II��:� e r��\���11�'e I���S: I'p'l'rHl� cm onze meses dr Se o seu !C'lTitó!"Ío Foi ro- trtoutcno de rendas. chcaa­

r(,)n,)!l'ln pcnúrln e num dnxido é purque cxistinm .r·i o tr.I11PO em que 1''' TIlU­

"'ISlM' jejnm, nnrn se aguar -oudk-ões quo (l juãtifien, uicipioa não poder-ão sequer

�1�,� �;;nTf�;adfa�'�:I�':C:b��I_ :l;'�:' N�I�n�>ll�ii��;'it��I�m�I�� _ :r�ll�tol�;(;s d�II;\n���I�e�ncl�: I b._�hi�!!!:':Ihd

dáncln ... Mnfl nno se luta c-inados constrtutam

pontOI
scrvicos bUlOclatl-COS 2r • ,,�,- '. .

'wstunonte pela ext.ínçâo }"flto no oi-camento 10",11
.... �.....:.Jt:o,._,__':" ...... _

, -

Id� nolütcn rio "chapéu na ,11)1S representavam OUIIO'

;'n;;,(.��IC �::;!i�:�;�?'l C�� ;�il'�:�t J�dJl:���JaI� ��Il��)�
Estas são perguntas que mais se Inzem

\�úe aütnt-irlnrla, pois, é pos- svne roí pleJudlcndo em
sôbre os Estados Unidos

stvet reivindicar- essa re-, 3t us tnterêases coletivos.
furtnn de base na Consti- O certo, o lógico é o na,

Ic�ç�o, d_:mdo_se nova dis- turn l � a determinação de PERGUNTA: Qual é a filosofia básica

cnpnneçeo de rendas, pa- uma política objetiva de

I:a qu.e fique plenamente fortalecimento dos munici­

.1JIsh.fl�Rda a
.

autonomia pios, aÍl'avés de reformas
numicinal, s� �md� exi�t(' de bas(l, que caracterizem

nm� ll1!rOTlJI!!flaO .md�blta exatamente, 1\ sun indepen_
de ll1tel'€sse os malS d,ver. d�ncia politica e adminis­
SflS, em .assunto Que devera !t"ath·a. O primeiro passe,

�cil? emln.e�t�me�te técni-
�::��e��oc����:�tad:;:s:el�i:

"��d�IUs�I����i�tirOe�e��n��� �:.��osod�������aral'�oos��n-
çoes ecoDomlCas, so.ciais (' D() de que este 'repare ce]":

BÔLSAPARAPROFES
- --�----- emendas garantem a todos os cidadões nor-

SORES DE ENSINO MÉDIO LATI- te-americanos os direitos básicos acima ex-

, NO AMERICANO, OFERECIDAS PELO ROTARY
CLUBE DE NEW ORLtANS

A:er��:��n!�oN��io;;�ro� o

s�mQstre de outono (SI' OS formulâríos de inseri.

de Nível Superior (CAPES) �em ro do mesmo an� ou pa ção deverão ser solicitados

comunlclli aos interessados �� o ��mestre de pnrna:en a' Cordel Hull Foundatlon

que o Rotary Clube de New evel�I�O) dO. li'no segumte 607 Gravier Street

Orleans, EE. UU., estâ afere � bolsa .sem de USS 2.400 New Or.Jean;; 12. La., U. S. A.
cendou ma bôlsa a wn pro-

pala SOI�(,lro e de USS 3.000 e, depOIS de preenchidos, de­

ressor ou professora de en-
par� ca�ados, cabendo ac voIVid()S, ao mesmo en.cJere­

s�no médio da América La- :�isil�!a c�:tl�:� o transporte ço, ate 31 DE MARÇO DE

tma para estudos especiali-
e 1961.

zados no campo de educação.
nas seguintes instituições:
Lousmna State University
}n New Orleans Lake Front

New Orleans, Loulsiana, U

S. A.

Loyola University of the

South 6363 St. Charles Ave

nu'

New Orleans, Loulsiana, U.

S. A.

st. Mary's Dominlcan Cal·

lege 7214 St. Charles Avenue

New Orleans, Loulsiana, U
S. A.
Tulane University

;(;123 St. Charles Avenue

New Orlam;', Loulsiana, U.

S. A.
A concessão da bõlsa é li­

)'litada aos professores em

exercício. O� solicitalOtes de­

verão apresentar certificado

de conhecimento de inglês.
A inscrição poderâ Ser

feita para o semestre de ve·

rüo (Junho de 1961), para

dos norte americanos?

RESPOSTA: que todos os homens de-

vem ser livres para procurar uma vida mc­

lhor com livre direito de culto, pensamento,

reunião, crença e sufrágio universal, e edu-

cação.
A Constituição norte-americana e suas

pressas.
Para ajudar a manter a liberdade e a

democracia, os Estados Unidos têm forneci­

do materiais e assistência técnica, a países
de todo o mundo.

#��:...;(!
PERGUNTA: Que são "teatros

rão?"
RESPOSTA: Os teatros de verão apre­

:;enlmn antigas pe('8s drámáticas de grande
êxito e espetáculos musicais e novas peças

teatrais, interpretadas por atôres 'profissio­
nais, c encenadas em barracões ou celei ros

localiza:]os em todos os Estados Unidos. Os

espetáculos são realizados nos meses de ve­

rão, existindo 300 dêsses teatros nos Estados

Unidos, f"!ue servem de valioso treinamento

para novos alôres � escritores teatraIs.

Grupos teatrais de amadores florcscem

nos Estados Unidos nas majs variadas C<1tE'­

gorias, existindo os grupos de adultos, os es­

colares e os de clubes,

Recentemente, as pequenas casas de es­

petáculos, dü'igidas POl� pl'oílssionais, rece­

beram um grande impulso por nal'tc do pú­
blico. Só na cidade de Nova York existem

33 dêsses teatros.

Comunicação
Comuni�amofl ao povo

rm geral, que a ornamon_

taciio para o festejo de
l�osse do Governador Celso
namc� f"! Vi e Governarlo!"
flOlltf'1 rle Andl"flde, esb··.. 1

{'argo ria "ALA MOCA" do
l'artido Social Dem'o2ráti­
("o, com fi supervisão do

���:. cf���������oêe��l��
"ALA MOCA".

A 'DIRETORIA

PERGUNTA: Quantas Dessoas nos Es­
tados Unidos possuem apólic�s de seguro de
vidal?

RESPOSTA: Mais de 115 milhões

(70'/r da população) de pessoas são prote­
gidas !Jor seguro de vida.

Há mais de sete mil hosnitais com mais

de um milhão e 700 mil lêit�s nos Estados

Unidos, ou seja um leito para cada 100 pes­
soas. Os Hospitais variam de pequenas casas

de saúde particulares e grandes instalações
para o público em geral.

Os Estados Unidos têm 229 mil médi­

rcf (um médico para cada 740 pessôas),
99 mil dentistas (um para cada 1.700 pes­

soas) e 430 mil enfermeiras diplomadas
(uma para cada 400 pessoas):

�NSINO�
A VEMDA MAS

BINCAS DE IORHAI�

E REVISTAS

-'-'J�
PERGUNTA: Quantas bôlsas-de-estu­

do são fornecidas a estudantes de nível uni­
versitário nos Estados Unidos?

RESPOSTA: Quase 20', , ou 600 mil
<llllnos de universidades norte-americanas,
recebem bôlsas-de-estudo. A maioria das
bõlsas é distribuida 901' fundos particulares
seja através de organizacões ou de indiví-
duos.

-

.. Algumas das bôlsas para estudantes
norte-americanos se destinam a custear es­

tudos em outros países e para ajudar a pro­

mover o intercâmbio de idéias e amizade en�

tre os povos.
Os estudantes que não recebem bôlsa�

ou apenas recebem bôlsas parciais, rea]i7/,,­
frequen�emerrti? tr�balhos Qurante��aJ'­
te do dIa para <1Judar- a � 'aí' sua eau-

PERGUNTA: Qual é o poder .aquisiti­
vo do trabalhador norte-americano?

RESPOSTA: O trabalhador norte-ame­
ricano médio trabalha 5 minutos nara com­

prar um 9ão de 500 gramas, 22 minutos�ra comprar 500 gramas de manteiga, 19
!lutos !}ara compr<ll' uma dúzia de ovos

horas e 10 minutos nara comprar um terii
Alguns trabalh�dores n�l'te-americanos

�êm seus salários coordenados com os pre­

ços: se os preços sobem, os salários soben\
automaticamente para cobrir o aumento no

custo de vida.
A livre cOlTIDeticão entre os fabricantr<;

c a alta !)rodllti�idacle dos l:l"abalhJ.dor�'s.
�

juda a manter os preços baixos e gu' ntC'

um mais alto poder aquisitivo pal'[I_ !odo.;.
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� CAMPANHA EM FAVOR mas. em ravor do, centros

IDO
NORI>ESTE rndustriais em evolução,

u.rntnuíu suas importações.

�lt�gee�ãop;��IO °deI���= ::áa u:'�orC�����U!�!�er!��
ar Sua Segunda Fábrica do parque industrial de
o Recife, João Pessoa ou bens de produção de São

Nata l Poulo. Não há, pois, negar
que Q nordeste se empobre­

Por inspiração do 00- ceu, nos últimos vinte a-nos.

O:r��I��a��'g�tA�� �:�ac��a tg�::;�:r de�e�;�
í cíclaram uma campanha radares, há uma distância.

��nd��rco�p�����!�\ ��� ���:a I�:���:;�s�.� h�10UV�
cvêrnc com um pro- abismo. Também oâo sei

ft�a d�a�i���era���u?acsO� :� v���r!o�o�� �������UiÇ:s�
.tão. miucar canoas do empobre­
"'ham'Jdo a opinar a res- cimento do nordeste, pon­

ttc, oêo pede deixar de do a nú a expoliação de

aplaudir a iniciativa, pois, ��e ���o:ít��c�'nt�e��o�:;�fi��s ddee ;�;��, a�ó� �o��::= de i'l!dustr�.llização naçío­
vós nordestinos, Mas não nas Os benefícios para o

me prcnoncteí nas têrmos pais advindos com ess'.!
de desespêro em que o sr, politica talvez justifiquem
Juracy Magalhães ecuacrc- o temporário retrocesso da
nou o problema, no seu economia nordestina, De

di s curso de Fortaleza, qualquer forma, é tempo de
quando da inauguração da se olhar r}.'.ra o nordeste,
TV Cearense, de que ele não apenas para reparar
foi padrinho, E' verdade uma injustiça, se se tomar

qUe o nordes..a perdeu o problema em termo, re­

subs;tâmcia nos últimos gtonats. mas, prínctpal­
qixs trn lustros, PO\' volta mente, para dinamizar um

dp 1939, representava cêr- mercado de o:rande poten­
!a de 38% do produto MU- ciaHdalle que represe:lta,
o nacional quando agora nada menos de 1/3 d·a po'
�ê SUll tiVbclpaçâo redu- pulação nacionaL

�d:s�Õ�e'n:��sus��ah;� ze�l��totH�e��f�I�ÇS:âr�Ubl{C�_ I
HO do país beneficiou, sO- tário para cl'lar no sul um
bretudo, São Paulo, que já clima de simuatia pal"J.
presentava condições fa- com o nordeste� Esse clima

oráveis a um 1Iurto de pro- já existe ou sempre exis­

gresso "!lesse sentido, ab· tiu. O �ue, a meu �e�, teria
sorvendo, em�consequência, grande alca;nce pratico se­

'.:s maiores parcelas de dl- ria promover·se uma cam­

visas disponíveis para lm- J..' nha ':!e propagand� p�e­
portação de bens de capital. boa parte da produçao m­

nordeste manteve o mes- dustrial de São Paulo.

ç..0_,;_tm_o__d'_OX_po_,_,a_'_áo_,__N-:o,.-a_',_o,��quan��

Nova:Diretona: Inariários
..

lorianópoh,;, _11 de ja- 2.°
,

Tesoureiro _ JaIme

iro de 1961. Destn
emos o pra2er de Orador - Dr. Paulo Fe-

:gicar a V, S. que, .e,m Jipe. lreeleito). _

de '5 do corrente, em Dlret�r SOCial _ Joao de
de Assembléia Oe- Deus Cordova

amou posse a Direto, Diretor CuJt.ural - The-

Conselho Fiscal que resa Muller
o Clube Lnapiários Diretor li;sportivo - Oni-
ns(', órgão dos luar Frnncisco da Ro�".1

los do Instituto DiI:etor de Séde - Hélio

�ntadori-a. e Pen- NU:-CimentO

is�odO ��U:���iO�v.l]e."" �������O_FIg��1 Tel-

ai ficou assim COl ur- Jes
-

h: Membros - Maria do
Presidente - Maria de Céu T, 1t Souza - Alta"t!

urdes Damiani da Silva Cascais Sobrinho

Vice-Presidente - Dr. (reeleito),
Telmo VIeira Ribeíro Servimo-nos do enseJo,

1. ... Secretária - Agnese p81'J apresentar-lhe os "&"!os·

A. F"araco trOS protesto.� de consiae·
2.11. Secretária _ Ecnice ração e aprêço,

F. A'vila EUNICE F. A'VILA

1,0 Tesoureiro _ Jair PI· 2.80 Secretária

( o M EN T A' R lOS
o Banco do Desenvolvimen­
to do Nordeste promoveu,
com a participação de téc-

��:lrirr��te-��:!IC�����n�::'
mente dos recursos econô­
micos (:!a região (PN-8-8·
1960), a conclusão a que se

chegou foi grandemente
animadora; há possibilida­
de de o nordeste recuperar­
se pelo seu 'próprio esfor­
ço, Essa Idéia deve domI­
nar primeh'Jmente os go­
vernos da região nara. em

seguida, empolgar- ames·
sa. O povo nordestino pre­
ctsa ser oon vocado para o

grande t:"_'balho de recupe­
ração do nordeste, Depois,
então, tale-se <">.0 sul, não
nos têrmos de "ajuda ao

teu irmão", ou de -a mlsé­
da poderá Itvar <I soluções
extremas", mas n'�. IIngua·
gem Que vá direto aos in­
terêase, de homens prátl­
cos, corno são os industriais
.te São Paulo, ou de propa­
ganda do nordeste no sul
deverla firmar-se nos se-
I - potencialidade do

mercado de consumo:
2 - m ão-de-cbr 'o! mais

barata e �e boa oualidade;
3 -. facilidade governa­mental� cOllcet:lldas à ins.

talação de Indústrl��;
4 - e'iminação do trans­

pOI'te e longa dlstãmcia co'
mo fator de cn�Jl"ecimen­
to;

5 - leITenos industriah
mai� baratos:

6 - po;:slbilida,le de 'as
sodação de capitab do ltu1
com capit,'ls locais.
O objetivo dessa campa·

nha de propa�andil. do nor·
deste seria atrair lndustri,
:1j� ('.e São Paulo para mon·
tarem fabricas naqueh re­

gião, O I'aciocinio é !lim,
pIe;:: ã. menlda em oue au­
mentam Q;; recursos de
produção creSCe a nece!llli'
dane de mercado de consu­

mo, mas o fatal' dlstãncla
dificulO tremenllamente
ao produtul' ce São Pauto

�a�OI����;� ��r�:�ti�r:.�1c�
transporte ll'o.ritimo ê iusu·
tlci('nte e lento: Q terres·
tre é precúrio, pOis a Rio­
Bahia não e8tã pavime-nta­
da senão até Pôrlo Novo,
além de "er exctssivamen,
te caro: o aért.'o tem aju- Y(!ude-lie Itnla mal'C., Peoge()t fnuH:rsH (/lm :� 111:\1'

dado, mas noo /le pre1-\tu chas, tn'ltar nesb1 Redfl(;[IO.
���a Q�lel�i:;��ri!S i:del�,�t�,i�i I_� _

se can�a e termina relega­
do a um segundo plano as

disptes praG?s nOl'dedl·
nas. Sente, porém, Que sna

jndú�trla .�ó pode continuar

pro�l"edlndo em têrmos de
mercado nacional. ,Tá não

lhe b!1stalll·a� praças de
Sãn I' uJo. Rio c Minas Ge·
rabo A sOlllCão talvez não

seja amplIaI' sua fâbriea
em Osasco. ou Sanlo An·

dré, onde o terreno é ca

ri,.;�iJno e ·ocm sempre dis,

ponlvel. '.' � mào:de·obrn
também hlcanca mvei� já
ba!'tuntt' elevados. Um�
viagem ao noroeste podera
,le);pertar·lhe 1'. grande
idéia� que tal l-\e ele Se as­

soehl-\se a capitais �-

VENDE-SE
Vend{"'se lima VILA com

12 (DOZE) casDS,

T.·nlür !ln Felipe Sch·
midt, 164_

r-iNSINO.,
A VEIIDA liAS

BANCAS DE JORNAIS
( REVISTAS

VAl[ fi nNA SAO[R .. ,

Pela primelr<. vez na witz, funcionário (h, A- !
história do transporte �é- pre.'lent'.1Gão Gráfica da!
reo mais de cem ml1hoes ONU. Será impresso em

de 'passageiros foram cem'" dUlls denominações: de 4

duzidos em uml único ano centavos (pardo, preto e

pelas linhas aéreas' regula· amorelo) c fie 8 cer:.tavos

l'eS dos 83 países memb,?s (verde, meto e amarelo).

r\'a organIzação da Aviaçao

i��il a��;;���Ci���g-;'e�:a� FoI encerrado em dezem-

,"'!ntais :relacionadas com bro. em Adis Abeba, Etlô-

Nações Unld'as. �� ;:�õ�!C�niC:;'.s :gt��o:
eg;::f�iM� 1�8���.�ng� part1cipaç�o �a mulher �os

�a5elrosn�o�ae�urs;rand� I �����O�a��bl���bl!:��Ç:�
por a os

aumento de berts peI temári do ciclo
1�60 d uTn por cento em fram adotad.!s por aprxi­

cera_ �os 98,000,000 trans·! madam�nte 100 ?�l�gados
�:ti��s em 1959. I �f��C:a���t:_s�r��o�����

_

A Y.r��sP��i�irta� :�� ��r�tc��'.I��a��U:�s ��ri��
�:i�Q sêl��e b9S;êio0�ae� �� u,��c::r�e �:;ove�c:���
de fevere

'à. Côrte Inter· d levada a efeito em diver­

�����:fe� Justiça _ foi sas áreas, em tôrn dos DI­

desenhado por Kurt Plo- reitos Humamos.

TERRENOS
GARANTA SEU FUTURO

,._ Bairro YPIRANGA _ RARRETROS - Excelentes loles paTa cons-

E"crilório de Vendas de Imóveis

ução de pequcnas granjas e châcaras - Grupo Escolar em fundonallwnlo

OTTO JULIO i\-IAl.!NA

Rua Felipe Schmidt, 14 - Sobrado - Fone 2:147 _. Florinnópolí"

c' ,dtório em Blumenllu, c,!iente!a fO"l"�ada e

�(Ie j)1lf!:l, 1:('1111<1 Escélente. "V'ende'se por 'motivit.>: !'"lI­

\lc_J"iorc� que �(,1"Ii cSI)li('!Hlo ao int(;:rr�>:ado.

��:'�1;ª'::���);;::,"j'",C�i'c

por Genival Rabelo -16-1-61
na.i�, levasse seu "xnow tl"ôl(' d{" capitais: associam­
hcw". não apeIl'.!s no cam- se na base tlc 20 ou 30', ' O
po da produção, mas tam- Que querem é 'marcar sua
bém no da administração e presença no nordeste,

��I�:r�;in;�'�i:i�ãO be�e� O trabalho de planeja-
um bom terreno a preço

mente ococônneo até ago­
bem mais barato do que Os

ra rene Pela audene pode
de São Paulo, aproveitasse

dar elementos preciosos pa­
o potencial humano dispo-

ra promoção de uma cam.

nível, e, ffnalmente, elimí- panha de propaganda do

nesse o angustioso prnble- nordeste. Postas em cxe-

rm do transporte a longa ���:�l���:���� �a�o �bl��,g�����Á m��t����A s�� reaparelhamento dos cinco
Recife, João Pessoa ou prl'::cJj:.\,ls certos da região
Natal? ou de paVimentação da:; es-

Certa vez, conversando ���a����l��o;!l�t�lbaJ��� g:
�:a�õ��' �:dl�ç:eb�ro��� energia de Paulo Âfonso,
(colchao de melar), avento! Inclusive para o Rio Grun­

a hipóteSe de ele monrar ��v�� ����:' noãosul"�oave�:

I
uma fábrica no nOl:dest$!.
outra no extremo sul, con. ��o�r���d��ie,e%��I�:��:
��i:!a-�a�'s �����i�a,��Od�a� lar das. seus recursos mine-

mercado nacional. Ele dei- raia, OUe são abundnmes
xou entender cue Isso es-

Sem falar lia índústr ,"; da

gava no plano de suas co' pesca cJã se exporta lagos. i
ettacõee havia algum tem- ta). Sem falar eta« po;:sibi-,
po. 'rambém faz parte do lidades de industrialização:
pensameqo do,; dirigentes de frul"s regionais, oue

'

da Duca! associar-se! a ca- teriam provavelmente boa 1

f;l���n�� �!��anh��tatl��: :���!����r��o sul e até no I
cais inclusive, há cerca de A campanha de propu

�r:l;�\.{��e;:��llles��d05u!Ô; �:�t�:t v��:n�� f:Ç�t.r��r n�� ,

fábrica de roupas feit'"s no pilai.-; do "ui terá CHIe! ser

Recife ou ':--.0 vale do Itajai, realista, ma" numa pltad'.l
em Santa Catarina, de otimismo C Sempre re-

Numa das minha" illti- comcndável. Fi!":a�mente, I
.r;s viagens a São Pa'Ulo, no norde"le, n,!da menos

visitei as insÍ<,lacões fabris de 113 da populacão nacio-

g�ica;t�br��fead:na�o:to_�:: ��le v���sc��e�J.lha, diverte-I
ça" 10rja('.. � no Brasil. Fui: Mesmo r.ar conltlçôes a;

informado de QUe há en-I tuais, não é um mercado a
I

tendimentos iniciais com o de>:prezar-�e. E muito me-I
r�II�� O�:rne:�l��� fOS���� i ��I�fl:�Cl�ru, ���1 P��:ic�·le �: i
montagem de uma fabrica I t�nçao, os mdustl'1JI::; de

no Recife. O_s diret.ores da I Sao Paulo"

ICobl\�sma I'laa estao pe:., (PN_IG·I_GI)

sando em têrmos de con- \
I

Loja I
Vende-!'e ou tl'oca pOl' pl"oprierladcs llnJa grande,

loja {crediário), j
Informações RUll Hernlau Bllllllen<l_�l:.__'· 1

BICICLETA !

( A N C E R DA P É L E
(Diagnósti.co e tratamento)

DOENÇAS DA l'ÉLE - SIFILIS rq.:I'II..�

ÇõES - PLÁSTICA ABU A.S!\" A

DR, JOSE SCHWEIDZON
-Mf:DICO­
Assistente! da Clinica

Demarlolôgita e Sifiliográfic,a. da Faculdade de :-'Icdl-
cina do Parana

CO:\SU.LTOR10: Rua 'l'1'ajauo, ::!Q _ lU /lud.
JÂ ESTA ATENDENDO OUURANTE O Mf.":S rn:
JA�EIRO,

DESPEDIDA I
I

Tendo sido transferida para PÓI'lo A1cJl"I'C ond(' ri_I
J�I�:���:��'�:\��:�::l: ���a ������;:i�:::l���:. d�,;�l��,�lf�/I���.1
intermédio dêste Jornal. IParticularmente ao� I'l"Ofe�"ôI'el'l do En"ino Seclln_
dál'io de"ta Capital e do inteI"ior do El\lado que ('om I

tanta "olicitudc c nedicação coopel"al"l\m c.:OllO!<C<I, dllntll.)
le [."!le!\ \'ários anos, o n08:.0 adeu,; agradecido!

ILUCY VIRA BlrC'A e l�ilh(1"

A V I S O
. � Faculdade do Ciências Econômicas fIe Sanla ('fi

tal'inn estft avisando aos intel"€ssudos que elltão nbel"ta�
as inscrições pam os exames fie segunda época, no honi_
rio das 8.00 às 12,00 e! das'15,110 fi" 17,;�t) horas, nos dia�
1,0 a 15 de fevere!iro do conente.

iiL�"'"",

CONVITE
A FRENTE l\"ACIONALISTA ESTUDANTIL
TEM A SATISFAÇÃO DE CONVJDAH OS ES­
TUDANTES CATARlNENSES PARA OS FES­
TEJOS DA POSSE :;.;'0 GOVERNO DO ESTA­
DO DO SR. CELSO RAMOS, NO DIA 81 DB
JA]\'EIRO DE 1961,

JORGE JOSE SALUM
Presidente

CASA LAUDARES. LIMITADA
MOVEIS EM GERAL

Rua Deo( ,)1"0, 15 - Caixa f'osbl10!)
!('lefooe 3820

.'

JANEIHO DE 1961
LIA 31 - CINRMA - "CASABLANCA" _ Hum.,

phrey llogart e l ngi-id Bergman

CLUBE DOZE DE AGÕSTO
COMUNICAÇÃO
Programas dos Festejos

A Diretor-in do Clube! Doze fIe Agôsto reunida, to­
mou as seguintes rp�{)luçõe/l, quo vigorarào para os f'es­
tejoi-i cnmavateecos :

Sábado 11 - Baile de abertura
Domingo 12 - Baile juveuil - na séde social

Rnile! de adultoa - na sédo balneária
�e)tulldll 1:: - Baile infantil - na sédc social

Baile' de adultos - na séde social
T('l"(;a 1! -- Baile de ndnltos - l1'1 !léde sccta l
o» hailes comecnrão:

Para adultos das 22,00 hurns
Para juvenil das 20,00 horas às 2'1,00 horas
Pala infantil das !ri,DO horas Ih I!"l,OO hora);

PRE(,:OS nA� i\IESAS:
�a sédc bafneária - IIm:1 noite eHS 300,00
:\'�� :-\éde SOCilll - 11'(':-; noitefl - CR$ 1.000,00
I'ara 1j bflile jtl\"ültil - r{'ser'.'" - <:R.<:.: 100,00

nBS: - Cnda SÓ;'io sli ]lo(kr:'1 :\flquirir umtl nw,.;a
Hollla - ·100,00 - por noit(',

('ON,'ITE:
Caoll ('ri--: �.;:;OO,Ol) - par!! jodus as noite);,
("asai ('\".� l.tiOO,O{l pn!" uma noite.
111di\'idt::d l'rS 2,(lOD,l!o - pal"H todas :1.<:' noites.
Im!i\'idnal Cr8 aOO,Do - par:! lima noite.
E!ltudanleA devid;)m(]llt(' o-edellciado!'l CrS 1,800,00

1'<11;1 toda); as noites.
E:-;tuuantes de\'ic!:1.m(,lltf' ('redl'IlCilHlt1s CrS 700,QO

]In)":! uma I!oite,
A posse da. mesa n:"1O t];lrá direito à entrada, sendo

netessÍlrins fi ('arleil';) e! ° tamo do mês (Oll anuidade d('
1�'611 ou o com'jte iH'omp:�nhlldll fie> !lol'umento l'Ompl'O­
\·ado., da ifl('lltidade,
ImSERV.\:

1.0) - As senh:\;; );C"Üu ([islrihuidlls i�s 15,00 horas
(;� hora/l da t:�rdeJ do 'dia I de! fe\"creiro e a venda serú
iniciada às 17,00 hOI"as (5 horas dl\ tarde),

2.°) - O pagamento será feito 110 alo da aquisiç<1o,
3.°) - Os ,"onvites obedecer:lo ll� exigências e�ta­

llltárial-\ e só !lC!'flo ff\rIlNido" (ln,.; ItI,(lO ;\� 17,00 11f)l":l<;
do dia du festa

('it;ll;lt':)d-;;;'e�,�:Hl0 dl\ n'qui,;jl:liu (h l'OIl\it(, o Só("ifl f<olj-

A) - Apte"e!ular a C'al"teil"H Sotlal e o tabio (lo m,�s,

B) - F'azendo-se ilco1l)IMnh;u' d,) cOII\'itlnno,
5.°) - O;: ton\'inar]()/I S(I 110d('I'ilO ser fOl"n(>cido� IH:­

);\ Secretaria,
6.0) - O C01l\ ite llàu daI';'! dü'eito 11 mbn que sel';i

pag.\ a parte.
7.0) - A comJlnl da müf;a ter:\. quü ser feita pelo

própriO sócio ou seu depcllfiente, podendo no entanto n

8.°) - Só será permitido quatl"O cadeiras 1)01" mesa,
�enha ser entregue a qu:llquúl" !JeIiRÔll, uma \'ez crC<]e!n·
ciado peJo a::.soeiado,
DETBRi\IJNAÇõES:

1.0) - E' rigoi"OS:1me!ll,ú vedadH :1. entraria de mono­

rel\ no:; bailes notUl"llOS, I(!E' 11/1 18 :llhl"; - só :\.Compa­
Ilhado de seus pai!!).

2,°) - No baile jU\"enil - Idade - de! 14 a l� anO!l,

3,0) - !\;o baile infantil n�t) :<el"Íl pel'mitido ouso

do lanca pe!l"fume,
4.) .....:. A carteira soei,!) e o tlll&o do nltis (0\1 antJi­

\lade de 1%}) ou {\ Cf\llvitr sNün 1"i�ol'osnme!nte exigidos
:'L f

- Os portadores dr' ('onvil('� lpl"iio que apI'esrn­
['al' dM·ull1!?nt.os dl\ idf'nlidnde,

(i.OI - () ll<lilo cio i)p/),\rtnlllcJlln Hall\cIl1'io (Práia)
regerá peras mosnUls l!l�tl't[(:õeA.

7,°) - Os cart.ões dr ft-equ";'ncin nlio teriio ",'1101'
pUJ":l o Carnaval.
ONIBUS:

Para o Baile na shi(' IbllHlúri;1 ('"lá p-arllnlicla n \'01
ta em ô:libus esp('eiail';.

Sf:rá rigoro�!l-1uente proibido ,) \l!lO t!(' lança ]lC'l'fu­
nl{" {'omo ento!'pecente (ch('l"Nnl,

AconselhHda pela pt'útita a Dirclol"i,l excbwrcc os

seguintes ponto;; relativo!l ao Cal"tlavnl.

ca�� �q�:�i�:��� ��e�:::,f:Z�I:a ll�ocdi��U!�� ��smb���:�
lidadeL

2.°) - Nüo sen10 atendidos no dCCU1'SO dos baile);,
pedidos ou aquisiçüo de convites·ingressos .

3,0) - :\'flO >:el"/10 ate!ndido� pe!dido!l de inIO'e!lso� :1

fotó!!,rHfos.
Florianópolis, 16 de jnneil'o de 1961

HIHAN DO LlVHAMEN'I'O
SECRRTÁRIO GERAL

V 1 S '1' O
Or. Eugênio Trompowf;lcy 'rnulois Filho

Presidente

CLlNICA DENTARIA COM ALTA
VELOCIDADE

Segundo a evoluçAo moderna Odontolõgicn, V, S,

poderá dispor de uma Clínica Dentária 'Capaz de lhe pro­

porcionar um tratamento inteiramente indolor e efi­

ciente,
Preparo de cavidades pela Alh Velocidade, 300,000

rotações por minuto,
Dr, IN"ildo- w, Scll� Onnsultórie modernamente ins­

talado ii RllH Vitor Meirellcs 11, 211 - t.érreo - Fone-

204:,. - - Atende diariamente {Um 110l"flS marcadas,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RUBENS DE AHHUDA UlloA,\1OS

OJR&TOR

DO}1I�GOS F n'• I!: Af.llJINO

I1ERENTE

AS ESPERANÇAS OUE O BRASIL

DEPOSITARAM NA

E O ESTADO

D

AÇAO DÊSTE

E SE TRANSFORMA

S HOMENS no

TRANOUILlDA---

li NO B&M-ESTAR E NA

DE DA (irN- TE BRASILEIIA.

Homenagem da F d
,

e eração d I

duslrias do E I d

as n-

s a o de S

"

anla Cala-

n� e do Servícc Nac"
-

" Iwl de A

dizagem r d

pren-

n ustríal.

/
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"O lISTADO" O MAU! ANTIGH OIAMIO U. tJANTA t:ATARIN.
------------ ._------ -- --------- ---------------------

L'OJAS PEREIRA OLIVEIRA

Sanla Calarina, SR. CELSO RAMOS.

participam das alegrias do povo, por eeasíãe da posse do

novo mandalário da nação, SR. UNJO QUADROS, esíen-

dendo, ainda, suas congratulações, ao governador eleilo de

�m ��olo �os �ntüsiastas �o fulekoJ � mais Jovem Internacional jlemão
Um ídnlo do" enrusresta-

I
qual .1 dtreccã., do Real Ma­

do futebol - O mais j"hvE'm dt-íd pensava em recorrer

internacional alemão 1\ uwe SeeJer como base de

Hamburgo (Por Helmut uma noya equipe europeia
Behrl - A tmprenva inter' de alta categoria interr.'_;cio­
i.'.. cíonet publicou recente- -tal. O.� periódicos alemãs
mente um buuto �e!!undu o apres:-t'lram-se por pu��r

Perdigão SIA

Comércio e Indústria
eral do êstado. conver­
reumtmrmcntc. o Jut­
ento em dlllgêncla, a

de Que, na comarca de

m, se propicie ao dr
ator Público opartuni­

e<; para manifestar-se: sô­
c recurso Interp� pelo
ssistente, Cuataa a !\Qlil.
2) Apelação cnmtnet-nv ..

9.354, de Turvo, em que é

apelante a Justiça, por seu

Promotor e apelado José
Oa!dino Germano. Relator o

.... dos. ARY PEREIRA OLI-

por seus Diretores e Corpo 'de Auxiliares, cumprimenla ao

ilustre Catarinense pela sua posse no Govêrno do Estado,

augurando-lhe uma feliz e mui profícua geslão.

VEIRA, de-Idlnd a cénrara.
por unanimidade de votos,
conhecer CiO recurso e dar­

I lhe provímento. em Wl-rte.
para fixar definítívamente
em um ano c oitn rnêaes a

nona de reclusão a o.e e!'l­

t.'t sujeito n réu, POIl"'lnrra­
do do '?rt. 218, combinado
com o 226, Inciso III, e 44,

VIDEIRA - SC

31/1/1961

-,

l_

'---==�=-����������==������������"!�����;'��������������,
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Inscrição n. 346

FLOHlANúPOLIS, Tên;1l Feirn, !H de JUllcil'u de UrGI
---------------------

ss

SIÂ Agência Maritima e Comercial

I'Samarco"
,REPRESENTAÇÕES - (ONTA PRÓPRIA - AGENTES MARíTIMOS
\(ON(ESSIONÁRI('� DA WILLYS, OVER.LAND DO BRASIL ,S/A.r,

DISTRIBUIDORES DO� OLEOS VEEDOL PARA TODO ESTADO 'DE S. CATARINA

,Blumenau
Escritório e Loja
Rua 15 deNovembro, 1377
Tele!. 1284 - Cx. Postal, 59()

OFICINA
Rua Getúlio Vargas, 118 - Tele!. 1284

DEPTO. AGRICOlA'
Rua Bahia, 490 - Cx. Postal, 590
Enderêço Telegráfico: "SAMARCO"

Inscrição - n. 46

II ajaí"
MATRIZ

Av. CeI. Eugênio Mullel, 53
Telefones, 213, 355 e 380 - ·Cx. Postal, 66
FILIAI

Rua Blumenau

DEPTO. 'MARITIMO
Telefone, 157 - Cx. Postal ,66
Enderêço Telegráfico: "SAMARCO"

Inscrição - n. 2106

Lajes
Iscriíõrio" Loj� - Oficina

Avenida Getúlio Vargas, 1898
esq. Trav. Mauúrícc Córdova

Telefone, 444 - Cx. Postal, 333
Enderêço Telegráfico: "SAMARCO"

Santa Catarina

Saúda o novo

Governador de

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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p=�������� FLOnJANoPOLJs;'"'rêrça Peíra. 31 de Janeiro e 9

__ o """� ���_

�
� I

TINTAS E VERNIZES

Buschle & Lepper SA
.,,.,,..��":

-

COMÉRCIO & INDÚSTRIA

JOINVILLE - BLUMENAU - CURITIBA

PRODUTOS QUíMICOS INDUSTRIAIS

FERTILIZANTES - INSETICIDAS

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

LUBBIFICANTES - IMPORTAÇÕES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(<'O .TADO" o KA.I8 AllTIOO OlARIQ Da' e. O.T�.. FLqRIANór.OLIfS. 'têrça,·Fcil'a". :n ue Janeiro �"':C':'19�6�1 -_·_-_

".,-
\

�
-_._-_- ..

A DIREÇÃO DO "QUERF:NCIA PALACE HOTEL", NO

ENSEJO DA POSSE DOS SNRS. CELSO RAMOS E

--

DOUTEL DE ANDRADE À FRENTE DA MAIS ALTA

MAGTSTRATURA DO ESTADO ENVIA-LHES OS MAIS
,

.

AFETUOSOS VOTOS DE FELICIDADES .r

• ------ -- q --- ----

Chefes nuAS COlUNAS PARA A UnOR"
�S%

navais
.

dizem:

..-l .... �
(

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



\ .

r

Prefeitura Municipal de Florícnópclís
LEI ORÇAMENTARIA N. o 473

A�EXO I - RECEITA ORÇAMENTARIA

URA MUNICIPAL EXERC1CIO DE 1961

nESIGNAÇÃO DA RECEITA EF·ETIVI. MUTAÇOES TOTAIS
PATRIMONIAIS

onox A RECEITA E FIXA A DE�PESA DO MUNICi·
PIO DE FLORIA.'ióPOLlS PARA o EXERC1CIO FI·
:\.\...'\CEIRO DE 1961-

rt��:! �e.:�:!:����t�� ::��i���e:'��:���:;��;:r:Uo S::e�����ad::��:::��rme anexe I, é
oitenta e sete milhões de croeelros (CR$ 8i. (100 .000,00), a qual será! arrecadada de êonformidadl'

tislaçio em ...-igôr, obedecida a classificação constante dos seguintes tftul08:

���Zfa ORDlNÃRI."

a) IMPOSTOS
lmpôslo Territorial
Impõsto Predial
Imposto S/indústria e Profissões
Impôsto de Licença
Impõsto S/JogOS e Diversões
Impôsto S/Atos de Economia do MUDid.

pio ou assuntos de Elia ccmnetêacta

TOTAL DOS IMPOSTOS

b) TAXAS
Taxa de Fiscalização de Obras
Taxa de Limpeza Pública
Taxa de Viaçã"
Taxa de Melhor.amentoi\
Taxa de Turismo e Hospedagem
.• 'TOTAL nAS TAXAS

._IUIií,

TOTAL DA REC17ITA TRIBUTAiUA

3.500.000,00
20.000.000,00
14.000.000,00
6.500.000,00
3.500.000,00

9.500.000,00

57.000.000,00

soo.ooo,oo
6.000.000,00
700.000,00
100.000,00
.650.000,00

8.250.000,00

�at.Timonial
Retida Imobiliária 1.600.000,00
Renda de Capitais 50.000,00

TOTAL DA RECEITA PATRIMOXIAL 1.6/)0.000,00

TOTAL DA RECElTA ORDINARL4,

RECEITAS DIVERSAS
Renda de Mercados, Feiras E" Matadouros 2.500.000,00
Renda de I'emitêrios 400.000,00

TOTALDAS REn�ITAS DIVERSAS

RECEITA EXTRAORDJN.�RL4,
Cobrança da Dívida Ativa
Receita de Indeníaacões e Restttnícões
Contribuições Dtverses

Multas

2.900.000,00 2.900. ooo.ee

1.i)(){l.000,00
2,500.000,00
1 .000,000,00
700.000,00

11,500.000,00

57.000,000,00

., .. '.:. ,·1

8.250.000,00

65 :750.000.00

.

;il
1.650.000,00

67'.400,000,00

7;:).500.000,00 11,500.000,00 87.000.000,°0

8.14
8.14.0

8.2

8.?5
8,25.4
8.28
8.28.4
8.29
8.29.4-
8.3
8.30
8.30.0
3.30.2
8.30.3
8.30.4

8.33

8.33.0
8.33.1
8.33.2
8.33.3
8.33.4

9.36
S.36.0
8.�6.4

8.37
8.37,0
8.37.2
S.37,R
8.37.4

S.38

8.38,4
8.39
8.39.4

8.4
8.40
R.40.4.
8.40.2
8.40.3
8.40.4.

·8.49
8.49.4

5.700.000.00 11..500.000,00 17,200.000,00

:t.. - A Despesa Geral do :[\;Iunlcfpio d�,Fl�rianôpolis, para o exercido de }9.61, é fixada e�
milhões de cruzeiros (CR$ 87.000.000,00). discriminada nos anexos II e III e. dL,tribuida pelos S.5

A:'Il R X O II - DESPESA ORÇ.4.l\fE:'IiTARL.\
'RA MUNICIPAL

DESIGNAÇAO DA DESPESA

.'DMINISTRAÇÃO GERAL
CAMARA .MUNICIPAL

Pessoal Fixo
Pessoal Variável
Material Permanente
Material de Consumo

Despesas Diversas

GOVtRNO
Pessoal Pixc
M�terial Permanente
Material de Consumo
Despesas Diversas

ADi\lINISTRA('.4.0 SUPERIOR
Pessoal Fixo
Mater-ial Permanente
Despesas Diversas

CONSELHOS" DIVERSOS

SERVo TtCNIC()S ESPECIALlZAl>O!'

SERVIÇOS DIVERSOS
Despesas Diversas

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO FIN.'N·
CEIRA Total dos gerviccs de Admi·

nistraçãc Geral
AD�IINISTRAÇÃO SUPERIOR

Pessoal Fixo
Material Permanente
Mater-ía l de Con!>umo

SERVIÇOS nE .'RRECADAÇAO
Pf'''!'oa.\_ FLxo

)'Ef\VIÇOS DE CADASTRO
·.' .. · .. oat Pixo

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
Pessoal Fixo
Materia l Permanente
::\faterial de Consume

EXERClCIO DE 1960
EFETIV.' MUTAÇOI!S. TOTAIS

PATRIMONIAIS

2. S86. 800,00
10S.0QG,oo

30.000,00
645.200,00

8.670.000,00

1.605.600.00

313.000,00
820.000,00

2.461.600,00

1 .964.200.00

810.000,00

2.274.200,00

40.000,00

1 ,890,000,00

100.000,00
250.000,00

2.240,000,00

640.000,00

1.633.800.00

60.000,00

1.6!}.�.800,00

451.800.00

550.800,00

886.200,00

�
...

140,000,00

230,000,o�

230.000,00

100.000,00

100.000.00

100.000,00

100.000,00

100.000.00

100,000,00

.:1... ·\

!100.001),00

300.000.00

I

50,000,00

50.000,00·

3,900.00Q.oo

2,561.600,00

2.374,200,00

40.000,00

2,340.000,00

640.000,00

11. SÕ5. 800,00

1.�93,800,00

451.800.00

550.800.00

1.076.200,00

8.50
8.50.0
8.50.4

8.6
8.60
8.60.0
8.60.2
8.60.3

8.69
8.6!'l.O
8.69.1
8.69,3
8.69,4

SERVIÇOS mvsnsos
Pessoal Fixo

TOTAL DOS SERVIÇOS nE EXAÇÃO
E FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

SEG. PúBLICA E ASSIST. SOCIAL
SERVo DIVERSOS 1lF, SEG. PúBLICA
Despesas Diversas
SUBVEN<;.oES. CONT. E AUXILlOS
Despesas Diversa�
ASSISTIlNCIA SOCIAL
Despesas Diversas
EnUCAÇAO E CIlLTURA
AnMINISTRAÇÃO SUPERIOR
Pessoal Fixo
)!at.erial Permanente
Material de Consume
Despesas Diversas

ENSINO PRUtARIO, SF..cUND.WO E
COMPLE�!ENTAR

Pessoa! Fixo
Pessoal varlãvet
Material Permanente
Material de Conàumo
Despesas Diversas

SERVIÇOS nE INSPEÇÃO
Pessoal Fixo
Despesas Diversas

SERVIÇOS DE BIBLIOTECA
Peesoet Fixo
Material Permanente
Material de Consumo
Despesas Diversas

SUBVENÇõES. CONTRIBUlÇOES E
AUXILIOS

Despesas Diversas
SERVIços DIVERSOS
Despesas Diversas

TOTAL DOS SERYIÇOS DE EDUCA·
çÃO E CULTURA

SAÚDE.PUBLICA
AmlINISTRAÇAO SUPERIOR
Pessoal Fixo
Material Permanente
Material de Consumo
Despesas Diversas

SERVIÇOS J)(VERSOS

Despesas Diversas

TOTAL DOS SERVIÇOS nE
SAúDE PUJlLICA

FOàIENTO
ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR
Pessoal Fixo
Despesas Diversas

TOTAL DOS SERnçOS DE
FOMENTO

SERVIÇOS INDUSTRIAIS
ADilliNISTRA('J\O SUPERIOR
Pessoal 'Ftxo
Material Permanente
Material de Consumo

SERVIÇOS DIVERSOS
Pessoal Fixo
Pessoal Variável
Material de Consumo
Despesas Diver-sas

8.7
8.73

TOTAL nos SERVIÇOS
INDUSTRIAIS

DIVIDA PúBLICA
DIVIDA INTERN.' - AMORTIZAÇAO
Ii'RESGATE

Despesas Diversas
.lUROS
Despesas Diversas
DJVIDA FLUTUANTE - AMORTIZA
ÇÃO E RESGATE

Deepeaas Diversas

8.73,4
8.74
8.74.4-
@:.76

8.76.4

8.8
8.S0
8.80.0
8.80.2
8.80.3

TOTAL DOS SEHVrçOS DE
OlVIDA PúBLICA

SERViços DE UTILIDADE PúBLICA
�MINISTRAÇAO SUPERIOR
Pe.lleoal Fixo
Material Permanente
Material de Consumo

8.81 CON�TRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE
LOGRADOUROS PúBLICOS

Pesaoal Fixo
Pesaoal,VariA.vel
Material Permaueuta

�:�;��Is d�i�::::O ,�/f.; I i.

8.81.0
8.8!.1
8.81.2
8.81.3
8,81.4

418.800,00

50.000,00

1.000.000,00

720.000,<lO

717.600,00

100,000,00
10.000,00

827,600,00

10,042.800,00
200,000,00

370.000,00
180.000,00

10,792.800,00

114.000.00
30.000,00

494,400,00

10.000,00
6'{.400,00

568.800,00

500.000,00

930.500,QO

1.814.400.00

550.000,00
9J6.000,oo

:].280.1f .,00

360.000,00

6:!.400,oo
780,000,00

842,400,00

50.000,00

385,400,00

1.886.400,00
1.500.000,00
330.000,00
100,000,00

1,816,400,00

500.000,00

150,000,00

.fi00.000,00

1.)50,000,00

2.538.000,00

90.000,00

2. 628...: OOO,�o

706.200,00
5,000.000,00

250.000,00

250,000,00

50,000,00 ,

50.000,00

30.000,00

30,000,00

280,000.00

280.000,00

�---_.

"-�\�".

418.800,00

4.491.400,00

50.000,00

1.000,000,00

720 000,00 'Õ,

1 ,077.600,00

10.842.800,00

114-.000,00
144.000,00

598.800,00

500.000,00

930.500,00

14.093.700,00

3.560.400,00
.)1",

360.000,00

3.920,400,00

62.400,00
"\

842.400,00

300.00000

842.400,00

300,000,00

-e '.
4'_'_". _.�

1.500.000,00

1,500.000,00

600.000,00

685.400,00

·'1
3.816.400,00

4, 501 .800,00

500.000,00

150.000,00

500.000,00 •

1.150.000,00

<4,128,000,00

ev

8.82 DEPARTAMENTO �IUNICIPAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

Pessoal Varlivel
Mà.lerlal Permanente
Materi�l de Consumo

}.III..

",200.000,00
3.0e0.M,00

9.906.200,00 600.000.00
.

'i .. oço"",,
... :

.•

.: .

1.000.806,00 ."):.
.

1.IItSO.OOO,oo

10.506.200,0a.

8.82.1
8.82.2
8,82,S 1.100.000,00

-.--'-.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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8.85
8.35.0
8.85.)
8.85.2
tL85.3

8.87

8.87.:}
8.87.4

8.88
R.88.4
8.9
8.90
8.90.1
8.92

8.92.4
8.9:)
8.93.0
8.93.1
8.93.4

8.!'I4

8.94.4
'd.95
8.95.1
8.96

8.96.4
8.99
8.99.4

LEI ORÇAMENTARIA N,O 473
SERVIÇOS DE LIMPEZA PúBLICA
Pessoal Fixo
Pessoal Y.al'iá"Jel
Muteriar Permanente
Material de Consumo

2.100.000,00
1.015.800,00
5.000.000,00

1.530.000,00
�

3.630. 000,00 �

GOO.OOO,oo
340.000,00

6.355.800,00 600.000,00 6.965.800,00

CONSTRUÇÁO E CONSERVAÇÃO DE

PRóPRIOS J\tUNICIPAIS
Material de C ...msumo

Despesas Divevsaa
2,000.000,00
350.000,00

2,350.000,00 2.350.000,00

TURISMO
Despesas Diversas
ENCARGOS DIVERSOS
PESSOAL INATIVO
Pessoal Variãvel
INDENIZAÇõES, RESTITUIÇõES E

REPOSIÇõES
Despesas Diversas
ENCARGOS TRANSITóRIOS
Pessoal Fixo
Pessoal Variável
Despesas Dlversas

�50.000,00 650.000,00

8.400.000,00 8.400.000,00

10.000,00 10.000,00

120.000,00
1.424.000,00
1.940.000,00

3.494.000,00 3.494.000,00

PR'tl'l'UOS DE SEGUROS E

INDENIZAÇõES
Despesas Diversas

PENSõES DIVERSAS
Pessoal Variável
SUBVENçõES, CONTRIDUlÇ(\ES
E AUXILIOS

Despesas Diversas

DIVERSOS
Despesas Diversas

715.000,00 715.000.00

480.000,00 480.000,00

1.073.500,00 1.075.500,00

1.980.000,00 1,980.000,00

TOTAL DOS ENCARGOS DIVERSOS

TOTAL GERAL DA DESPESA
- - - - --

16.154.500.00

887,000.000,00

F rte inlt'g:rótnte da presente lei, os anexos que n Rco�panham, especificando a Receita e

. �rt: 3.0 - az�m::. em conformidad� com a I�gislaçã� em vigur.. ' . •

dlscn�lm:�d� 80���to Industria e Proflss?es e Ll�ença sobre Estabelecimentos Comerciais. passara a ser

A •

". I te no mêses de Janeiro., Abral, Julho e Outubro,
cobrado tc!mestra �.� •

li cobrada em quatro (4) prestações. nos mêses de Fevereiro, Maio, Agosto e Novembro.
O Imposto PF�e la ::;izado o poder Executivo, de abrir Créditos Suplementares até o limi-te de cinco mi,

_

Art. 5.°,--:- lc�rau5.000.000.00). por conta, do provável e.xcesso de arrecadação.
. . _ •.

lhoes de cr��r��! le� entra em vlgêr a partir de 1.'0 de Janeiro de ]961. revogad,8S as dlsposu;oes em cnntrârto.
Art. 6.

t . de Fazenda assim faz executar.
O Depart·�;:'e�ei.tura Municipal de Florianópolis, 29 de Dezembro de lri6�VALDO MACHADO

PREFEITO l\IUNICIPAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ARIO SÓCIO.ECONÔMICO: """- • �_

entenas �e inscritos e paniciJanter - representantes �e to�as aI classes
ram à esta �apital· �e,o�ão a ulDa causa �ue o�ietiYa enlraD�ecer o Esta�o

A última (alie do Seminé rio Sócio-Econômico, reali- João Bvangellsta de A. Mozart Denis - Santo Lauro Andrade - urubíci Videira Adriano N. dos Santos
da há pouco em ptoríanõnct!s, superou tôdas as expec- Filho - Florlanõpo'j:;, Amaro Alvady L. de Souza _ Luiz Ferlin - Videira -_ Imbituba
tivas. Of'. responsáveis pela orgs niznçfio administrati- .

Hélio steeaerctn - Flo- Dr. Wilmar Gerente - Urublci O�cal' Silva - vrdetra Nicolau dos Santos -

tiveram que e�Pl'eender_ esfol'ço� -sob�e?\lmanos para rl��p�l;s�e Agnesino Faraec saJ�� A�i���o MJ.rtins __J���b��nçalves de Farla� ga�:rcy caeegrende - 'rau- ImR�ts��i�lo Damiani

e��:: �1::������:;�d��:.:dli���n;l:çl��s��;a:a;ti:�p::�::: - ri;;�ia���g�f� Gr,me;j rte sa:a�e Am��iri _ Santo _ 5���S���q�l�Souza Vieira �!�ii�oPI�:�o;oT���=r� UrD��aR��1 Rosa _ Uru�_
teia, dependências do 14.0 Batalhão de Caçadores, re- Almeida - Florianópolis. Amaro João Leão Dutra _ São Rio (h'f! Antas uungn

,,.lus ,pRl'tiqll::..res de parentes, tudo foi ocupado. Dep. �e�l.an Slovinski - Dr. Ney Roza Brasil _ Jo'aqu�m Na�Jeão Poeta de Morais Dr. Haroldo Bez Batti -

o�\'idente do êxito do conclave, garantido pelocom· Plor-í anópolía.
"

S:J..n�o Amaro Ab�ho Eleotérlo Gonçalves - R.l(� das Ar.tas
. UtA�:ri�� Cadorim _ U'

reciment.o de autoridades fede�'ais, técnicos d? mais vil�:.mu"l<io Hostne: - J,',n- A��:�� Bosste - aento ����e?::.t�elli ��he:�e66 dl:tlho Fontana - concor-
russanga

o .gabanto$ represel�talltell .de _mú�eras em�alxadas. Jorn. Ilmar carvatno Clementino Thiago Denis Paulo Roshike _ Chapecó Olavo Rlgon _ co-icócna João Macário - Urus-

s, 1�:���:I�;d��:�.t"�2:�é�� �n:�:����: �:�::;�Sd!S!:: ��Zr��e:�:;l�c��ior - MSaa:;� ��[�. Pereira _ Ch�;;ecócarvalho Parto - có���!or Fontana - oen- :'�I�!I�êniO Bruske - Joín-

edcr de Alagôas, ten. cet. Luiz Cavalcanti e digna Ch;lstaldo C. Araujo Santo An'/uo. João Boaventura - Itu- Domingos M�chado .íe Li- Wittiech Fj-eitag - Join-
põsa. estudiosos. educadores, etc. A relação que publi- Hem21 Llppel

"
José Adão Lohmkuhl - poranga ma - concórdh

.

c
\ ille

�Cl\ � �eguir, �o":, inscritos e pal'�i��pantes do Sem�- M:l�Of. Oswaldo l'el"!'cir<l de
sa�;Orc����colau Duarte _ ����n��au��s- s,!���r_ co��J:�i�nt.e Massolml -

piZI;;1 Arno Favorito - Cn·

1'10 Sócio-Econômico, dá bem uma id la do compareci- Mauro Remor Santo Amaro Gaspar Clayton Wosgran - seara Dr. Paulo Macarini
nto e do êxito do mesmo: ����s��e�lemel a::;�uth Fortt - Santo ���:�s B::e�a�oIka�::a _ se��!IOS Armando Palud.) -

ca:8��zraurn Pereira de
de Lebon Regis; Helmluth Gentil Dandln ._ sêo .rosé Evaristo Brearann _ San Itajai 1 Tranquila cedere - Itã Oliveira - Ceptneat
xeíer _ Joinville. _ Hum- Miguel de SO',u:, -- São to Amaro

-

Eurico Krebel - ItaJaí Pedro Caludo (eance+xdo) Dr. Jade Magalhães -

��r� i�ria - Secretário da J�'ancisco Goedert _ .sã') ar!?��!r:do Becktr - Santo B�f::; Gomes - São João - �!tlir Freitas Jacques _ CaÃ;.��rdO Buda) _ Fio.

�:ã.e�r�k�� ��dJ�gU�/:e JO':Sê Destri _ São J0se t/��r�onn Filho - San- Sã�e;;�u�a�:t�ra Filho -

It�rnido Kofreítag _ Pira- l"i1'!'V�l�I�i; Híttencourt -

_ H�:��:!e:t:�t�r�o I��gra Jo�r Jaime Detltl'i - São

_ �a:��� :����iO de Abreu Be��aqulm Matl!l$ - Porto
tU�aUriClO R. da CI).�;;a _

F'llr�:ra���lidn Silva Gomes

Norméllo Ramos - Rep. do Oswaldo de Ca,·vn'h.) Ra-
Aluizio Callado _ Palhoça Leopoldo Josê Guerreiro Abelardo Luz

- Florian6polis

���:�!�hnen1�rdenador de mí:e�a�ã�Jg��la{'n _ São _Apb:l1ah'od,".da Cos�a Arantes
-

rJa��toL�I�IOdoS santos _ 'X�e���ê c. de Andra fe - �:II�illt�U1Jf.'1�� �m�����
José 'rocquevme de cerva- José

..

Tijucas Eurico Silveira _ clmpecó
rode

kh:sI c�n�ultor Técnico do Paulo Klasen - São José �rr 'i!gner - Palhoça Valerlo Gomes - Tljucas Fern>ando B9.3tos - X.Ul- d/�i��� �eFil�fanfpaOI�;lno
ã�esf::�::�!i F����� KO�hi� UÚi'- 1.0 Secretário W��t:�l���;:a� �7�t�(I� Iho:o lia Barba - I,'a-

toO(��..I��I Mala - São Ben-

xe��belto Michelin _ X�n- PaulI) FernandÇl de Arnú-

Ind, I ALagoa".
dn Embaixada do Japão. São Josê João Silveir8.j _ PalhoÇ'a Egydlo Pereira - São Ben- xerê jc p�:goF-;;n�I���anl!O��les

I (te-Souza Brasil . I.';�a\I�igami - Assel'J'sor Helmuth Klller - f'2.0 lh;ç'.berato Q. da �ilva _ Pa. to do Sul Luiz Lun,wrii - Xaxin p'ian,ehini _ Florianópolis
_ Preso em exercício üll.Am�.a a�a �o Japão.

I
Jose.

1\
Ablllo dos Anjos Soares -

André x..unal'di - Xaxim Ildefonso Peroda Valdés

:/n�ia���rã� PresL
Fed. d��o Ind.a1z dO-ES;�[t� _J��� �:��ta Rlbei�() Netto Pál��adO Andrade Filho - ca��h�;,�rc Rltzmann _ ���iot:�n:;S�t;��ll� _.

- p��í�itrr�POI8svaldo Ro_
Ia Federação elas ln� sa�;g' d F

Waldemar SchIIP�:4e - C�li.o Withorn - Palhoça Mafra Jacinto M:a�!1aao drigue-; Cabral - Florianó-
s do Rio Gr<1ndí' do �ent.e a�a Co����� S;a1;re��� Br�:��:t'dO Sta�k Hrt'.- �:�did�liV�i�l t Palhoç.a. Roberto Cyro Corrêa - ci�t�il�V��t�doEmerich � Ja- PO��dOI'O· de Souza _ Fio'
I O"walflo Pinto doa °wb�lloffirii que

'

lhoça
ar - Pa- pô��o Z�ão 1\1 11 S Josê Trevisol - ';acmto ó r

_ Superintendente da ('oeral �r S!�t; C����=dO Dr. Carlos i\1cuf: - B'·u... Otâvio Zacchi - Palhoça _ P6rto ��lão u er oal".
Macl1a{ic riaJÍ"tlf� ISRamos _ Jal'agufl

r:����;I��u�:�;O�IAs. d �tua�àOc�gostinl - Pre'�i- qU;�o dos ft,_ntos _ Gabpar pe!�naldo Mendes - Cfia�
PÔ��;;�niã�atzenb3.rCher -

���êE�f�t�:ehieIC��Ci�\���ei_ dOJ�ã� Abreu Correia _

Técnico. E�ge�hAaria.la Brasileira de

Erê
Daniel Brimer - Oamó M:��7el, Jose Machado - Salustiano Cost.a Junior _ ra _ C:iciuma Jar4guâ do Sul

���i��ad�p��I. As- pr!�I���t��aei��ncfa0p�tes _

D'�e�eteEblin São Loure,1ço pe��rafim Bertaso _ Cha- pô;;���::� FerdJndes Luiz
Addo Calda� Faraco - ':1':-

re�I:. !-It����des Sá Frei-

Id�� ���ura.
- PresL Fábio de Araújo Motta _ Odilon BertolJoti __ Abe- PUnio Arlind d

- Pôrto União Ci���i.) Aquino Fara�() � ;'i1��' __:.\II�fe�Teixeil'a Cnr'

do SUppkl _ Economis- ��s'��:r:,d, das Inrl. de Mi- (ardo Luz Chapecó
o e Neg -

u�i�Y C. F. Jung - Põrto cr����� Fra!lcisco nebello Li,?�:' Wilma Carrilho
o Dpto. Econômico c\'.a r'loera���G�UI:gt dllJ Silvei- It�g!�an;aa.l'IOS Trie,se,' - C�:;��óAugusto M. Nacul -

Miguel Procoplak _ Ca- -J;��Ci��t�!'ta AlbertoL1'- Dr., Domingos Valente

iele Asinari di San Mar- Rut::-Br'a'll.'
a onfederação Ayrton Muller _ Uupu' p;;órcy Langoski - Cha· noinhas Jr. - -Lajes

:;adaR�.�rlei���:.ante da AJf��Z��;���l J:d�U r�á�ardo Bento Oilorlo __ Neldio Kl'ieger _ Chapecó 1l0T���io iSchaefer - Ca- I)t;��(t��r� Alb02rton _ mao LaY�� rleones Butos-

Parente Viana _

.. Cel. Pil'at.uba Mario F. da Silva _ Cha- Agenot" Vieira Côrte _ Ca. Pal'll 01'. Galileu Amorim-

tP. Técnl�o. cante Valmor Antõnio !:aU _ pecó noinhas Hercíli1l Za_Nlelini - �u- Luje.s
sal' -ce Vu:"c:oneelos :t(. Ala f>enha Deln!ar Ao. Zanella. - lI'a· W!!�? �io� Bastos - Can4'� U'��r:19l"S_!Ui2:attQ _ Grão 'e,sGal. Souto Maior - La-

O�s�bs��u��:�DR. pe���' RI ��I�f!e:eJ�as;u!�h���hO eh�tô:� e��liorini _ Haroldo Ferrelralj _ Dl- t tU't'
_

'. m1..JJ.lioftód -- Lajes
ária l�eral co INP.

_

de do'Sul. '.
o Gran-

_ Luiz Alves Faehlnal doS" Guedes noinhas DaV1 de, Be.ltrame - Grad viTai Ramos Jr_ - La_

I Josê Otávio Moreira dOr. Ary Burget.::"".- Repre::; qU�r::nar Cordeiro - Ara ca�i�<;ano PicolIi - São no����sO Ra.ul'Buda.�1 - Ca· i'a;:ó.rJ de Olh'f>ira S"uza - jetauro A. Ramos _ J_,a'.presentante da F. Ind. G�:n��er��ã��;�s rnd. do R'
Antenor Sprotte __ Ma' Carlos E. cto Souza _ São Henrique José Bastos _

Grâo Pará jes
Marcelo Coimbra Tavares quat"Í Carlos Joinville 'i'eoouo Rodolfo. f#<!ioe· Virgilio Antunes Fran-

DN�hefe Serv. Dlvul. SESI - A;��ar�a Costa P:!relr'l - �f�e;'�e!o:hl-��a?�f�g� �a��n�:::;sst;i�O�VTo�n_ !ll���é Roro�f���;:�U.!r. _ çaM�i�iano Fernande� _

1��e1��í:I�Os��e:::n;j ��i���,n�ag��uejra, - r:U�lx�or:�lagiustin:\ - Ja� _P;�:�I�::ardo M. Muller 'liliielmut Fallgatter _ Join- R;�lt��!:�nadarlOS LOC,l __ saô��"H:eY:é de Souza-

oUltano. L'pcrun Cavalcante _ Rep. Artur Buchele _ S Fr!ln Augusto Kanpfer _ Cu- ville R,,) Fortuna Santa Cecilia

es Edgar Morliitz _ Fed. de AJagôas. dsco do Sul nha. Porá Armando Fonseca --. Join. Olga Horn de Arrll·ja - Zizinho C, d,a Silva

.e��ú�r�onf. Naclo,
_ H:c�����:4� c.:.:.cnico s.�:���l<;C���s�t:�l)ll _ llh�!;�;:o .Elh,f.mger -, Cu� Vi�odol!O Jablonski _ Rio or���v;fin�o�ks _ Braçl.' :������J�riti����no da

dito Lobato Fernandes Haroldo Corrêa Cavalcanti cl��v�� t;��rega - 1$. Fran· po�ã.noldo Kranbeck - Cu- Neg� dtlJ NI>rie A d B'"'' lo Dr. Ernani Farias-
tlr. da Fed. lias Ind. do -;:t.::. Fed.lnd. dOi Mara-

Celso Pei!soa _ ':;. r r<ln- Genir Destri iosé :��r�nfyla'Pa.;g;;;a_ Nor�:t
. rru a - .. ,,,,-,,

CI!ó�i\\��;er Cavalcanti _

Lenoih Vargas Ferreira __ cisco do Sul Deonubem- Baldissero _ Papanduva O�wa:do Westphal - Bra' Curitibanos
Oep. Federal. Ricardo Wltte _ Mas�'a- Maravilha Vitor Jorge - Italópolis

' ;:C�(lC No�te I
. JoAO Custódio da Lnz -

Nlelson RJbeiro _ Rep. )11' I'Mlduba Guaramiruu Demetrio Basehinscki _ Augu�to Wendf _ Italó- Bp: �nmm Barreto - 'l:l.iJ- Pouso Redondo
nistro do Traln,liho. Vitor Brancor.skl _ Ma>;· Maravilha polis ri) Mullel Querino Ferrari - Pouso
João Torquato Lemm _ sall.mduba. Guaramirlm Guilherme Ozidio Ma-nfrln Affonso Klenke _ 'Itai6- Bepe\'enuto Cesar Er?I!�,) Redondo

Seminário da Amazônia.. Arno Zlndars _ Guarami- - Maravilha 'polis l.,
-� P,mte Ser1'ada Antônio Caxlos Thiesen

Manoel Orlando Fer!'f!i.a rim Helmuth Seiret - Marn.vi- Esti'lület Pil'efl _ Concór- L}ommgos Bortob',� --
- POUf,O Redondo

_ Técnico _ Economista. Euclide"" Seco _ D-u::l.t"a:"ol- lha dia. i-'('.'.itr. Scrrflda Edmundo Framosck -

Tulio Augusto Nei'l:l de rim Artur Deis>; - Mondai Jucondino Pereira dos An- ,Minando Fernandu R'?t· Pouso Redondo
Moraes. Wel'nel' Weber _ COl"llpa Jose Ed�'9rd Eckort - Mon JOS - Lebonl Rêgls- �iol __ Urussanga Luiz Bertoli Jr. - Taió

�:��� d'" Oliveira LI. J'I�r���c�ss����:� C��.ea ru::lfIemar Werne!' _. Cc- da�UgO Marquardt _ Mon- do�OmlngOs Brusco - Caça- B���:'nl; Bettiol - ll-:m- �!�i�rd:'j�:�b;;n �i�aió
Ass. Tecnlco do

BEBI'I
Flavio OValans Vlein _ João Santiago .\JlVlrU1 __ dai Manoel Siqueira Bello _ F,;ltH10l" Esteves de A5:Uiar João Bertolli - Tai6

';�I���� cl.a-Gu!�ba�:' R�ar��S�;�!O_d�r�!��;Jra-. Jag:��n��a�UI de Amuai r. It��:!�gaBruno Koelin - C'ta��miro Antoni Nerco.
- ia��i�c�::��ntel _ b;' su'faltel' Probst

- Rio do

::l��Vvá�c:i�.
- Rep. da tá����eg�.I�ria - SeC:l'e· SI��ide�a��I4'"��u�� SUI:f>pre. ,

Avelino Korbes - Itaplran Hni - Caçado!' ranw
.lb' Ri���mS�iro Largura -

a Costa Moelman _ Jose Buaiz _ Indus�rial d,) sen,tado por. Jaragtlá do Sul IS�Ivo Jose Jaeger _ Itapi- s��ã.nç�a��aç���iihierl ti? r1uui�eM;;:-tin ���IU- Victoí Oht - .I_tio do �':II
o Conselho d(' '-gua Esplrito Santo. Julio Bacharias Ra!l1ufl - r<1Angloan." S.hwen,be, _ Ita

Dr, Nel!1on PedrLni - Joa- !naMan<,e.' M.,"hete __ o lbi- dtlASU�e o ontt]o - 10

la elêtricH. Osmar Cunha - De;lUt,�do Jaraguâ. do Sul .' ,_ çaba .... Alfredo João Krierk -

• :e��'ób�i�gd� ;;; Feg�r:�bO Machado Sl11�; M;:�' ��'���ag;:��r�ut2 C. Pi��i�io da Cunha Lemos ça��' .IJin�u Bonato - Joa- ra���'laiÓO Orogonso -- It�,� J{j�itÓri�lI�ornerolli _ Rio
- Florianópolis Roland Dornbu�co - Ja- - Descanso Oct.'a.vlo Montenegro de porrtnga cio Sul
Martinho de Haro _ FIo· raguâ do Sul Avelino de Bano - São Oliveira _ Joaçaba Pedro Bittencourt - Ima Rubens Bins da Silveira

rlc;gl'ã�II�. da Silveira Filho po�r��u Constan"ki - M��I�U���e��nghinl _ S. �f�'�I:uTt��1 R:���a� fllhustavo Custódio de Oli· -E�ll� rl�iC���o Knapmann
- Florianópolis. Ude Decke _ Blu:oenuu Miguel d' Oe!lte Joaçaba v�ira - lmarui - Rio do Sul
Arlete de Andrade Ma.::ld Ernesto Stodlec'-: Junlur Gusvlno B. Ludwig - São Romano Mal'llgnan _ Joa- Carlos Eduardo Fnusto -

Hllin"S Schoedel' - Rio do
_ Florianópolis. _ Blumenau José do Cedro ç'J'ba InnHui. SIII

'.enoir V'fa.,rgas. Ferreira Zilda Daux - Florianópo- Júlid H. Zadrosny ._ Blu- Herminio Conte - São Martin' Herminlo Qn:nti- Arquimedes Fal"Ho\ Dr. Nelson Abreu - Rio

o���I:��O:ia Alves, lisor. Ary Pereira Ol!veh�l _ m�e�� Herlng _ Blmncna'J J°;iob��t�eU��frlm _ mo �I�n Ai:xo:���ea Muniz de Lag�gt�lmo Borba - Som- óoJáur\o Mafl"a _. Rio {lo

:�:u���n�ti�� ��d� FI������I!�: Rodrlgue.> àa Bl�::-���u.Helnz BUl'c'('I' - JOiI�r�� �:dr�o Oliviera _ Q����z DaJ�:ç�aHerva' d' hr�l�dn! Alves d� SiI�'Jl S�llntonio Nas,chweng -

da Ol'aça: Gilberto Nova - Florianópolis. Prof. Orlando Fel'��jr1 de Dioni,.io Cerqueira Oeste SO�[;���I Pe��i�:r� Som- RIRa��i��IJOãO Rosal' _

eda de' Magalhães; Dr. Milton Leite da Costa Mello _ Blumenau Dolilo Q. Pereira - Dlon!- Atillo Paggnoncelli - Her- htio Ri do Sul
etor do Departamento de - Florianóp(}li.�. João Maria de OUvei,'a -- sio Cerqueira vai d'Oeste

_ Osni Tiskoski - Som- Luiz Stots _ Blumenau
Portos e Canais: Dr. Aderbai Ramos d3. Sil- Blumenau Antônio R. Oures - Cam� Vlrllio Grando - Agua hio .' Ávila doa Santos Abel -

'João Mauricio Otonl va - Florianópolis. Heiuz Marquat - pDS Eré Doce Eng. Renato LUIZ Pel'el_ Blumenüu
derley de AraÚJO PinhO Prof. João Batist3. Luft - WUmar da Luz -- Blume- Nelson R. Loures - Cam- �r Laneln! - Capinzal .. " de Souza - Araranguá Alberto Alípio Teixeira

�tOl' da Fcderueão das Florhnópolis. nau po Erê _ Eugenio Marchetti - Ca· José Rocha {Inspetor - Praia Grande
-

"tl,lag da Bahia; Lydia Semenow - F'Jú- Acâeio Blttenco'J"-t. Alexandre losé Fernandes plnzal Abreu - Araranguá Ermelinda Bugman -

on Càbral, vice presiden� rian6polls. Camboriú _ ltuporanga Silvio Saa.tos - C8IJiDU.1, Wlademir Luz _. Araran- Blumenau
a Federação das Indús· Fioravante Ferro -- Flo- António Fadei }o'IUI3 -- Leandl'o Bertoli - Rio do Anselmo Nino Granzotto guá Ademal' Garcia - Join_

9cl��iaEs���ga&�a: B����� l'i�e�:'O���o Pedro Hae�chl C��8�Uherme R"'n:tu:t _ O��ardo Deplne _ Rio do -J�::�m:vdO: Campos _ ci:c�tic��ra?�ml��.!:'::, vil�ldO Wetzel - Joio·
osta: Teo�õnlo VUlela; - Florianópolia. Brusque Oe"'te Qampos'Novoa Apolônio Ireno Cardoso vilJe

��:���.ud/�I�:��o�e da��b����dtlo�;�g;�!�i :�a�:l��Il:"-B:���e R���e lVbehado - Bom

p::J�:!no Zorzi - Cam- -

D�.rf��:U�uarre _ Ara. rh::�rt Mankê -

Guaram�-
'acia..'õ Rl>!:lonals do SESI Irmã Maria Te:·esa. --

Frei Fidêncio Fellmann _ Jele ,l,e Oliveira - Bom Luiz Adão Botlnl _ Cam- mngull Wtlmar Dallanhol - VI�

AmUear Scherer; }'!urlanópolls. Santo Amaro Retiro . pos No�os Ar��anL�ofoldO Petror -

del{:sz loaquim AI.es-
'J Tuchcm. ".T. AquI- D�. �ob�rto Lacüc:!'a -

Rid Venâncio da Silva -

RZ�o Osear Meyer - Bom Dommgol! O1rardl - Cam- Dr. ifenrique de Bonna Florlan6polis
1ft6ú�;t�i:��l"�'I.�I�nl��: ��lb��nÓ��:s�e �,�e,lt'i:''-js Rê·1 ��!�t{lJ�\n�3����ltura _ Sant,o Dr, Vil�on Viàal Antul\es PO�a�lo���ndall�e _ Videira -\!t�;i�.�baDOmingOg Bento pot-�bin(l Zeni - II'lorian6-

rf)i.�1!1!)O de Fr"n(�", eis _. FIllrlD,llollollS Amaro - Bom Retiro Cegar Augusto Filho -
_ 1mbituba (Cont. em outro loca0

.",.'
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• FLOHIANOPOUS, Tên:n Pclru, :11 de Juneiro dC_'_"_6' _

levar-lhes calorosos vaias de uma feliz gestão,

estendendo-os, igualmente, aos novos Gover­

nador e Vice Governador, Srs. CELSO RA­

ROS e DOUTEL DE ANDRADE, na certeza

de que ,os mesmos, correspondendo à confian­

ça popular, imprimirão ao Estacio e ao País
�":':i�;r.,.!' b

novos ritmos de progresso, de paz e de tran-

quilidade.

,
,
,
,
,
,
,
,
,

S�ntcm-sc satisfeitos, na oportunidade da

posse dos nov?s mandatários da Nação, Srs.
JÃNIO QUADROS c JOÃO GOULART, em

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10- FLORIANóPOLIS, Têrça Feira, 31 de Janeiro de 1981 ·0 .nAOO" O IIAIS ANTIGO DlARlO U. 8AIIiIITA CATARINa

-----------------------

------------------

---------------------------------------

Empr�sa Florianópolis SIA (Transportes Coletivos)

res votos de felicidades à

Associa-se às homenagens

que a coletividade cata-

rinense. no dia de hoje

presta aos novos governan-

tes,. e aproveDa o ensêJo

para levar-lhes ,os melho-

frente dos destinos do Es-

JURISPRUDEHCIA

."..

�'i��.*�:,'�����,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



E�grimjndo as armas da decência e da moralidade; do
bom �CI1"O c do decôro, da probidade, c, acima de-. tudo da Ienl­
linde 11í.II'" com os adversários. os c�lIl(h.la(o.� das Iêrças coliga­
das. xrv. C"LSO RAMOS c DOUTEL DE ANDRADE, no pleito
fie outubro passado lograram vitólia que, transcendendo os

campos Iimitados do partidarismo, confundiu-se com os anseios
de tôd» uma coletividade. E, porque esta vontade tenha-se ma­

n'Iestnde de todos os quadrantes do Estado, é que sinto a 'certe­
za de que novos horizontes surgirão para Santa Catarina, seja
I�O campo social, político ou econômico, Num momento como

(�:(c, ('111 que os problemas se agigantam e se avolumam, ergo a

v)s�a para o alto e ,·l'�go 'ao Altíssimo ilumine-lhes a .inteligência
a fim de que o crédito ,de coní'ança nêles depositado sejâdiél e

plenamente correspondído.
Eleito para ? govêrno municipal de Biguaçú, darei aomandato todo o esforço do meu trabalho e da minha dedicaçãopara (�orresponde� a confiança dos meus 'municípios e colaborar

na oh] ;t de soergmmento de Santa Catarina.
Prefeita Mun'cipal'de Biguacu

AVELlNO MULLER
-

-II -

________________________� 1II"C"'D"'Ca"J......,........_.

í
-
,
,
,
,
,
,
,
,
,
-,
,

Telegr. "Buettner" ,

Teler. Adm. 1135-1138:
,

II
II
,
,
II
,
,

Buettner S. A. - Ind. e
: B IWSQUE - S. C,- BRASI L

II Rua João Bauer, 425 Fiação Ide 'Algodão
II
,
II
, Lojas
II ,
II ,
, ,
II II

� Ao ensejo da posse donovo govêrno, cumprimenta :
II II
II os Srs. CElSO RAMOS· e DOUm HEiANDRADE. formu- ,
, II

: lando os melhores votos de prosperidades para Santa :
: Catarina e felicidades para OI povo/Barriga Verde. :
II II
, II
, ,
II I ,
, ,
II

1
'

II ,
II ,

: --

,

,
.. ,��.�� ..._ ...----.-�-----------_\- ..-------- --� "=======_m== ====_"",,==""",.�r-" •

" ;

ttDJ'"
.": '''1.

Com

Caixa Postal, 1 Fábrica de Tecidos e Artefatos de Tecidos

EMPRUA FÔRÇA E LUZ. SANTA CATARINA S. A.
ALAMÊDA \DUOUB DE CAXIAS, N.O 63

BLUMENAU SANTA CATARINA

Enderêço Telegráfico: "FORÇALUZ" - Caixa Postal 27-
11(�1f. J 162 - Concessionária elos Sel'vi�os ele Fôrea e' Luz
nos Municípios de:

�

BLUMENAU - ITAJAt - BRUSQUE - ILHOTA­

GASPAR - INDAIAL - 'fIMB6 - RODEIO - IBI­

ni\MA - PRESIDENTE GETULIO - RIO DO SUL
- TAI6 - RIO DO OESTE

TROMBUDO, CENTRAL
'-

PROPRIETÁRIA DAS USINAS:
�

"SALTO" - 7.000 kW,
"CEDROS" - 8,000 kW
"DIESEL" - 3.000 kW

EM CONSTRUÇÃO:

USINA "PALMEIRAS" -18,000 kW

,. ,B.;..,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÚPOLIS, Têrça Feira, 31 de Jane'iro de 1961

Saudamos o Governador Celso Ramos no di:� ele sua

posse, f' lhe fazemos sinceros votos por que conduza os destinos

de Santa Catarina comfirmeza e justiça, à altura das lições

clvicas e morais que aprendemos de Lauro MüIJer e Nerêu

fum�os.

Florianópolis quebra, hoje, o jugo de longo e doloroso

período de incompreensão que lhe tolheu o progresso e deee-

petido esquecimento às mais legítimas aspirações populares.

Felicidades, Governador!

OSVALDO MACHADO

PrefeilQ/ de \Florianópolis

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Homenagem

DOMI"'GOS F. DE AQUINO
GERENTE
----

FLOnIAN<lPOLlS, 'f�rçn Feirn, 31 de

-I.Q CADERNO - 12 PÁGINAS NÃO PODE SER VENDIDO EM
SEPARADO

Caixa Econômica
de Santa Catarina

/

JÁNIO QUADF';OS
PRES1DENTE DA REPúBLICA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ESCOLA fÉCNICÃ�DC COMÉRCIO
"SÃO MARCOS"

FLOHTANÓPOLlS, 'rêrce Feiru, 31 de Janeiro de 196J -o aMTAOO" U M.,AIM ANTIGU UlAJUU UI MANTA (;ATAHIN"
--------------------_.__--- .- - _"

- uma mganização a serviço

da imprensa

.------------------------�

I �x�resso FloriaDÓ�olis LI�a,l
8 e Y i s ta: o M A XI r M e E M T R A N S P o R T E S :

'MATRIZ FILI!\L FILJo\L,

: FLORIANÓPOLIS CURITIBA SÃO PAULO :
, Escritório e Depósito Rua Vise. Rio Branco. 932/6 Avenida do Estado. 1666176 ,
, R��I:;��;:�c�5�3�e�tk�o3;2 Telefone: 4-85-21

End. ������.�:C: }�:�r5�ADE'"
, End.;��agr.���t!�D��DE'·

�

•
., AGI1:NCIA: AGI\:NCIA: t\G�NCIA'
_ PÓRTO ALEGRE RIO DE JANEIRO BELO HORIZONTE ,
, ,
.Rua C��:�odnato�-�e;;do, 64 i�I�:t;e�?����9��a��8�82�� Aveni��!!i��e �eg��2.�� 1712'
• Agências: LAGUNA - TUBARÃO - CRrCIUMA - LAJES ,
... 1i.&�__ .......__ .. W1.

..

l g e D c i a D i s I r í � u i ��o r a, �e

,,��úda e deposita sua confianca nos novos

dirigentes do Brasil e ele Santa Catarina

JÂNlO QUADROS
Prei'idente da República Emprêsa Marítima -e

Comercial Limitada
Telegro: "M.íutIHl:íll." - AGÊNCIA DE VAPORES -I
São Francisco Cili>:il Postal 43 - DESPACHOS E SERolVIÇ�S CORRELATOS - Sanla Catarina

CAPITAL E RLSERVAS: Cr$ 30.000_000.00 I
Linhas regulares de vapores para a ARGENTINA. URU-I
GUAI. ESTADOS UNIDOS. EUROPA. ÁFRICA. AUS­

TRÁLIA e porias nacionais

Embarcações próprias para os serviços de transportes
entre São ?n:lcisco do Sul, Araquarí Joinville

,Matriz Nossa Seabora da Boa Viagem
- Saco dos Limões

e vice-versa
Grande pálio com desvio ferroviário, para recebimento

e embarque de madeira
Possui amplos armazéns para erva-mate, madeira

beneficiada e carga em geral
Filial: Itajaí

Agê,ncias: Joinville, Florianópolis e Laguna

Também aconteceu.

./ .

\ /
-

A Fabrica e LàJt\ GERBER moveis e estofados em geral
)

vem preslar s"a homenagem multe sincera, ao Governa-

dor Eleito l· Celso Ramos, desejando prosperidades para,

,

c
As autoridades euécae

I' uibirnm a Jane Ceder­
quist nadar diatâuciue maío;
res de 50 metros, alegando
a SI;a tenra idade. Jane tem
15 anos e conseguiu para a

sua pú tr-ia nas ultimas o·

límpiudns H medalha de pra.
la. vencendo os Meus con­

-orrentes numa competição
de ·\00 metros!

nqul : Um dos meus neti­

nhos, agora em férias ea­

colares, costuma fazer com

I]lanhia ao pai na sua ofi,
dila. Como o pai foi aten­
der a um chamado, o pe-v

ql'ello ofereceu-se P81"1I to­

mar conta da loja, Apare­
ceu um freguês, "Quanto
custa uquêle rádio-portátil.
menino?" "Custa 15 mil
cruzeiros." respondeu o

balconista improvisado. "A

prazo ou a vista?" "Nem a

prnxo, uem li vista, é na

hora, na ficha", foi a pron­
ta resposta, E o freguês Já
sr- foi I indo. Mais tarde n

meniuc contou uo pal-pa­
n-ão o ocorrido todo con­

\;('!l�'idu ter bem �-umprido
fI -ua missão!

o futuro .,0 nosso Estado.

Xlauoul c-hega li cusa de
m,.drU{;Hdu e. ao tentar suo

lrir as escudas il surdina, é

�ll;preendido pela alia cara.

metade. (IUe grita do nunrtc
de dormir: "E's tu ou c' o

gato?" Manoel. pensando
Ivur-s o. h'1itl1 10)(0 \I mia­

m '1.0' �liullUUUU!
�.;" i�l!<�' ;1:1 Im l'I I!
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FLORIANÓPOLIS, 'l'êrça Fcirn, 31 de Jnneiro de 1_9_61 -_'_-_·_"O ETAnO" O lUIS &mOO DlABIO D. e. 04T&am.

MATRIZ

Drog'aria e Farmácia
CATARINENSE S. A.

flua 9 ele Março, 638 - Cx. Postal, n5

Enderêço Telegráfico: DROGARIA

JOINVILLE - Santa Catarina

MAIOR
E

MAIS
VARIADO
ESTOQU"

DE:

Especialidades Farmacêuticas

Drogas

'Produtos Químicos

Perfumarias e

Artigos Dentários

FILIAIS: -
Florianópolis
Blumcnau
Joinville
Itajaí
São Francisco do Sul
Estreito
Pôrto Alegre
Curitiba

FILIAIS DE FLORIANÓPOLIS
Rua Trajano, 5
Rua Trajano, 17 - Farmácia Noturna
Rua Conselheiro Mafra, 16 ,
FILIAL DO ESTREITO'

Rua Pedro Demoro, esq. Aracy V. Cahtdo

I
I

Noticias do I.B.C.
Becker, ficará estrJ.belecido
que essa prorrogação se faria
até 15 de outubro dês te. ano.
Nêsse sen!iido o Instituto bra­

sileiro do Café providencia-

Transportadora Imperial Ltda.REINICIO DOS TRABALHOS OLINDA participa com 50%.
! 'Sej,!l vendido aos Iavr'adores

Logo após ter se retirado

I
nas

condiçõe.s
de 50 por cen­

do plenário da Junta o go- to a vista e o restante a pra­
vernador do Paraná. o sr. zo de. um ano.

Pedro Piva, da representa
çáo da lavoura do Estado "de
1)--'0 Paulo teu telegrama
procedente dos Estados Uni

dos do Presidente da Asso

ciação Nacional do Café

convidando-o para compare

cer àquele congresso. Las
Ainda o SI'. Cassiano Go-

!i7;�r�dOsriel�:��::i;�e::1' mes dos Reis, comunicou à

do t-trasado e não poder ca!o!..!. as rtamarches havidas

comparecer àQuêle conclave I
com a diretoria executiva,

onde teria levado tmeressen- a respeito dos débitos dos

te� teses para Os debates. �����lt:r�:r�l�z��i��ir�roa�
CONGRESSOS DE COOPE BC, tntcrmou o repreaentan-

RATIVAS ' te de São Paulo que dos e::­

tenàim-entos que; mantive- ;-1826, ainda não recebera-m o

O Sr. .rcsé Maria Teixeira ","�co�m�o�p�'�"�id�,n�t�'�Ad�O�lP�h�o=a�b�on�O�d�'�44�%�.===���������T.��S�S����������������������e::::� ��u;���,S��;:�ã� % ; �"-r--'-"----;��,
l__

'

���tti��:::l::dgjf��n� SnrL.lta�ata.ltla : (asa Andrada Ltda.
_____ 7 •
t.c rBC. colaborar nnancet , Revendedores RENHER:f�Ii�:!-,�::�o:;;:F�,:�. q,a,uc.ha. :

I:
•
•
•
-
•
• missas mais sinceras congratulações.

L_------=======�I�
. o· <i

ria a expedição de nota es-

PRORROGAÇAO DAS DI· !�,�ce::r':�d�:r�S c�n�:;�!�
VIDAS DOS CAFEICULTQ- sados.
RES QUE ADQUIRIRAM A-

DUBOS SO' IRC:
REQUERIMENTO DE IN­

FORMAÇAO

O Sr. Osvaldo Cruz Lisboa.
da representação da lavoura

do Estado de Minas oeiets,
abordou o problema dos fun­

cionários do IBC que 'até o

presente momento por mott­

'(os de interpretação da LeI

TORTA DE CAFE'

, O Sr. José Cassiano 00

mee dos Reis, representante

�:u��v:��:s:�:��!Opo��ç:o
no se�tidO de que as 23 mil

toneladas de torta de carê

armazenadas noe diversos

�rmkZéns do !BC e qUe se

destinam a lavoura como a­

dubO ao preço de 2,50 cru­

zeiros o quilo e em cula com­

posição a FOSFORIT.A DE

, ."'4#.

Sente-se honrada, em poder levar aos novos chefes do

executivo barriga-verde, CELSO RAMOS e DOUTEL

DE ANDRADE, os melhores votos de felicidades a

Irente da cousa pública.

RUA FRANCISCO TOLENTINO, 7
TELEFONE: 327� - Fpolis., - S.C.

Se nos afigura setor de capital importância para que o dbsen­
�)vjmento do Estado se processe plenamente, o das rodovias.
!Dr elas se escoam; as produções' da . lavoura e da industria e
todas as riquezas, atestado ínconteste do 'gráu de desenvolvi­
mento de uma região. Estradas significam progresso. Êste mos­
tra. o que é o govêrno. CELSO e DOUTEL sabem dessa necessi­
j;idade. No govêrno, darão todo o seu esforço e dedicação na

solução desse ingente problema. De nossa parte terão nosso

apoio c nosso estímulo. A'Il, eles o povo creditou um voto de
confiança. Nossos votos para que correspondam

No momento em que anseios lde toda uma coletividade são con-

cretizados com a posse, nos cargos de governador e vice, dos

satisfeitos em poder levar aqueles eminentes homens públicos

srs. CELSO RAMOS e DOUTEL DE ANDRADE, sentimo-nos

'" .... -_...._---------
..

........ ,_cc ·A;';;;;.:�_>4!'l.,�:r:,,"';?.i;ii)iií_&
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:Harilic.;. J\I(,rlensem, J\Ii.�fI ('ur-itfba de 1958, a bonita

I'elll'eselllanl� eur-itihnnn, d�,;filando na passarela do
Lira T,e" na oca .. iiio (lo Concurso

Vera Juriollo, uma das J)e�, Mais elegantes srlas, do

sul do IHlís, Desfilando na passare!;1 decorada com

hOl'tências

Marli Maura A-1eira, em t.raje de Gala, des�i1nn�o na

llassarela {lo ('Iube da Colina, sorrindo pn-ra a sociedade
- )lresen1e

AS MOÇAS GLAMOUROSAS DO SUL l\O PAI'S TIVERAM ENCONTRO MARCA·

eu, DO EM FLORIANÓPOLIS. -- DOIS JORNALISTAS NO ROTEIRO DO TURISMO.

NO PRÓXIMO ANO A FESTA DA "SLAMOUR" SERÁ DE ÂMBITO NACIONAL
ESTA CIDADE

TENDO COMO SÉDE

A {'omL�silo julgadora da esquerda para a direílt\: gru. Dorvat José dos

Rets : Sra, HI', Chnrles Edgard Moritz; Sra. Dr, Wal1�1' wandcr+cv: I'rofes,;ur

Malha 'l'nhull, Presi(lenle da Comi"são: grtu. Yulaudn Per-relrn da Cunho l'

srta. Teima Ema

A 1"1',;[:1 da (llnrnour do Rui (lo País
de 19(il, que ;'''\1I1iu uestu Canital as

mnís belas mocns do sul do Bras il, em

uma promoção vitor-iosa dos jomatístas
'I'eofllo Prado e do "Rarln r". mar-eando
o maio)' ucontoctmento social dêstes

(llIimf's tempos no� três estados visl­
nhos _ purnuú, Snuta Cntur-ina e Rio
Cr:lode do Sul.

AfI eecolns de Sambas, "Protegidos
dn Pt-incesn". "Copa Lord" e "Filhos
do ('ontinente", tomaram parle na pro­
m-nmncüo desta fef\ta dando o "Grito"
ele rll,'n:lVal 01 ... 19G1. O espetáculo foi
assistido por mnis de de)'; mil pessoas.

surpr-eendendo o 111'ÓP!'io Prefeito da
Cidade. que n,�,�illli!l o rtesrue {las Oln­
rnours Cid" no" aulomoveis cedidos pe-
1:'\ DipronHl.

\ i"'ll)I'el1:�1l nscr-ir n c f;l\ada ela ('a­
r-Hal. f(')'; umll completa e obert urn da

magnífica noite de soxta-ret-e.treae que
nnssou. Outros ol'gftoll de imprensa
rIo" Icstndc s 1'\1"!icip:lnICs, fizeram ele­
\'�rlos omer-tárlos li resneito do !'IU_

e'r"�o ria m-nude l'elmiflO social.
gllconll'amllS anõto em diversas »es­

�o"", (llU,'! nrest arnm valíósos sevvicos
eam o êxito (lo progl'flm/l que foi ela'
horndo.

T,·;f'iamn� (cnm uma crnnde peixs da
no Hcreo Ploreatnt oferectda pelo Sr,
P Srn. DI', César t Zllmn t geâra no dia
t-ew- po. àt-\ 12 horas. Ã tarde' o Que­
réu ia Palace Hotel, ofereceu um ele­
f"r:,"1i��im" CO(juetel às elegantes do
sul e às Glamourfl Gids, A noite acon-

I,;:'<�'�,,� ,1� ';i��d�n���� I���a�!, r�:'ta.nri���:�!�
e �nú('hM;, nos nntomoveie Aero wtus.
re"i"tl'nndn U�l "l1CeSflO inédito no gê-
11f'I'O, No dia �eltllinte, (ld) foi (I !Janto
"lllminante rlA Feflta, realizada no!' !'!n­

IAes rln Lira T,e" com o de�fi1e das
candidatas e a apI'f>!'!entnciio dnfl Dez
'M'lÍs 'Rle,lrnntes ISdns, rio 'Sul (10 Brn'
,�;1, nelo C'!'onistn Teofilfl Prado c pelo
"Radnr",

AI'tps nn de,<;fil� oficial à cOllvite do
('()I\llli,�tll foi npl'e"entadn à sociedade
prf'sente n Mi"" Ae,'onáuticu de 1960,
""(11, Teima EJ!1.11 e 110 ioteJ'\'alo, fi Miss
FI/ll'i'lniipolii'., �rta, Lucia Mal'ia Lan­
raxi/\� do Sul, foi elpita r.lamotll' Sul
(1(' lfHlI e em seglln(\o lu�al' a !lrta,
�f:II'li Maurlt "1:pira, fiC!lnd... ('orno a

�,p,l('nte, O nrofessol' Malba Tnhan foi
.... 11('r>l an\ll1cjOll no microfone do Clube
da (,olina fJ I'c!lu1tnd0 do Concurso,

r-e ebcndo muitos uplu usoa du sacie
dacle na grnude festa no Lira T,C,

A srta. Terezinha GonzagR, Rainha
do Clube da Colina fi convite do colu­
niatn fez a entrega da faixa a Gla­
mour Solange Narciso,

Os prêmios da primeira clnsaífica­
da, ofertas da Farmacia Catm-inense e

veratacta. f'ornm entregues pela se,

Ilhara do colunista à convite do jorna­
lista Teofilo Prado ; e para as demais
candidatas pelo!'! membros da .comi fI­
lião julgadora,

ge, �u�e���'f\l�� e�O h���ebne�g�� a:;n��?
ÇHll pal'ana,e�,�es, cutru-íneuses e gnu­
chns. pnrtic.ipantes da festa que pas­
sou,

As Dez Elegantes que desfilaram.

;,1�;i�I), Pçl'e:�a�l�\�(���j���l��: ,�:f�ll��r(
nha l>alm, So1ange Nnrcliolo:'Pelo '"Ra­
(\H\'" :-JUSflú C�bl'al; Sõnil\, Del Valle,:y
AI'.H1Jo, Letlcin Diber-nardi, �h\rTí
Maul'n Melra p Heluisn Helena ganio-
10 cle Carvalho,

_ A comisfltlo julgllllol'a foi composta
de sete membros. pt-asidida pelo Pro­
fessor Malba 'I'ahau.

SOlange Njlrciso, representante de
elngiacla par tõdos presentes. sendo o

autor o destacado decorador Maria Mo­
r-lta.

Domingo, dia 15 pela manhã, as

glamom-s e elegantes vtsttantes foram

homanageudua com uma peixada na

s impatica prnra de Snmbaqui, orerecída
pela DipronaJ. À noite aconteceu a

"Soírêe" de encerramento na Oscar
P:l];'�'e Hotel. que finalizou o prcgra ,

ma ria Festa da Glnmour de 1961.
COm o êxib e inleresse do público

f!ol'ianopolitano, e em beneficio do tu­

�'lsmo da Cidade, o ('olunista conseguiu
Junto aO jornalista viflitante, pal'a que
li grande reuni�o social lenha por !lC'

dI' a 1l0�Sil Capital e {!lle no pJ'óximo
ano sel'lI' de ,1mbito llflcional

,],6rlOli Oli 'Y\uni:.:ipios catarinenses,
terão li sua ClamoU! par:l um concur­

so de fim de anO, afim de seI' escolhida
a l'epl'esentantli! do Efltado, Estou cl'e­

dênciando jOl'nulista� e Clubes do Íll­
tNim' pal'll 1''1('olhel'em as G!amotlr�,
.cam festai'. pm bt>nefício,; de "ocierln­
des de Clll'idade!'!,

,

F.m 191\2 i<'!oriallópoJis, sel'a a ('a­
pitaI de um de�file (Ir mOras renl'e'

f\entantes da beleza feminina do ter­
l'itÓl'jO brallileil'O,

Regina Helena :\1arlins, simpálicR representante de

Crtcturua. estú plantando uma árvore no Hürto Flores­

tal, após uma peixada of',>recida pelo Sr, e gra. Dr,

César (ZiJma) Seara

/1
/ I

�I
A (OLUNA CUMPRIMENTA OS NOVOS

GOVfRNANTES DE SANTA CATARINA

E DO BRASIL
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xrn. Paulo (.\Iir.nlnl) Baue!" - Pela prímeiru vês faz
�::'r(�' nesta lisla. Como sempre, leve um ano excelente.
r::�!;} mudando completamente a maneira de vestir-se
, lu!a'HIII o gênero mais simples. Talvez essa mudança
tenha influido na sua inclusão nesta lista. Seus cabelos
\ f:l"nwlho!:! e seus olho." verdes dão um colorido lodo

especial a dona )1iryam

ZURY MaCHIO
Quando, há oito anos a­

trás, lancei, pela primeira
vez, a lista das Dez Mulheres
Elegantes, nunca imaginei
que o assunto pudesse trans­
formar-se em batalha como

tem sido até agora. Sou jor-
.

nalista com uma coluna diá­
ria ,funcionário público, te­
nho cargo de grandes preo­
cupações com o Clube Doze
de Agôsto, coordenador dos
Desliles Bangú em Santa
Catarina, atualmente uma

coluna aos domingos na Re­
vista Sociedade do Diário
Carioca e também sou de­
corador de vitrine de uma

"boutique" da cidade, Es-

tou explicando isto para es­

clarecer que de todos os

assuntos com 'que li­

do, o de cronista social é o,

que mais preocupações e

maior número de dôres de

cabeça me dá. Como sempre
acontece, observa-se duran-
te o ano, a elegância femi­
nina mas a escôlha recai

quasi sempre nas mesmas,

APRESENTA
Elegantes de 1960

Fotos de W. ANACLETO

A Sen��ra �ui (Lourd.es) Hulse foi uma dus mulltpl'(,l'lde maior bnlho na sociedade durante o uno que se pns­
sou. Dona Lourdes esteve em todos (IS grande>: acmucct­
mentes. viajou e recepe�l1 com tamanha cteenncín c

distinçiio que lhe coube I) Ululo de "Hnrs-Concurs' .. \
seuhora em foco prt?fere sempre' COI'C" leves. suo ('1('·

gAncm é nasrantc disrrrl/l,

S1·a. Nihon (Elil1na) Cherem. Há muito tempo vem ri.

g:unmc!ll t-om muif.a justi�a nestn setccâo de mulhr-res

o'oeuutes. NilO circulou na sociedade durante o ano:

,,("mente em pequenas réuuíües. Porém seu ('hl1l'l11(' c

11t'11.'z!'l SII/I\'(' nuu-cnrum II:\1'll suu novn luctusão entre as

mais elegantes

Sl'Il. f'rllnciscn (.'\nHa) (�ritlH - Sua pc",s!)a ê tudu um Ill'onl('cimentu de

c'01'rc<;uu social. 1':legàntia sóbriu. Jlcr",nnalidade Inrt.Issimu c veste-se ('0111

e",m'erlldo I-:'ostll, muito discretn, não acel!u H� -evotueôes IIH!)! úlfimns linhas

Iançadus jlclos h-requiutns figurinista",. ,\ SUl( ch,�:il]('i:l ('i'ltlÍ 1111 maneira

útil e quieta de "in]'

Senhora Chnr les (Nelita) M'orilz. É elegante até 1)1)1'

distração. A única mulher que nunca deixou U(' estar
na Iistu das DBZ AlAIS. Catarínense de nnscimento.
Atuulment« reside mais no Rio. Já visitou a Europa por
três vêzes. Seu espôso é decididamente do Societ.y, c

também figura na lista dos cavalheiros elegantes,
formando assim, o casal "Vinte",

Sra. Aujor (Teca) Luz - Elegante, exuberante, per-ao­
nnlidndc quieta, calma e de sor rixo bonito. Pouco uva.

rece nas reuniões, preferindn sempre as rl1I11):l:'! esporte....

F. figurn Ql'rmanentc rlestn lista

fim. Claudio (felina) Oi Vlcenz! - Teve realmente um

�l'andtl ano. Começou J>el11� reccllçi'l'p, IJt· ;\1I;\'('I'súrios (J('

seu", filhos. Recebe sempre ('U111 11111;111 t'll'g'tuH'ia ('!II sua

resfdência de veraneio na mnruvllhusu prain de Cnnns­

vieiras. Possui uma hahifidade Hid'l t,,,,p('('ial C!(' esco­

Iher seus vcsr ido:,;; isto tnmhérn 1](·onll'('(' (',)11\ o casal
!lO mnnuirn ue Inzer :,mifJ:lls

:-'.1'11. walter (Od('tte) Mever - cnntinua sendo a ele­
eúncta espo-ttcn da soci�dac!e. Seus méritos com refe ,

l"cllchl ii l'leglineia continuam mantendo seu nome nesta
li>;11I

..
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Um "Clássico" do surrealismo
HAMBURGO - I Por mente segui-o enquanto a Colônia, e conservou du-. du ín-aciona l e do Incons- York,:\ sua primeira expo-

Frnnz Otnneri - O pln- ordem existente dearnoro; r-ante toda a sua vida a I ciente sendo, por isso, »ícao. que teve grande êxi­
tal' alemão Max Ernst foi

I
nuwa em todas às suas ma-II alegria de viver dos renâ-. considerado hoje o mestre to e projecção. Com a sua

um dos artistns que de- nífestncões. Max Ernst ce- nos. Tem muito em comum alemão do sur-realismo. O tercetrn esposa, a milio­

pOifl da Primeira Ouerra lebra estes dias o seu 70° com o seu pai que ta-aba, jovem Max Ernst, que ea, nária Pegg-y Guggenheim,
Mundial reconheceram que nuivereário. Homenageá- lhou corno professor de de- tudou filosofia na Univer- rettrou-ee pnrn o Estado
ia ter-minar a época dos du hoje como um "clãs- aenho numa escola de SUI'- stdede de Bonn de 1909 FItá de Arizona, onde nos anos

valor-es trudicionnis. Foi

1.,\i.('O"
da arte moderna, do-muda em Colônia. Seu 1911, sentiu-se, ii prtncí- seguintes encontrou a paz

um do; primeiros li decln , Iombrar-se-há de quando, pai copiava a natureza. pio, atraído pelas obras ele o ii calma para se dedicai'
rar a guerrn it.� concep- como vanguardista, choca; �HO reste dúvida que entre Picasso e de Chh-ico. No a importantes trabalhos de

�·i)e� românticus e renlie- \':1 o público para o acor- o pai e filho existem af'i- entanto, também se ínte, escultura. Terminada 11

tas da burgneaia.

laJH,;an-1
dar du sua íucomprensãc

nid.ade�
urtiatlcns que não ressa v l1 pelos trabalhos de guerra, Max Ernst regres-

���::i��q tl�����ei�on�I;:d�� ���: ����t:. assustador das

I :�sta�es:I�:r:ns� ��i�;�:� :e�l��:t ���:S�OI�i��:: e�\�� ���, �'d;i:l�is�et:��d�1 v.������
�!li�:t��� �::n��te n���C1���� l��Il:n�rl�;üh�a����o ��! ��]";:]':I �=��:�!tã:a:rtí:;:�� �!,�::j��a, G�l:l�,�ve;��!l�di�� n,-h��te grande cosmopol i

valeram-lhe a convíccãc ta domina magistralmente
«ue ti ordem do mundo só lodos O� meios estilísticos .

.se baseia aparentemente no Dotado de uma -eucrste
Homanitarismo e nn razão, quase inesgotável. nunca

Xos primeiros anos de- cessa de se entregar a ex­

Iloi:; de 1918 a sua arte es· periêncías livres de qual­
leve sob a influência do Quer dogmatismo. Tudo o

Dadetsmo. Mas só em Pa- que no decorrer dos últi., l\IlSSÃO CUMPRIDA - Scott Croesfieíd, pilôto de pro'

ris. para onde foi viver, mos decénios foi louvado vas da Nortb Amerfcan, deixa a nacele do X-l5 depois
.\lax Ernst encontrou um na arte como sendo vau-

de realizar a primeira exper'Incia com um novo motor, o

grupo de pintores com guardb.ta. já flgur-ou nas
- XLR-99, que produz um empuxe três vêzes superior ao

ldeias c concepções idênti- visões intuitiva!'! de Max dos antigos motores do famoso avião. O X'IS deverá

CII;; às suas. Dos seus ea- Ernst I\OS anos poater-lores atingir uma altitude de 200 quilômetros, a velocidades

rO!'ÇOS comuna desenvot- a Primeira Guerra Mun-
1 de 6400 km/II,

véu-se a nova corrente: o dial. Conseguiu fixar na i
sun-ealísmo. Max Ernst lan tela o medo e us alucina

i

cou raizes em Paris; du- cões da IHlSíHI época. A�

rantc a Segunda Guer-ra l-suas compostcões forcam a

��;�:ja�����!iU��:d:o:e��� I ��:�a(�;tsCo�lI/lsq����s C;;�=
ZOIl. qm 1942 em Nova l<�I'nst põe de novo em dú,

�:.ao�!�lII:�eo :1:x�íi�I���ri{\� I
abandono e o sufr-imentn
intimo do homem moderno
encontraram a sua expi-es­
eâo trágicll e emocionante.
OJ':, quadres cheios de RO­
nho deste espirita u-requle­
to e contundent.e, que ilu,
mina sempre de nevo o

mais pr-ofundo inconscien­
te, advertem li Humanidade
da nccessídade imperiosa
de se reconhecer a s

í

pró­
pria antes de flue seja tar­
de.

A verdade comunista como

inquilino Democrático
la Zona Soviética. P0)i[O r:l se aproveitar devida­

ao alcnnce do público erllJ mente;' capar idade das no­

grandes vitr-inas. . A Ver1 vas instalaçõe�, Os comu­

dade" rio leste é, em Ber- ntstas deram prova de

lim Ocidental, bastante grande astúcia ao conse­

mais. animada do que os gnirern adqúirir a grandf.
mesmo nome, conhecido em "lIH vontade. jornais da Soviética. Ofe, tipografia por intermédio

tnrln o mundo Mb o nome O órgão comunista "Die roce uma mi�tura Curi0ga de "Te!ltas de ferro". Ten.

de "Pr.'twdn". À principio o Wahrheit" é publicado le. de n\)tícias locais de Berlim do sido penundindoll os ....-------

jl('j"iódi.co era impl'esflo em ��almente em Berlim Oci- Ocidental e do Sector So- contratos de três grande!! COMO É GOSTOSO

��(!����:l�li���::fi::te !�� �Ij�l�tn�ir:��l�a�:a p:I�m��I�á� ��é�cl�md��h�:n;�';:;a,:::i��: ���;� red�eA��mj��l�a?��i; O C.� F É Z I TO
,'iço está fi cal'SO da firma Soviética. O Partido Socia- liciai�, desporto, páginu li· Berlim Ocidental, a firma
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lo da fl'onteir!l do i'letol' HlItOl'izado a publiear a pretensos "êxitos da estru-
" ...

;;o\'iético, O "Partido Soo SUl! "Folha de Informação turac;ão socialista', "= evi,
t:i�disb Unido", nome este para Berlim Ocident.aI". dente que também não faI- ciplos democrático!' nno

,

:\�!"ás de qual se esconde o Aliás é difícil encontrar tam os ataques propagan_ permitiam levantar obstá­
[lartido comunista da Zona

r "':\ Verdade" numa banca dí!:'tico!'1 maciços lançudos .cuias a um contrato com o

SO\'iética da Alemanha, nd- 'u num vendedor de jor- tontra os "capitali�tIIs que PartidCl Socialista Unido.
nuis, l\:as estações da,,; li· incitam II guerra". Aconteceu assim o que al_
nhas suburbanas de Ber- Até há pouco "A Vel'du·

voroç.olJ. muitos habitanteH
lim Ocidental. po!' acordo de" el'a publicada duas \'0)0 de Berlim Ocidental e que
da_<; quatro potências 0.11- ze!l paI" semana, passando na Zona Soviética seda ab,
pante:; sob ndministraçi"lo agora I' ser trisemanal pa- !lolutamente impossível. O

último passo da operação
[oi a compra da grande
imprensa pelo Partido So°
tiali.'<ta Unido. A tramm-
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CARIMBOS, ENCADERNAÇÕES E
SERViÇO DE CLICHERIA

COM PERFEiÇÃO E RAPI DEZ.
�.-

Ru� CONSELHEIRO MAFRA. 123.
FLOR1ANÔPOllS ,sANTA CATARINA

Ps instalações e máquinas
da firma citada. Não OOS
tante, O Senado não pode
impedir tom meios demo­
crárLns que este inquilino
comunis.ta �e instalasse a

BERLIM - r Por Ka r-
lheinz Stephuni ) - Há
anos ímprfme-ae e diatri­
hui-se em Bcrlim Octden­
!:d '"1\ Verdade", uma irmâ
rln folha de Moscovo com o

quiriu esta imprell!\fl hã
:llp"uns mesell. 'Dellde então

() �enndo de Berlim Ociden_
tal é proprietário do edi­
fi('io 110 (!ual !'(' encontram

ENERGIA TO�UCA: CO.
OPERAÇÃO ENTRE A
AU:A E REPUBLICAS

AMERICAN.'\S

Entrou em vigor a 22 de
dezembro, �o Ser assinado
Washington, um acõrdo
entre a Agência Internacla.
n'_l ��e Eergia Atômica
(AlEM e II Comi.'<�ão In­
teramericana de Energia
Nucleal' (CIEN).
Em sua r'uo.rta reu:lião

/"ll'dinárla, celebrad�, em
Viena. em Setembro de
1960, P. Conferência Geral
da AIEA aprovo por unã·
nlmidade o acõrdo, QUe jã
hav"� obtlrlo aproaarão do
CC:1se!ho da Organização
do.:; Estado� Unidos Ame­
ricanos.

LANÇAMENTO DO 'rIROS II - O lmtélitt' Tiros H,
!eslinaóo a obsen'açõe" meteorológicas e portador de
um sistema de televisão infra.\"('rmelha, e "islo acima
pouco antes de ser lançado de Cabo Canaveral, a 23 de
'lo,'embro último. O Tiros II foi Innçado em ôrbita prà­
icamente circular, sendo externamente semelhante ao

'firol': I. que Iransmitiu para a terra 22.952 fotografins
de rormaçõe,.:; de nu,'en!l

BICICLETA
\'ende'!'Ie nmn mal'ra Peogeot hance!ln ('om 3 mil r­

ch:))'. Indar ne;;ta Redadio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



""V' "o ETADO" o UAIB .&lITIGO 01A810 O. B. O.A.TAam.a. .FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 31 de Jnncit'o d� _

A vide} pública e anedótica do Pe. Vicente Pires da Mota
(Dont. da 6.- pág.) �����selme�te o �uadro das ques então veiculados pela I da sua raça, a colina rron- a admíníatr-açâc do sr, Padre zeviche. ,da cmula Que

raZlse
aprova", um recomenda-

.ao
visitar o interior. Em cesSidad�a"s palpl�anteS' ne- Imprensa transcrevemos o teira, em direção à igreja, E Vicente Píres

d.
a Mota, que as deliciar O,OS paulistas, dO,.

meu! Hav!a de ter �:l.­
começos de novembro, nott- "As b:n;" seguinte, publicado a 11 de que, certo domingo, pelas de certo ha' de ser contada da;tdo cerunés, ao som da ça,;,-' O poastven De&'.ltoro!

das, �he�adas pelo vapor da do Ex, Sr
eficas dispOSições s�tembro, depois do _noticiá- c:'nze, com assombro viu um como uma das piores que m�ls,lca da guarda na res-

"

carreira, falavam da sua da Mota
' �onSelhejro Pire

rio das comemoraçoes cívt- Jovem armado de chicote tem tido esta mfeliz provín- peitá ve! careca do reverendo -IX_

nomeação para substituir o mUitos.d ra Conhecid'"s po� ca�, do dia 7: no adro da matriz cheio d� cte. Pel'doemOs-lhe todo o que.
anferrna antecessor. ro.so ImOS aeus atos, o vígo- ' �as,? Que causou maior fiéis que saíam j:la.. mesa mal Que fez e todo o bem "�ao _é padre não é rl.lda

I'
OS d�rradelros anos de

jO;'�:l a'�ôiÃ��ds-;;- e�Zi:u� ��'tiao aia�l�fnis��d:d:fnIS� ������ai;lo v:�et�e QO�e ��t��� ���a�arcoir:�a;!�:ri�:n?U� ��elh�e���� l��e��zer, A ter- tn!" U�l,I, diabo como os ou� ��a c�I��teseh�ru�mdO ins!�d
edição de 4 de novembro, _ flUe �� e a soliCitude co� nao Julgou dignos do jantar a,baixo, deixando straz�: "ARGOS" e sua gente de-I

-VIII_ alçOU-se cos mais. alto! pos-

���;���.�: p��;a!����:d: i�' ��in dl����a���ia:in����,n- i�:lt�r�e�esJ�s:i�orSr�ãO o ��,A����� :ue�f;::NJ� �e�OI;:ra:e�i�1r�d�u��m��;� A 16 de out.ubro de 1862
��'" Ilo;ue�a�a����a gc��d:;

colha do Oovêrno Imperial' tem
que tem lutado gara�S nucce de sua crioula o 'íh:u PENE" que era a sua ten' eetneíro Pires da Mota e : o Padre Vicente Pires da Mo- malQres provas de conüan­

o nome, prestigioso do Ex: oienie 'mais pe�teita � conve= POrtlJ,iluês José dó �e � taçân, Escândalo! Coisa j� noticiando o fato com à ta to'?ou POsse, pela segun- ça e ornou o peito com as

Sr. Pires da Mota é uma sembl"harmon1a entre a A Raposo, pronunciado
g noudíta e nunca vlst

maior discricão adiantaram da vez" da Presidência de dignidades daS Ordens do
valorosa garantia de nossas EstaeI,a e a ,Pl'esidêncJa"

s- crfme ide estelionato c
por pacata e tra'nouifa

I t da QUe. S, zxcte. tão logo teve I.sCl� prcvíneía natal tendo R?sa e de Cristo, toram, sem
---Y fagueiras esperanças" no

' _v�, assim Pelo menc roubador de f1vm1as 0n:o do Desterror'
c dede noucte da sua transterência permanecIdo à frente dos dúvíôa, uma volta à humll-

A 9, confirma:ram:se os gos mlc�o, agradando a g:re� gc José Maria d� Va�e ga e- Naturalm�nte R Im convtdou, o vtce-eresrdente Seus l;egÔcio8/ odminr�stl'a"1i_ dade e a pobreza do seu ber.

�����s ae ;e�a c�::!�':0I>:r� i�&'�e,roianos, o paUlista ��ai�h�!�01: :�I;��i come o� S���CJ��so ���à - pe��e:às:. ����ln�anaCI���a�e con��u�� I ��:4�té 3 de feverell'O de"" ÇOAlmeldo Nogueira é quem

paquete de it, decepcíoriaci- ão
o mesmo dla_ da instaI _' .sep.toU'se A Janela

ar apre- nunca enCOntlln� pesquisas g9�trno. passando-lhe O exer-
i Em 18�5. tendo falecido o re!�ta: •

do's! quando soube que o �ece ��hAssembleia, esta Of!. cio pera dali asa! �� Palá· clas ao mesmo n'â' r�feren. CICIO do cargo,

I
CO,rselh�lro Manoel Joa-j O barao de l't.'apetlnlnga,

"Beâmonte" não trouxera. Qua
u e, nos ),'''Ioos d s�lvas do J>arqUt d! e� as da época, _ 'ma

s JornaIs
I ,A 4 de outubro embarcou qusm, Diretor da Faculdade que era seu procurador, In­

tão ilustre passageiro. Sem jc �t� do C�mpo do Man
Q ria da Guarda NacIOart;lha- Vicente não teriaS ff �adre fmalmente, para São Paulo' de Direito, foi o ilustre

ho-I
comcdcu-se muitas vêaes

que, entretanto, ninguém o d;n n_e fUncJOn;ava, um Ch� front'a!l,dO assim sem
na, a- braç,os cruzados, _ �a o de em cçmnamua do seu Se: mem de est,ado n?meado pa- con_:a a pobreza do seu velho

�spera�se, a 16 surge o Pa· con��nt.e, ?-ue teve grande �or peJO, a Indlgnacâ �e- o, hIstoriador Alvaro .;�nta cre,�árlO, o eX-.Presldente. Diz I ra su�stlt�-lo, POsto que o- amlg�, e dlsse-ll�e,:
Clre Vicente na velha Des.'com rrencla, Pires ria Mo�

dos os brasileiros 'so e ,tl'r.O, nun'aJ Curios
oen- o ARGOS" (!ue a 1% da

cuparla até a sua morte, ,- Mas, qu_e e IStO, Padre

têrro, (! no� dia seguinte, pe- da �ateceu, chegando as � tem·nos feito (!uase 'ter' Ex, tagem Que levou a e:eit�epor- tarde, no trapiche da Alfân- Mas, apesa,r dos anos, a sua Vlceste? V, nao t:em ,�enhu.
rante a Camara Municipal lã

o te, Introduzido no a
dades da cavilosa e sau-I", o galo da Igre' c� dega, onde o espe!'8va uma v1d:a lanedotica prossegue e

ma reserva pecuarla '"

por não estar reunida a As: 'lhO'" r_o�peu logO '.t "qUadsrl= cadora admlnlstracà m�tJfJ'l FranCisco Ctue o aJt� � Bao g�arà� de honra do Bata. Raimundo de Menezes retl. - "Não preciso; os meus

sembléia Provincial tOma I at Imcial do baile _ q
Que, POrque ao m'

o ru_s- çanha teve de m rd a fa· lhao do Depósito que ihe fêz
rou ,de AJmeida Nogueira· o vencimentos <1ão-.me para ir

va posse do cargo. Para au'
I cer Mnente, não foi dans�e el'd. ,cínica!" enos nao �esidõ:ncia indo

u ar de as continências 'tendo o pa _

segulllte episódio passado vivendo"",

�iliá·19 nos trabalhos admi'
POr S, Excla .... _ retirando�' �a então as ret. ,U�uguai, donde v

parar no qUe de ,artilharia da Gua�- co� o Conselheiro, quando - "Ma�, está bem isto?

mstrahvo� trazia em suaj!TrldePois da,s dez horas ser- crJOu_la CIo Padre �fenClas a mado em farmáclaoltou for- da NaCIOnal dado as sal. -Dine,tor da tradicional Es- Porque nao compl'.>, V. uma

�l�m::����aó, cgd�,SJ��:t���1 �a�ocbor���aod��rh���:d! _

���Jel� ari!i��re a ����xe;;;: G������=nt:_Q 1:::� Eliseu; ::!Sa dâesc�:���e'a p������

I
C�!��teressava-se o Padre ��t.�?e.m que mora?"

t?pio Pimenta Bueno Júnior, de, evitan�o de coméço qua�- borda__vam para °á i trans_ deputado Por Santl: C tard,e
I parecendo o Vice·Presidente Vlcent.e pela I_',�rovação, em

- ":,oroue não tenh? di-

t!i��nt�� Ma!"quez de São;�?I%ah�:;lli1:t�� �!��icfâ�1�sse e�t�Odea;tã�S �e��as,mp�ensa �:n�I:'O�iCcOo:�e:i�and:t:�t �e;���õ�� POI���êi��:�f:m�e ����eteded!r����ár�ió�i�S es� I n�lr�c'ompre!"
Noticiando'lhe a posse o!Plres da Mota conduziu.s� ao qUe presumeto fICara, do F'adl'e Vicente co

afamai otJcials de' terra e mar a� recomendou-Q verbalmentc - "Não posso",
,�ornal '·0 MERCANTIL" par entre os jJarcéis da poli. menos nos comen átis 01;1 gado e Juíz de Paz :oSdele, m,igos e cidadãos, todos ma-I ao exal;,Jnador, o conego dr, - "Compre em seu nome,

d�1 far.ção liberal, oposicio. t1cagem a contento geral.
boca pequena, t<lnt r Os a Efi!,gênia", e não oui an�a Dlfesta�o.lhe a maior con-

Francisco de Paula Rodri- Eu pagarei"
IIlsta portanto, fazia votos En�retanto, Os horizontes da C!�e nao era fato �o mais ,car�se permanec

s arns- side!,açao, gues, com Quem se encontra· I
- "Vem a dar no mesmo,

"para que �sta ,esperançosa POI�tlca na�ional tU!'varam clda;de, onde os 'll1a� r�?m na Destêrro: frente a en�� no Nao ,hOUve da part.e dos

I
va r.'.;; s,ecretaria, porque �ãO poderei i:lepols

admlnl�traçao cOrresponda se, em maio. Zacarias che- Cléngos. Senão tOdS ustres Com a h'J do ultrajad I�nte adversarios foguetes de �8- --:- Sim, senhor, sr, conse- pagar·lhe',

+�oa aj�o�,o�c:.it�o��e uS� �o�� !���,�,âo�:s ���:�!d�so�e���= �oenn..�sv;�u�s, t�i�s ��e !:�� se��i:,o�;ão ficaram

o on-

�f:��' t!�� '��m�e��aeDes���� 1 ;�:��'" p�f:SeS�n����:.d� Ih;: "��o_ :�aP�����Çã��=
primeÍl'Os estadistas do 1m' ba o mj':Jisté.rio chefiáclo por

mais apareciam ,!,una sacra, revézes os aborrec'
nestes Iro", Ise

fazer o que fôr possível", pel'!.l�: - a de V. não con·

!lério". Cmdas, A 24 anuncia o seú politicos e mais e
o,� mel�s de Pires da Mota c ,Imentos Dias depois entretanto o

,,' tar i�so a ninguem",
Poucos dias após a sua

gabinete liberal, Sales Torres a�l nos círculos �ocfobressal' crioula, A mesma °:f:iva flua mes;no jornai "O ARGOS" - ':�U�?"? O padre Vicente persistiu
ehegada, a 8 de dezembro, Homem, lança o célebre lIbe- bem PGssu,t"'m a

ais, t�m- tambem zêlos, dores
a.-lhe inlcla!1do a pUblicação do I -.

Hei de tazer todo o no reCU!l:l. e,., morreu pc­
realizaram-se na Provinda lo de Tmandro, A 28 não ob- madres" p os seu �,sfua.s Ce- nelas, ciümes _ ',)0

de c�. Relatô.o de Pires da Mota PDsslVel para Que seja .bem bl'e como sempre vivera","
�1'1 eleições para a Assem- tendI? a maioria. derrOtlado Mas, agôra o lat! Jlhaáos" zia!t imprens'a oPos'c(u� �I- ao entregar a Presidência a I sucedi�o o recomendado de

I
De fat.o, morreu como nas·

bléia Provincial cabendo a
por msignif1cantissima (nfe- S.1va para as colu

estrava. bem fundados
1 on s a,

.
seu substituto, diz Que "mai.s- V, Excla,", cer:!.: na maior pobreza,

'iltól'ia aos p�ogressistas rença, negandO-se o Impera- naI, sinal de cc
nas Iro jor· Um do,� fis��i da C' !Iacônica não poderia ser"

- "O possível! O pos.'Jivel! A 30 de outubro de 1882

flue e!ej:!eralÕ! a totalidad� dor a di!'solver o ParJame�- estavam diS�oe� liberais Ta Que a im�rensa �r:za-f--:- o Que era "prova irrecu: Hum", O possivel"", regressava êle, pel:rs portas
dos repl'esentantes não ca- to, Zacaria.s ú.!i fragorosa- per tôdas as bate i

a

rom-.
tal "2.1cunhou de Zé ..��e-

'I
savel de quanto S, Ex esta-I E, volta!:oo-se ind\gnado ela morte, ao pó donde sai·

bend� aos, liberais' uma só me-n.te, indo por, terra o "Mi- o PreSidente e se�:s contra I mas; Que era J, T. S
....

·'U,;:,' va desgostoso; só esperava para o Secretário da Facul· ra,. �ua vidl!:' pontil�ada de

���:I!f�J:ll;�: t��-r�o��o ��� ���té��n:::u! d:�';�ri:b;:l�: nã� �����to:itue :���� i fa��uoa !?i:�c��*�'� mu� �a:�c�or:t�r:�a :��eratçê�fó : da�: "Oh! sr, André, SUbs_,;��:f�!OSum
h��:!n�:s�r;':��

motl pal'te ativa n� pleito tazer um' gabinete conserva- �}_,s nauseabuP.d
ar

PDleml-1
ma das "uas verrinact

' nu- e todo!,! presenCiaram com tit'l.'.1 o nome aQui do sr, de enverl;'adura, reto, Infle­
ou se ma�teve eqüidlstante �ar e a{.'"ba aconselhando o !?eiros ataoue; aa�� !!;OS prl- zia Que o Zé Libórlo, a�e ��Iuma

celeridade inaUdita", ,P?-dl'e Chico pelo dr. Eugê- :xivel, integr9,Seus.êrros, su­
das facçoes em luta pois a Imperador fi. chamar Oli;tda como necessid

ncla que, era surdo anelava a oQ Mas I) "MERCANTIL" mo de Toledo na mesa exa· as talhas sao os erros e as

imprensa nno,o,acusa delllberal. A 3�,de maio o pa� nável", Iria tazera�e IndecU-1gO, _ coio o que f�lr:v�e- s�mpre irreverente e mall� minadora d� �rancês 7 diga fall:asdevidasàpr6priac�m·
qualqllel' parCialidade nOlnorama politiCO do pais mu- o "CHAVECO" e�arecerl os meninos vendedo;e :: CIOSO, "xpllca de outro modo ao dr. Eugemo QUe e !!leu dlçllO humana. Era um no·

"leito, ,,_ra completamente e o� conservar_se em' I
seJava le�te que hl'.lPUnent

s e os <motivos da celeridade 'na 'jecomendado um tal Gon- mem e não um. sa'nto",
Em março de 1862, apesar

I
!illerais subiam ,�O' pode; veniente, maq /,

a turll:. con- sal'am :: batizá,lo --= !as- partida e, no seu número de ça!ves, um feio, moreno, Que
I Mas, sem dúvida alguma

da� demissões havidas de com o "Gabinete dos Ve- humana tinha iín I
paclencla "CEGO de uma' p�li 26 de outubro pitoresca. vai fazer erame, cunstitue uma dás mais be­

alguns funcionários, PlklCI- J.hOIJ" "de compo.sição ar. gotada a meDm
1 t,es e, es' paixão" "E jura {lu. h' dA mente, faz as s'egulntes -sa-I

- "Sim, senhor. sr. con'llflS e brilhantes trajetórias
p,almente dn I'epartição de' queológica", como diZIam Os I quências seriama, das c,on,q�, conseguir vitória"

- e C:rta: borosas e indll.lcretas l'eve'l.selheiro, fie que pode haver notícil\.

y Polícia, "'que estaVAm por JOrllois, chefiado pelo Mar- veis, "Quem a:::1
eSagrada_ mente Com tais" norc' lações: E êst,e continuou r.:, muro (!m nossa pátria: - um ber·

demais galitos pelo longo Quez de Olinda, afjslm o tenHa;�' m o quer, não {ie havia de tranq ,�, .',H "O nosso PIO-íMPIO (era I murar entre dentes: ço de engeltado - um ze-

exercício, dos .cargos", sé,' O ,"AR�", 10l'nal pro- A ameaça .bateu' o Padre Vicente, Que U����! a alcunha Que o jornal havia --: "Hum�", O po�sível.�, nlte de glórias - um ocaso

�l,mdo o Jornal pro�l'essist�, �rSSlsta, a

..
.s prime!r�s 1,IOU- do "MERCANTH)'

as portas bem o que Queria dizer o 'or- e�colhld� pall,'. o Presidente)

\'Entao,
se for impo.,.slvel 'Dao dtg�o e honroso,

!,Il'e,� da Mota nao se. �IU cl,as da Cl'lse, notiCIOU co� POytou: "Projeta-se
QUe ris- nal c�m tais alfinetada�", r:ao é t,a� culpado dessa ,fal-

������O:t�d� ?�:�o o�����:�: ��s�r:��n�!:���:�tas�s�n��� :��r��o oC�:��e�el pO�íJ�n� lh�" d���moQ��raav���� �ed'�� ia d�r�;;:;�:�aad:iS��m� �����
! I

- 000 -

l'lsta o adJetivava de "Pl'u· quando fOi ol'gamzado o ga- Pires da Mota (o
t men�o de radelro momento da sua

dar a razao porque assim n I n L I O G R A F I A :

d:�te" ;:t0de�ado, ati,vo ,e olnete dos velhos, ao saber

I
;,redit.ava), a PUb�I�;c��o �� permanencia em Santa Cata- procedeu e entã? o Compa- SACRAMENTO BLAKE - "Diccionário Bibliográfico

e_.crglc(' , o Jornal sllvel' que o n:esmo se via ap�I'ado NOVOj CHAVEúO" 'IA rlna, como ainc..l,,- se verá d:e sab�rá qUe ele teve, se, Brasileiro" _ Vol, 7,0 _ Imprf'nsa Nacional _ Rio

.?�'J&A" dac�� �!:S:l��esl� f:l�m;��':;;;� :::-:i�U:Ul��� �f��m:'p�t�'c�:e�utro re�e:. VII
'

I ��� j'�:�I�jci��o,m;��a ��� - 1902
" . '.' "

rlcnte se dh'igira, na sua nos longa não teve dúvidas: "LIVRo NEGR �;" aoul o AtinaI stou terminado embarcar as 2 ROMÁRIO MARTINS - HIStOllfl do Paravá - Em'

i?:::ta,laç�o, à Assembléia -, !argou' os conServadores e "CHAVECO"
O,

" ta DeS�êrr� a n���ci��i���: horas. El.n .Paláclo esperava- presa Gráfica Pal'anaense - C�ritiba - 193?
lr,ovlnclal.. comentava: arumou que "no e.stado_exa- NEGRO" havian{ IdLIVRO neração ido lPadre Vicente I

se os conv,ldados e Quase to· JOAQUIM 'N'ABUCO - "Um Estadista do Impéno" -

"Desde q!le soubemos da tamente em Que se '4chavam ,qos mais terozes
8 o dois PIres da Mota do cargo de

do o corteJo estava ali reuni- Cia, Editora Nacional _ São Paulo _ 1936

:lO�eacã� do Ex" Sr. Conse· Os ânimos, em amb�s as Cã- jamais Publicado ��Sq�lns Preflidente d;>, Provinc.'!. O do, De repentet, S. Ex, per- AFONSO DE E. TAUNAY -"'0 Senado do Império"-

i�e�aor:lcp���i����� d�:;i� �a��s;e�v�l�f:r��c;����co:u� ���a:�i��61e �� apar���= !�r;!��v�i�e���v��a d�!�O�a ���t�r�:��t�: I�vr�o ae ;: Livr, Martins

Província, nutrimos as mais Ministério atual foi uma pro- do ano, rlestlr,"d
s começo!! sa, chefe dos silveirista' .prudênc. de dizer qUe

êstel
GUSTA_VO BARROSO - "A Justiça de Pires da Mota",

h�m fundadas esperanças vidência digna de apreÇb e lar os mais at'ro�s a tVelcu- de Santa OJ.tarina o gO� Já havia ido para bordo do - lU "CRUZEIRO", 20/9/52

clt: v�r, ext�nto o reinado, das consideração d�queles que p,e.ssoais d� Que �� a aque.� vêrno de Perl'.ambuco e re. vapor, esperar S, Ex .. " Com ANTONIO CONSTANTINO - "Sofismando cabritos e

rnl,stJflcaioes de que ,tmha prezam o sossego e o pro' na, memo movia vara a sua Provincia e:Jta resp€lsta, S, Ex, perdeu perus" _ in "GAZETA MAGAZINE" _ S, Paulo

";dl��nti��r�ç��oB�u��sJ��CS:,. gr���e��J��'''"o MERCAN- _A p�i�l�aR'�Oi." aconv�cente f �t�, o Conselho Pires da :u!r��:r��a �elm�::�ã� I - 2/3/1941
" '

nheci'Jmos que S, Ex" dota- TIL" liberal como o novo realizou N
J:. .ç nao se

I A notic' h I quando em Archole lançou RAIMUNDO DE MENEZES - Pires da Mota, um Pa-

,-..( d? de vontàde forte e acre" govêrno, Que nunca h.avia voltou � Cl��I�� ,nem Outro "BRlASIL", laQuec :���touPea6 mão de uma bandeira. e

gri-I
dre des.abusado" - in "IN'VESTIGAÇõES" - N. 40

r d!tado _nas out�as .Provin' poupado Os progressista.s 'Destêrro à 2g de setembi-õ e, tou: <lu,em tor frances que - Ab1'l1 de 1952

c�as, nuo se deixaria sedu', (ainda que discreto com o VI

Ia
4 de outubro pelo "IMPE_lme

siga - gritou aos cir- ALVARO TOLENTINO-"Uma reportagem com o galo
ZII' �o canto das sereiafl Presidente da Provincial, RATRIZ" despedia-se de cunstantes, quem tor meu da Igreja de S. Francisco" _ in "DlARIO DA TAR.

��ePre�fS����, rt�t��taa��:, ���ê:i�cav:s C���seir�����te� al:�m; ����� ::''l ce�tarmos ���:9Jmfs�;a��agO:êelrio� odf- ,��i.�ar;��a:;tg�_.:e a �::� DE" de Florianópolis, 20 _� 21:3/1941. ."

': p0l!ulaçao desta Proviry' de' Lamego e sua gente, cri?U mulata (lo presi�enied�ã' lustre Conselheiro, ,o trapiche da Alfandega e JOSÉ JACINTO RIBEI�O - Chi onologla Paulista -

('t!��anaoco������ e��nJ�� 1::��oco:r�a�:t��Ç:h::n��� ��iit�e�hea�f�c�I��I�U%eprl?� !;eNd��a ���! o �=��� �e��cvaoJ��a��r;ie t��!p����e� SEB1-s���' ��:CO�CE��S GALVAO _ "Dicionário

l�OS b�los preced�ntes de s,ja cOlabol'�r, c�mo esperava, rIa da figura excepcio::!� embandeirou-se em arco pa-I �ento�-se no e,scal�r" �lU- Chorográphico, Histórico e Estatistico de Pernam-_
Lx, nao pode deixar de

�o'lna
admlmstraçao, pelos ho- Que o foi, sem duvfi1a algu'. J ra dar a nota, E fê·lo nos d}\ndo aos remelros, a toda buco" _ Imprensa Nacional _ Rio 1910 _ Vol 2 o

���rd�e ad�i�ll:��Tunar�cb��: :���v��v:�a u!r:\ae���;h� ;��sd�aC���,h��� ���e�t: J
seguintes têrmos: !O���p!���� qr:;:1 �e����!a�! JORN�,IS DE SANTA CATARINA:

-

�ulO�ldade de que se via mais intensa e mais violenta .!lIa parte da. su.a exi�Cn",
a

I
"Chorai catarinenses,

ChO.'
t�nta precipitação? O Que I

O AR�?S DA PROVINCIA DE SANTA CATARI·

"ontmuadamente cercado Icontl'a. o adversário - e des- como tal não, oode fafta�la e
rai! O govêrno imperial a- tinha S, Ex, que o nosso Zé NA - 1861/1862

SÁg�;i-davamos, porém, a!�p:e:r:tr�e��:�f;:.:�ae:�!: ��[i��t,Jva da sua vlnã '.I'::e� ��as�f�:v����;.;i�D�� ���r�r���eA °r�z���C�!��= g ��:f�:�J,�L::__�8i�61/1862
��:::���h�od:el��r�er:�te � Itajw julho, já era o Presi- ê���sdeomf�� an:�use:�'ta�� ������� s:{!,����s�:� ���, j! �::Iaaidc:i���� �gr! O "LIVR,O NEGRO" - 1861-

A.ssembleia Provincial para dente "o cant-or da Diomsla" b eotranheza, Era um pe- finanças da Provinc.la de

I
uma hora antes"." ! _

cor�bater tais receios, e com
'e o jornal referidO veiculava r.ad!lho QUe a sociedade em- Mi::as, Chorai, 90rQue não Terminou aqui e Presidên- �

er�l�o nest�1 Importante peça

Ia
notícia de que o Govêrno bora rígida e cheia de' pre- tereis de ver no dia 5 de. cla do Padre Vicente em

( A N ( E R O A P É L E���:Io h��i:-:�s�ues�����á� :�P���\������t�t��i�����d� ��������: tg���e��� r:�c��= ��;u���;�t:��u��, �õr��� p�; i r::�fnar;!ta!�na'al:t::ta�!�
va,m?s_. !mmlgo de roda a.o de volta "para o altar, onde d�tes possuiam ',: sua "ta. Guard,\ Na,clonal n� cid'ade, ri? jornal Ilbel'al à sua Peso

�"stl�lcaçao e tendo em mi- é e deve ser o unico lugar da- ml!la" � .e1ucavam multissi- de S" Jose, Chorai _porque 80a, Noticiando, em d.!=zem-
Lw �:�8�Saod�S P�:I����nh�!sIn�� ���i��êii�e de.seDe�:�i�mm�� :0 b::Ve�;o��:v:�hOsdê�:� ��:�c�����a�ç��o�1f:a��� : �,��od�p::��e�t:o�ea���Vi�� !

mente os da Provlncia, ,nao
que havia empenho em fazê- nem êles dos seus pais 'que em breve todos contá· I Cla, ':'Ir.da o "MERCANTIL"

\����eo�sSrl:S�jo�O����j�st�: �� rorco��u:�I�o�r�:���
I

d:n��" t�ou��n��lr�ei�oD�::::= I����se ����� da�vor�n�� I P��:e�c:�f::��::: a Presi-
dos pelo partido d�qu�les ráÇtldo com Que contestar", ro a sua cl'Íoüla e não ·ôI'a provincial. S.Ex, Reverendís- dêI_lcia desta Provinclll:! De·

que.o cercam c_om t�o lm-
Era o primeiro vene?o p�. o, l.',>.t.o de a melima se eXI-1

slma preparava�se pa!a grano POIS de multo ofereCltla e

pertinente assidUidade, o es-
bllcado a respeit.o das mtlml- blr em sedas tarlalhantes dea col.sas; pOiS fOI uma! recusada, foi enfim, entre- �

- M li: O I C O _

tremedmento da confiança dades do Pires da Mota,' I afrontando as tami1laSl d� verdadeira calamidade para' gue ao Cl.ipltão de Fragata
na 'p,dm!nistração de S, Ex,

Acusava-o, ag�a, o _jornal cidade, apresentando-se como I esta provínCia a remo�o de

I �itão da Cunha, !que me
I Assistente da CHnica

deve poIS cessar completa- de �e .deixar o Presidente da I grande dama à Igreja

Ma'l
S, Ex, para a Pres!denCla de dizem ser um bom homem, De l ló

'

S'f'J' áí' d F Id d d M d'
me!lte com a leitura do re� Pl'o�inci'a. influenciar, por I tr_lz, llas missas dominicais, S, Paulo, que de_ certO irá go- P�rmit.a ,'Deus que

.

assim I
mar o IPca e .1 110gr Ica a 'acu a e e e 1-

laOOrlo que nos apressa�os t' pessoa.s: Jo.!:é Maria do nao teria ,rebentado o escân. zar da reaUzaçao das gran·, seja, a Cim dos catarmen.ses clOa do Parana ,

a publicar",
" .. Vro:l�, José do Rêgo Raposo e I dalo., Porque o fato era 'J.d- des idêias incubadas na-I cs9ueeerem·se

do p!ldreco

�el
CONSULTORIO: Rua Trajano, 29 - l° and,

Por sua ve.z,
o ARGOS

José de AraÚJO Brusque, os mitido portas a dentro, com que�.l gra�de cabeça, duraz:'- mao �urada" E VOIS Que lã JÁ ESTÁ ATENDENDO DUURANTE O Mll:S DE
enioava-Ihe loas e a respeito

d i primeiros acoimados de um certo recato, mas não te os 9_ meses de sua adml- me caJU do biCO, da pena e�- JANEIRO,
do, mesmo re}atórlo diz o se- e�t:angeiros e o i'!timo da era tolerado de público, n�straç�o, E Que. trabalho i te herói de bapna. aP.l'ovel: -

_

gumte: I ista todos tres conser- quando paw,IVa a constituir

I
nao vaI ter o governo com

I to para talar dele, " Lá esta II /1
"A situação melindrosa !!��res 'sendo os primeiros uma verdaclelra afronta à a nomeação de um �ucessor .o. eminentisslmo fa_zendo 11 A RAINHA DAS BICICLETAS. acha�se apare' Ir

:�q��vt::e �:=ron�:v: chetes tlítid�S e��������� so����eque Vicente da Mo. ���o����' o������o i::� I�o��a�!�of��� g�n;t�!l:uee� II
Ihada para, consert�s: reforma�, e pinturas de ,I

nossa Assembléia, O estado tO, IrIr d AraujO srus-I ta gostava de ficar à janela! rlai tomou sôbre seu.s ombros Revmo, Presidente continu'a. II qualq�er tipo de biCIcletas e trtcl�lo_,;, co�tando ,I

das nossas tinanças é lastl� Franc �c� de Policl'a, Para do Palácio olh'.mdo a mula- tão dificll tarefa!! Entrou I em São Paulo a fazer brilhar II para ISSO ('om um corpo de mecanlCOS e pmtores II

moso e � urgência de me!h� qU��rc u':n; amostra dos ata- ta subir, com ,tôda. a graça pois no dominlo d.\ história nll.q janelas do Palácio o a- II altamente especializados, II
-��.

. ��

DR. JOSÉ. SCHWEIDZON

(Diagnósti.co e tratamento)
DOENÇAS DA ULE - SlFILIS DEPILA.
ÇõES - PLÁSTICA ABRASIVA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_8·_ �o .�TAUU·· U &lA18 ANTIGU UlARIU UI SANTA CATARIN"

fi:,:-; em côr oílciais, li fir­

ma j;Í estava fazendo us

cha!)/ls pára sua revista,
U:>:HI.Il-; na capa e nas duas

páginas internas com ilus

lnu;üc.,. Trinta e seis horas

depui" do casamento. fi re,

vixta j;:1 era distribuidn.
Este esfôrço notável é

»ír.da mais louvável qunn­
do:;c leva em conta I{Ue
hnvíu �omente oito suma­

na.s que o equipamento che-

6"&1·11 a Oslo; os engenheiro!'

rf��r�;D:��\��1::?� Munique: Centro da moda.alemã de inverno
::,:;'�';:,,��do""t::�:to. p:;,: Calças de esqui para estrelas do cinema e equipas olímpicas - O traje desportivo peneirou ons salões
treinar o!' operadores no- l\IUNIQUE - (POI Ka

I
lom� turista, petas ruas de l lI,an�o-�e, tom igualdarle! de inverno seduzem a

de·rnaCional
tem 1.1 sua origem

ruegueses no manejo do Li-in _!{enald - :-.:ia� e idude l\{ulllqUe,,, f icn �slla�tad(j d: clJ.l"eltos. a,? lado da el:�! d.inll. maio:· utençüo ii. In.o_ tl.� ��bilidade e nas expe-
equipamento. Em face dis- nlemâ alguma - .1 excep- HI:te o gHIn?e numero de ��ncla da alta C08tUI"<\. da. Os trajes de esqtu dls- riencias cio seu propr-ietá-
30. para a utilização do 610 de Ber-lim - que mele- lojas e at�hers (IUe ?fe�·e- ju levemente decadente.

I t.mguem-,;c pela:-\ combtnn, rio ex-campaão de slalom e
rparclho por ocasião do c;a.1 desigunçâo de 'CIdade

I
cem as ma rs belas c rtaçoes cões audacioaas de cores. ex-membro da equipe olim-

casamento, seguiu para a ele :\1oc1ll' com tanta JUS dI; moda e cujas montras, O comercio de tecldos e a. I!ú modelos de ··lIpt"é� et<-I pica alemã e no talento
Noruega lima equipe de tíücuçâo como a metrópole dec_OI'a.das com milito gosto, confecçüo de vestuário (·0'1 qul" elH·antadlJ.res {pie dilo extraordinário da sua espo-
operadores britânicos. • da Ba v ret-a Quem passeai estão Integradas, numa se- mecar-am 11 desenvolver-se uma nota muito especinl sa, responsável pela cria.
Cí • 'O!!'< % quôuciu var-iegudu. nas .fa- ,,011 Munique. a J)on�o de: 1\0"; bures doa hotéis nos "ão dos modelos. Só esta

r-hadas barrocas da antiga represením-am um impor- J ccntroj de desportos de lu- fábrica relativamente pe­rnsidêucia dos reis fia Bu , taute rumo econômico, hú' ver no, 0:< trajes de eequí jâ quena, com escassos 500
vtere. cerca de três séculos. O! r;i,o estão limitados aos empregados realiza 40%

Quem julgar, porém, que extraordinário desenvolvi- jlraticantes dc:-\te desporto das expol'ta'çõe:< ale'mRs de
em Munique se usam sobre- menta da inclu:<tria de mo· f:lHS p:h;><antm ii ser um vestuârio pronto, O seu
tudo os trajes populares c da ressalta da cin.:un;;tân- {{os motivos IH'efel'ido� dos serviço abrange toda a área
O" conhecidos trajes báva- ci;\ de hoje lSe contnrem HrtÍ>,flrs de moda de Muni- entre a Âustl'ia e fi Cali_
I'OS, tlio estimados em toda delltl'o das barrekas de que, fôrnia, II Escandinávia e o
:\ Alemanha, sofrer!'\ lima. :i\"Iunique, numeros redon- A base da moda de Mu· Canadá, a América· do Sul
d06ilu.�:i,0. Em Munique pre_ dos, 2:600 alfaiateI"! e cos_ nique é o vestuário desPol·- e a NovR Zelândia.

.

domina o estilo despo�'tivo tUl"eil"us com oficinas Prô- livo. Nos arredores da ci­
" desenvolto e a elegância prill.:-I, lias quais (rabnlham da de de 1 milhão de habi­
dE'�preocupuda CJue hoje se mllis de 7.000 ,pessoas. Além lante.� dMenvolveu_se 1I0S
!·lh:onll·a em Paris. em Lon- di,;so eontam-se mais de 200 últimO!< i1nos uma fáill'ica
dl·N'. em Roma ou em Los ateli{'r.� de ch:lpera\"i�l. de \·e,;tuário deJ-l]lortivo
.\ngeles. Esta feição da. cujos modelos se encon-
,·!eg·imei;1 deve ser segun- Munilj_lle tem, no domínio tram hoje -em todos 08 cen-

Jv opinam os co�tureiro8 da morlll, 1\ sua temporada tl"OS de de!lpodo ue inverllo

��J:
rl� ����iql1P 1��:�j���'�.��= �: ai�I�,�I�:. U����l��:t�:�� �l\�J�O�o�\a��U;�8f�!�:a�nle�.�

(amara

'\ ""-'fli
CELSO RAMOS

Güverrradot- do ESV,ldo

L():s'"DRES t BNS) - Um

accntectmento incompará­
ve l se verificou na lndús-
tr-ia impressora norueguesa
durante o casamento da

Princesa Aatr-id .reetteado
rhelltemente na capital
norueguesa. A firma AAS
and WHL. impreasoru da

popular revista semanal
"::-r A·· I Agora), superou to­

dos seus comepetidores na

E,;candinÍlvia publicundo
em tempo recorde totozra­
fias noloi-ida s do casamen­

to,
Esle feito se deveu à i-a­

}lidez tom que II firma fez

as :-;eparações das côrea ne ,

Cf!!<Súl'Ía;; para a preparação
dns chapas para impressão,
o que não teria sido poa­
R:\"('l não fôsse o emprego
de um aparelho hr-itânicr
pm-a soparacão de côres.
Mnis ali menos 2-1 horas
depois da cerimônia nup­
cial e 12 horas apôs terem
sido recebidas as totosra­
�rm:;;.,.

Fr.OItJ.\NÚt'OLl�, 'rêrça Feira, 31 tle Janeiru de 1961
---------_._--------

Municipal de Florianópolis

.A Câmara Municipul de Ftcrtnnópcíts 110 ensejo da posse do Preat­

dente e vtce-Preeidente da Repúbiícn, Drs. ,1ANIO QUADROS e JOÃO
GOUL,\RT e do Governador e "ke_Governador do Estado de Santa Catari­

na. Sr. CELSO HAMOS o Dr, UOUTEL DE ANDRAI)�, . homen8ge�n?0 0:0'1

üustres homens públicos, deseja ao Presidente da República Iodo o e�lto C?'
11!IZ de pl"OIJOrcionar o progre:;!;'() eada vez maior de

..

nossa ext remecida PII-.
trin, an-avés 11m gcvêruu de paz. segurança e t eauqtrilidade, e ao Go"ern�dOl
CELSO nAMOS os votos de que possa cumprir 11 sua plataforma de governo
tôda ela voltada parn !IS necessidades e aspirações eatar+ncnses, testemunho
du amor e Interêsse de\'ola<los ii .1\111 terru e à sua gente, 110r aquêle a quem o

}IOI"O conferiu ohonroso gnll'rrliio de GOVEHNADOH DE TODOS OS CA­

'I'AIHNENSE,
HÉLIO P-';;IXOTO

Presidente
JÂNIO QUADROS

Presidente da República

DOUTEL ne I\NDRAOE
Vice Governador

JOAO GOULART
vtce-r'restdente

FLORIANÓPOLIS

BLUMENAU

ITAJAi

Todos os anos saem da
fábrica muis de 70,000 cal­
ças de esqui, N'umerosas
estrelas de Hollywood e.
dl'ias equipes olímpicas
dos mais diferentes países
(m("omelldalll ai; suas calças
de....esqui em Munique .

• .�A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOVO ESTILO. DE GOVERNO
·'0 ETAnO" O KAlB �oo ou.aIO o. 15. OAT.&JID;,A

I I dr. Nereu Ramos. Fizemo' temerária, pois nos moveu

01. MARCILIO S. THIAGO lo acentuando o intuito apenas a Injunção natural

pauto, dezembro de 1960{ manifestado pelo sr. Celso desse conceito filosófico de
Ramos, ao ser entrevistado que o adiantamento geral

Em artigo antedar, dêsse por jornalistas paulistanos, de um povo origina-se da

título 'recordamos que, no quando, então, asseguro� sua cultura Intelectual. QUe
desdo'bramento das ativl- que um dos pontos prlncr- essa doutrina víge no senso

dades políticas {lUe têm pais do seu govêrno te-á politico daqueles governan­

impulsionada o progresso por escôpo o máximo çle- tes é Que, embora o Estado

1l�lg����O e�lS;�:t� �eall�aaj� i ���������e��� �Ol�.!�ste�� ��s.����;t���rf�� d': fo��
pe'e publica administração or-dem pedagógica e juridi- taleclmento das fontes de

catarinense foi a reforma

I
ca Que isentem de in.fluen- renda por melo do apare­

do ensino empreendIda pe- clas polítlco-partidánas os memento Indispensável à

10 governo Vldal Ramos, educadores. Pareceria exa- produção Industrial, agríco-
obra cujos efeitos eecon- gerada á nos�I..I. assertiva l'J, pastoril e comercial, o

trou continuidade por parte inicial, como se ditada pela ensino figurou sempre com

de _sucessores da enverge- exultação decorrente da destaque nos orçamentos

���� �o :r���r��l�!;;tee sc�� I úi���. elei����si��oOut:eb�� f����:a�� r:aIO:ep��::����
�_ ...__ .. _�,...._--_ .........._-----}._ ..,

-
-
,
-
-
-
•
-
-
-

Proprietários do famoso CAFÉ "AM�LIA" com,
,

Fábrica em, Florianópolis
- Pôrto Alegre e Curitiba, na:

oportunidade da posse do Governador CELSO RAMOS,:
•

formula-Ih� os melhores votos de próspera gestão para:
•
,

{{ (unha e (ampos »

maior grandeza de nosso Estado e de nossa gente.

MATRIZ - São Francisco do Sul

FILIAL - Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 - Fone 6330
ij
•
•
•
,
,
,
...............................__ ,...__ .... _\..ot._ ......... ' ... _

Estreito - 31-1-1961

HRo Governador do Estado"
Senhor CELSO RIMOS

Eliseu Di Bernardi e Família

Enviam suas homenagens muito sinceras, desejan­

do prosperidades e felicidades no período de seu governo

para grandeza de Santa Catarina.

Salve' 31-1-1961 Salve

Estreito
-������c:��==���������
-------_ ....�-��--�-----���_.

,;Nabol Schlichting:
-

Beneficiamento de madeira, esquadria e artefatos de cerâ-:
-
•
,

Presta sua condigna homenagem ao Sr. Governador do Es--
,

tado Celso Ramos, que faça ótima administração para o:
•
•

Estreito - 31-1-1961 ':
_� ,

'4'

mica - Rua CeI. Pedro Demoro, 1921 - tel. 2297

bem da coletividade de Santa Catarina.

'.

,,***ebT(��

FLORIANóPOLIS, Têrçn Feira, 31 de Jalleiro de 1961
_
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cememente a sua prec- nos educandários. Se essa

cupeçêo face ao elevado desproporção ocorre na

índice de reprovações vert- terra paulista, fácil imagi­
cado no sexames de admis- na!" em Que pé se encon­
são ao curso ginasial doa- tra;n, sob o aspecto quanjj
Quele estabelecimento de tatlvo.:: organnação edu­
ensin_o. De 741 candidatos cativa popular ae imensa
inscrltos, um cento ape- área do territôrio brasilei-

��!' l�fro�e�te�Ot����' d� '::is;ãoa a��pa������le�r�!��
13,4 por cento. A prova. na- tos de ensino. Compreende­
<::'..1 tí aha de extraordinário. s�, POhi, que ainda e Cl'U­

c?nstando de narração à. ciat 1'. oueseão numérica da
Vista oe uma gravura di- educação ':'0 B11.�sil e que
ta�o_ e perguntas de' grá- contInuamos a sofrer o es­

manca. Muitos cand1datos tigma de povo seml-anal­
escreveram a palavra ad- rabeusado - para sermos
missêo com "c" cedilha. menos agressivo, urgem,
Segundo o diretor do portanto, o conhecimento

l. E. "Caetano de cem- perfeito da est'ltística re­

pos", aquele educandário é latlva à infância escotaríaa.
para o e-sino primário da vet e a criacão de educan­
Capital um verdadeiro es- dártos correspondentes a
pelho, pois conta Co-m alu necenstdnde (l.a allabetli!.\-

��: �:r�i��s e�tSa:�����'1, �
cão \nte�ral.

media. com relativa segu- Foi mediante um plano
rança. Apresentou como quinquenal oue o México

�������:� ��lhea�Si��e.s: ����f:!��U ��t�i�����;r :
aídu numero de horas de resolveu I) seu problema do
aulas, o excesso de lotação �nslno primário. Para isso
e rnalgumas classes e a � imperiosa uma legislação
ausência de concurso de a altura de .-r.edlrlas de so­

prova; p�,I�r o ingresso no tucêo pública.
lHll CHEREM magistério primário. Acres-

·

Acabamos de examinar um estudo do Coronel Lara centou o referido educador Como dIretor de grupo e

Ribas, preparado para o seminário sócio-econômlcn em
que professoras efetivas, inspetor escolar, [eatemu­

que é analisado o turismo na ilha, sob as mais vad�dal:l iue jêm cO�co�'idO as va- ��i�m���sd��a�(t� tl'I��'iélli�
earactertstícas e sugestões. Imperativos de ordem su- ti��t�O�cg::ta�� °Je doC���� I educativo de alguns pe110-
per-ior, determi.naram nossa 'ausência de um debate Que pos" roiv.m reprovadas na do� admj'nlstl'..ltlv"Js de San­

-empre nos fOI agradavel, pelas perspectivas altamente cadeira de Português até ta cotertne. Durante os

nnímadoraa que sugere puni esta cidade. AfI idéias com a nota zero. dOI� governos do dr. Nereu

'.lIi expostas coincidem, em muitos pontos. tom IIS nos- ln�tii�fo °d�ir;���ad�avekhe� �������l:���e�c�eJ:���i�O�xc;�
WS. SemPl".e .eJ_Ite?demo.s que o turismo deve ser expl(l- pública relata é de indb natureza escolar: abundân­
rudo pela IIlH:;latlva pr�v�da, tllbendo ao Estado (aQ.ui I f�rçável gr"vitlade, mas cia de predios para grupos
falamos em termo genenco), levar 11 efeito a incum_ nao co::stltue segredo con- escolares e criação dê eS­
bên. ia de executar medidas impre"cindíveis para o fo- siderado como prOblema col�s isoladas onde se veri­
menta desse ramo de atividade que se tem convencio- :!rlado na." últimas decada:-< fil.' a"e a existência ele vin­

nado denominar "indúfltria "em chaminés", A Illanifi_ i e qUe se agrav� todos os f�/16����� rtfe���'�; eS��e
caçilo, preparo de condições (! fiscalização devem cons-

I ����"ta� ������ s eo��c�r:� os inspetorcs eseolares tl­
lituir atribuições do Podei' Público, ti titulo de incen- I

isoladas aprendem cada veram acão por 3."lm dizer
�i\'o e de promoção. I vez meno�. Pouca.� horas de delib('ratlva neSile ultimo

É (;]al'O e é tambem pa�ífito {Iue a nosfla ilha pOfl_ aula, mu I.�nça co!:stante item. porouar.to, em obser­

'lI.e, e�l .1;ll:gO pctentin.l, toclos os llspectos panorâmicos, I
de profe!\ores, alteracão de V:lncla '.::. dispositivos le­

'IImatehcos e me;;olôgl. o,; para a fixaçilo do turismo �:o::���o;e O��Csii�� e���� gais, faziam o levantamen­
;umo indústria. SUl's exótic:ls e estranhas paisagens, riem, evidentemente, não to do contingente escolari
;'0 redor de lagoas ali escondidas num interior virgem favorecem') aprendizado zó.vel nos nucleos demográ­
!lremi�as pela timidez, e.êlendendo·se desde a Ponta d� das primeiras letras, nâo !icos das RuaS clrcunscri­

Rapa.a Barra do Sul, formando recantos de beleza im- e'lt'_belecem a devida e in- ções e, apre.�entando com

DlcsslOnante; sua;; extraordinárias (: fascinantes praias, dispensável comunicação provantes da exl!Jtênd� de

lra �n.crespadas e rebeldes .como as dos Ingleses, Ca- :�;��doe�em ensina e quem ;����r C�I��{saSa��s id:(l�:i�­
'laSVlell'a e Morro das Pedl'as, ora plácidas e espelha- São as crianças cada vez e de prédio e mobiliário
rias como as da Baia Sul; suas dunas que se movimen- mait ativas de uma vivacl· adequados, propunhllm1 ao

!��m miste�iosamente e que mudam seu cenário 1\ cada c!_de surpree�dente, mas o Dep,lrtamento de Educoação

��I��li�:�� �:�I�P�:::���c����e�l�::q�:�f;:i�iCO:;o S���iail�h�� i ����ram���o d���r��a cI��t��= ie o ���:��oainv::�7a�lm��
(lia observado do MOITa da Lagoa da Conceição: seu' licita�ões_ da vida

p�od�;nda, ��:�� p:s��C���I�!�e e�
�I'tez.ant�o típico e original e seu folclore cativante; a ��re�sc��� ���e�t�s�e sa�a� criação de esco�lJ.s reunidas
oilplta I ade e perfeita adaptação do seu povo aos visi- zes, impressionando .não e grupos escolares e esta­
tantes, constituem uma caixa de surpresas, numa ilha raro os adultos com os seus beleclmentos de outros
�dora\"el plantada na costa barriga-verde, .. Tal con- raciocinios e respostas, com graus, como cursos cOIl}ple­
Junto sen�i�i1iza e d�slumbra a quantos aqui surgem, ��soPnOt'at:s,',a;o?,n;, e�:, s��� mentares - Isso sem in­

Fem o espmto pr�vellldo para o encontro .com espeta_ Íretanü, ouãse W:.d.a reco-
terlere:-:clas al1bitrárias de

tulares arranha-ceus ou com "astas avenidas arboriza lhem das
-

aulas t1'ue lhes ��[!�n!�s v���t��ter·:�s���
das: :nas com � simp1es e honesto desejo de repousar o ministram. Praticamer.te, no sentidO cOOpel'..1tivo,
espll"lto e admirar os legados naturais,.. depois de quatro anos da reSPeitando o principio

. ?t_1a.s tudo isto aqui existe quase como o era em e�cola; sabem apen'as o QU� da atribuição e competên-

r.I'In:cIPiO� dos séculos. Entretanto, pequenos detalheS'e :p���n������si;:� e 00 ��: �i� odf� :����,�����ele1��i�
::ge.Il·�s lll�er�l�nçõe8 ;0 homem� poderno prOduzir mi_ não deixa, .neste ultimo cados. Dir se ia proble­
.�gle� malaVI os�s.. orque, nao se pode confundir tu- caso, de 'ler um tanto perl- mátlco o sucesso des­
Il!'mo tO� exc.uI."slOlllsmo. Para os escoteiros, pal'a os gaBO, pois é precil'lo distln· sns medidas, pois os res­

Ilventurelr?S-r:lIrlJ_Is, .para os aficcionados da pesca e da guir entre a cr!:.nça "SR- ponsávels pelas cria·:1(;a.�

c�ça, Flol"lanopolis e um paraiso. ,N'ão o é para os tu- bida e a oue sabe pela re- nem sempre se submetiam
I"lstas e para Os Que buscam o devaneio em férias des. tenção -do; conhecimentos à ordem de matricula. Im-

preocupa�as. Ê que, infelizmente, ainda inexistem em Z�� �:iofO�:�çg��'r!::fl:����� ��O�:���v�b�eç:���ri�S;��n08SO meio certas .condições indispensáveis para a -con- tes, gorosamente a prescrição

secu�ãso l��!��:�:' que ama"durecemos sôbre a matéria no�!afO�e�!I�:�!nteesccoo�� ��fJ;e�;eensfno, ��i;����e�
det"a�_nos a certeza de que cabe ao Govêrno, a cons: tituida, com professores do Que eram Os .responsa-

I
truçao de boas est.rad�s e o fornecimento de energia Que dificilmente resistiriam veis compelidos ã. matri-
farta a todos os dlStl"ltos, como elementos básicos de �r;::r�:a��r!�o��:�rt�ç:� ���aer�d:���.ênc.!a ��liJ:�:
fomento,. pa�a u.m pel�feito planejamento e fiscalização 4.0 a.no. De professores as- dessas medidas aSsenÍ'.1va
de uma mdustrla racIOnal. O restante fica à conta do sim, não se pode esperar na adoção da carteira e<;­

empreendimento particular que poderá edificar bons um trabalho (lue aproveite colar, sem a exibição da
hotéis, planejar loteamentos nas praias, pois haverá luz '.1 infância. Eles tenderã.Q Qual o interessado não

e facil acesso, através de boas viM de transPorte e co- i:::!�en;�o��reandoo od:�?� ���lI��:a r�;�::.rçrg:s ���-muni cação, elementos Que asseguram um emprêgo de burocraticamente possível". ca;;, e na extrema provi­
apita! com pleno êxito. As Questões acima ex- rlê!1cia relativa a multas,

·

O !ema escol�id.o. pelo Coronel Lara Ribas, para postas e outras Que deliml- preceitos poucas vezes a­

��scus5ao no semmano sócio-econômico, foi oportuno, tam a importãJ:lcla e o va- plicadO porque se fazi'd. sen_
Ja Que teve a faculdade de despertar o interêsse do I

lar decisivos do ensino po- tir no ânimo das popula­
flol"ianupolitano sóbre um assunto Que estava saindo deI? tser.fPrecladas nos se-

��:s � �����Ç��b�:��c�oc;:da pa�ta �e suas -conversações e sôbre o Qunl, em nnos

I
gU�� ��a�r���la escolar; b) levar ã. coletividade a com­

passa �s'. antos .comentál?os divulgamos na impren!la fre(,uência as aulas; c) n, pr�cn<;ão c!a necessidade
t' no r�dlO, Volt��os, aSSim, a êste campo de luta, mio proveitamento tios 'alur.os; !lupel"ior (\0 esfõn;o de na­

c?mo SImples teor�cos, mas como Quem Que pôde adqui- d) aprovação e promoção tureza cultural.
!"Ir, pela observaçao e pela experiência, a firme -eOIl. escolares; e) programas e

\"Í,cção de �ue esta cidade é um excelente e aproveita- horários; f) cultura geral e �oi assim, que, em dado

\'el .ma�aJJ�la! de re�urso!-l para ti. implantação metódit'lI ���pa�Oe���i�0-d�U ��dg��\�� ���1���00 dgaOV�����ri:u�:I��u
�:r���e�'�!�:;a d�e t�:�:m��pci��od!O�t:tad�� renda e COll'O

��; d�� [�f��:���:s�c�)õn;:� o õnuó' orçamentário e dl-

·

A af�uência de turistas no próximo carnaval, pode- tuação espedal dos profes- ��n���mdáerl�a�:�dr�e�i��_��;
ra bem situar o apreço e II simplltia Que esta cidade sores no âmbito social e pela sua impressionante
desperta no ânimo dos visitantel'l. O trabalho sensato e

educacional. A.�sim: rea!ldade. e ainda no BIIa-

conjugado do Govêrno, da indústria, do .comércio e dll fO�:r����i�s:�i�� -;;m?��� ��iO�ili�aeu i��O������!el �
�opulação, ocasionará efeitos surpreendentes. Sobre ressaltantes ca crítica pu- Que Santa catarina tra�s­IstO nâo temos a mínima dúvida, já Que ê incontestnvel blicitária � de informes cendeu o se':Jtldo eduC"aclO-

:e�eialo;::;I�::�!S'i�;�:s��i��a�: �!r�:s tOl��;u���n�:��. �S;�i�S�ic�!S;:��:�i��IS!b �:l F���r�çt��.os o� Estados

tl"O industrial de destaque, uma terra de irreprimivel
vulto ti'a sua população es­

vocação para o turismo e pua a universidade. Sobre ��:����a��l��!�et��:����r�esta última cabem considerações que teceremos opor_ no Carvalho Pinto, Que tEm
tunamente. Po)" ora, unamos os nossos esforços aos do de s t i rLdo percentagem .-------�

��1�1��;1��;�n:l P��:'�I�����: ���:'I,�I� �;�::t�����muu:; r��e�e�eve�ruz��:Otce�o:� 60S T A O E C A F É?
Ideia � nao e apenas uma Ilusão, mas Que e leal! _

Plano de Acão ao cre�ci- ENTÃO PECA CAFÉ ZITO
� �']elha eã1tamentc importrfnte pa,.n� l'!eRtl��<1 :?����'1e��e�.p:r;��!b�:I���; ..... .__-.J
dl'stll incompreendidn I) ·.(:a!iv�llte ilha. I, dc,rnajoraç..ão dn matric,uln

nos programas administra­
tivos. Por isso é Que aque­
le evento - a reforma do
ensino e suas consequàn,
citas desenvolvimentistas
para Santa Catartna L,

inspirou-nos uma afirnnatl-

�aa 0p�egi��nl�:e�o�a d�b��
r.'... política do Estado bar­
riga-verde.
Hã oue dinttngufr, no

panorama nacional com

relação ao ensino 'primá
:rio, duas situações flagran­
temente negativas, não
obstante ': opinião univer­
sal de {!Ue o interesse edu­
cativo deve situar-se no

����e��v:/���en�is�gita-
l.a _ A percentagem de

rr.atricula escolar continua
deficitária na rrhior parte
das Unidades da Federa­
ção, podendo afirmar-se

��� ���!� �����õe��c:l����
Es�adDs suímos, como Gua­
nabara, São Paulo, Santa

Catarina e Rio Grande do
Sul,
2.a _ 'rende sofrido a

in!luência da pressão eco­
nomlca e das convulsões
sociais, li didática experi­
mentou abalos profundos
euros resultados estão in­
dicados por um aproveita­
mento esfolar nue mão cor­

responde aos desígnios do
ensino. A assertiva e feita
com vtsjae ao Estado van­

guardelro, São Paulo, onde
Os rlepcímantos da opíoíão
pública, expressos através
d?S órgãos de divulgação,
vem munífestando êsse a­
larme. veja-se o uue a

propósito <Ia POsição 'do
magistério e dos seus re­

sultados na educação popu-
. lar, publicou o 'Diário de
São Paulo" de 20 de dezem­
bro:
"Falhas do Ensino Pri­

·rr.árlo
outretor do Instituto de

Educação' "Caetano de
C.'lmpos" manifestou

o Turismo e a IlHA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Transportes Aéreos Catarinense S. A.
)

e

Servivos
.

AéreosliCruzeiro do Sul· S.A.

Saúdam o sr, Celso Ramos,
L ..

ii"'. "'--,' �;;'
.......i.�- s:

'; r,>' '\I':V""i'
,

�,)o- ", C1"::�

ifuslntGovernador de

Santa Catarina, augurando-

lhe 0111 Próspera e'Feliz

gestão

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O Poder Maritimo": Aspectos Militares da Cirande Guerra
NOVA YOHK, dezembro I>o��'er" (:'0 Poder Maríq'l oorte·ame,:"icana no Pactü- recendo a polemiea sopre a cito gll�lT.a, como tambem .�(' haviam publicado em Hl55 confederados durante a

(IBnASA) _ As grande�. mo), editado. por Prenu- co � depels çhete das

OPt>'1
f.llmO!lH !Jatalha ,denom,mndn' tr.n�tl�tll numa vcrdadeiru I tnmb.cn� com .ll colnborncãn Guerra de Secesano.

UjleJ":lciiel'l navais da Segup' ct!·Hall � escl"I�o. por doze

ra.ç�)es
Nevais dos Estal!ot\

. A Corrida do rO.Ul"O',

nal
hlSlü!'u nnvul do mundo, (le- Nimitz, intltulqdo "O", El1 -o Po�eF ,Mal'ítimo" foi

�:f Ga��;�� ���:�i�d��del��� J���:a����1 d�vIÂn�aap�fi�: ���doí�:1. no ultimo conflito ���!e;�il,:�l'ça�sc����ne!l�� g�I��i�a�e��b'�1I�1\llllhc�e1� I �i'a�<;o UI�I�I�diap',Pog�::n��� ��Cln�\Il"��IC�flci:i�tede PA��
iodos os seus. aspectos mi . cem a cooperação do .al!l'i. COf!1!. sua inquestíonavel cerco nor te-amer'icano, Por. gr egn 'remístoctee. Jenotoul'(el"ca de trinta pOI'

ce.ntO!l\8.P'OliS,
no entanto, é Uni

mares e J)olitl('OS, com fi rante Chesre- ·W. Nmutz, 'H'iOl'ld:tde, Nimitz analisa que o almirante Halsey dea- de> volume atual ano dedica- 11\'1'0 para o grande puhli-

�h��__��·���·��d�('�� _d;..f��I�I��.p�'l�e.��. ��I�Õ�Sali I�����:, Pd�i\aO�3� I
;'n�s�81dAê. ��s S�j���all� i

do<; ao EUA, incluindo não fg� a��g �o:a�eZ!l vib�tnlh!��:
,

JI }gll;as ��:!;��lfl:s o Inimigo '2:���:�'li�s �:�:�!��:st��d�; ;:;rti�a c�<;;��;�es c��Voai�a!�1 ����E::r���Ote��iCa;'qeS!�b/�
• • Todavia, o fascinante III " glandes feitos da guer I bem pormenores sobre 1151estrategm naval Mapa" I'

• \�o nã·) 50 trata das opera II l'O!l mllle" amplmndo !,,,peta ulntes mCllr!lõe� ma d.aglamas tatlCO!l ellllqll(!

!'Ma�HADO & (ia. S.A i'"FÜNDICA'Ó' sÃ'Pí;'f'Ã.
· .,
• •
•

Comércio e Agência :
•
•

Manifesla. uninde-se à alegria que envolve lôda a coletivi.:
dade brasileira. ao novo chefe da Nação. sr. Jânio Quadros.:
e ao seu Vice·Presi�nle. dr. João Goular!, volos sinceros de:
felicidades à frenle da coisa pública. Não esconde. igual.:
meule .seu conlenlamenlo. em poder saudar os srs. Celso Ra.:
mos e Doulel delAndrade. eleitos em pleito memorável. para:

•
a mais alia m3!lislralura esladuaL cargo êsse que saberão,

•
desempenhar cOIIvincenlemenle. sob a égide da houestidade••

•
•
•
•
•
•

����==�=��==.==�_�==������a

. !COMPAHRTI--jENSENlI.:. :
• •
, .

: AGRICllLTURA, INDÚSTRIA E COMÉR.CIO llLUMENAU :�
• Caixa Postal, 53 - S. Catarina - •
• End, Telegr.: "JENSEN" - Itoupava Sêca •

: Códigos: Ribeiro, Mascotte la e 2a Edições e MQsse :
• --000-- •

•
•
"
•
iJ
II
,
•
•
•
•
•
•
•
•
II
•
,
•
•
•
,

•
•
•
•
•
II
•
•
•
�_._�__".", , """,,,,_1

da honradez e da probidade.

C.HIMOSS.
( €tM B R C I O E A 6 � N ( I A S

Representações - Agências - Conta Própria

000 ---

MATRIZ F I L I A L

Rua Coronel Pedro Demoro, 1466 Rua João Pinto, 9

Fone 6244 - Tc}eg.: "Somare" Fone 3641

Caixa Postal, 220

ESTREITO FLORIANÓPOLIS

SANTA CATA.RINA

FLORIANO'POLIS
RUA MAX SCHRAMM, 1279 (ESTREITO)

CAIXA POSTAL, 33

Telegr.: SAPESA

FONE: 6214

---000---

Nu alvor de um 110"\'0 go\,[orno, instalado 1)01' runinrtn esmngndom de

hl'll;;ileifoJ';, a Nacân confunde-se. num misto de alegr-ia e expectntívn, porém

espora, cnnünnte. na ncãn (,51limulnnte de seu Presidente JANIO QUADROS

1)]·:I7.:1n110 nos réus lhe dirija Os destinos no caminho do prnaresso. a fim de

(IUe II seu 1'0\'0 encontre a desejada paz snciat. S. Excta., o sr. Presidente,

cncontrnrú, na pessoa do sr . João Gnulart, não sõmente a cxpertênctn de um

mnndatn excrctdo. mas a vontade lnnhnlúvel de Irnhalhru- decididamente,
li:"! (,h,:"! de emnnclpnção econômica do pais.

Em rndu unidade da Pederncnu ns novos Presddeute e Vicl', encontro-

rão " apüin do gn\'êrno e do Pnvn, e, neste pnrtlcular, queremns frisar a

nrcsencu. em Snnta ('atarina, ii frente da máquina estatal, dos srs. CELSO

HA;\lQS F. nOllTEL D� ANDRADE, (IUe, guindados ao j)oder num momento

difícil pnrn (I 'E�tad·ll. sah�l"ão desenvolver trahalbo que hn\'pr:l de se tradu'

zh em nrngressn e trnnquilidade.

'Laticínios, Banha, Carnes, Conservas, Frigoriíico
- Beneficiamento de Arroz -

IMPORTAÇ�O E EXPORTAÇÃO

As possibilidades econômicas advindas das atividades no setor da

agricultura, em nosso Estado, são grandes, e, uma vez e�:"ploradas de maneira

racional. contribuirão de maneira decisiva para o alevantamento do nivel de

vitln dn'l catarinenses, ao mesmo tempo que propiciarão 110 pnis mllim'es fa'

t"iliclades nu !lua obra de emancipnçiio econômica.

Q potencial energeticu catarinense, cuja exploração jã se fnz tnrdnr,
dnrá 110 incilliente parque industrial, mormente na região do Vale do Itajaí
e do Oeste, possibilidades imensas na obra de reculleração do Estado,

NO\'03 meios de comunicação se fazem necessários, a fim de que o Co·
mércio se desenvolva plenamente, A produção advjnda da ngricultura e da
ind\lslria. não poderâ, sob pretexto algum, ficar a merlêê de falta de Iran,:;'

Jlol·te, Governar o Estado ainda significa abrir estradas, Este ressente'se da

falta de transportes. O povo que elegeu a CELSO, confia que S. EXeill, dará
t'.<Ipecial ntenção a este problema.

A Companhia Jensen (Agricultura, Comércin e Indüstrin), na opor'
tunidnde e.m que o sr. CELSO RAMOS llssume 11 chefia supremll do Estado,
t'lIvia·lhe e ntl jlovo cntarinen8e, !IS suas homenagens, na certl'zn de que S.
Excia. RlIb('rli, através de trabalho honesto c proficuo, edíricar em bases só·
lidas o futuro de Santa Catarll1n.
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James Monroe Ininlo Presi�eDle �os Esta�os �Di�08
Noticias �e
rôrto União
�a:Vitória

Pôrto Uniào da Vitória,
13 (Do correspondente Prof,
Abílio Heiss)

JAMES MO�ROE - Quinto Preai­
dente dos Estado>! Unidos. de 1817 a

1825, é até hoje lembrado ])01' ler P!'O'

mulgado ii Doutrina Monroe que protege
os países do Herntsrérío Ocidental de

invailii.o por parte de potencias estran­

geiras. Monroe era uma pessoa muito
humana c de grande snbedor!a. que ocu­

pau a presidência uorte-emer+caua numa

época de grandes tensões mundiais e

i-âpidn expnuaão ter-r-itorinl dos Estados
Unidos.

PRJUEIROS AXQS - Monroe nas­

ceu em westmoreland Countrr, na Virgí­
nia, a 28 de ubril do 1758. Seus pais eram

pessoas de recursos moderados e Mon-

l\fOKROE R JEFFERSOX - Em 1780,

qunando ainda em ....ervtco militm-, Mon­

roe encontro Thomns Jefferson, que se

ria o terceiro presidente dos Estados
Unidos e um dos mais famosos oampeõe«
da liberdade que (; mundo conheceu
Monroe estudou ndvogncia com .leffer­

sou e os dois se tOI'JUH'am grandes amí­

gos, apesar de divergirem nlgnrnas vêaee
sel'iamenle em f1f1iluntos politico;;.

CONGRESSO CONTINEXTAL -

Em 1783, após ter começado o que seúa
uma longa cal'reira de homem público na

Aó:semblêia da Yil'gini:1 um ano antes,
Monroe foi eleito ])fu'a o CongresM Con'

DIPLOMATA - _l\'Iotll'oe casou-se

com Elizauelh I{ortwright em '1786, umH

das grandes bt'clzns <Ia êPoc!I, e quando
o Presidcnlc Washington nomeou-o Mi­
nistro junto uu governo da FrHnça em

1704, seu encmlLo impI'essionou a côrte
francêsa tanlo qUllnto li inteligência de
MOlll'oe, Em 1706, Monroe divergiu da
política extel'na de'Wa:>.hington efoi ch�.
mndo de \,0)1:1 ao� Estados Unidofl.

SECRETARIO DE ESTADO - Em

1809, quando James Mftdison fle tornou

(JUl\I'i.O Jll'el'lidente dos Estados Unidos,
Monroe foi nomelldll Secretário de Esta­
do. Durante n Gucl'l'a de 1812 com a ln·

p-lntl'lT<l, serviu também ('orno Secretário

i001 ÉST!A DE SENHORAS
COLICA:;>

roe recebeu urna boa educação. EI'U inte­

ligente e prcruravn descobrir (I ... razões

que motivavam os acontecimentos e 01'1

problemas, ãstc hábito demonstrou mais

tarde lhe ser n-uitn útil em sua longa vi­

dn pública.

SOLDADO - A educucêo de Monroe
na Universidade William e i\1'nl'Y. na Vir­
ginia, foi a ln-uptnmente interrompida em

1776 pelo advento da Guerra da Inde­

pendência, Embota tivesse apenas 18

anos. Monroe recebeu o pôsto de tenente,
destacando-se com" soldado n ponte de

nt.ingir O pôsto de tenente-coronel ao fim
da guerra contra a Inglaterra.

tinentnl, que servia como gOVêl'IlO doe
Estados Unidos antes da adoção dn Cons
tituieâo e da eleição do primeiro ores!
dente, que foi George Washington, eIT

1788.

POLiTICA ESTADUAI�- Em 1786,
MOIII'be decidiu retirar-se da vida públi-l
ea e dedicar-se à advocacia. Mali seu tra­
b:\lho no Congresso Continental, e ante-;
riormente 110 legisl:\lh'o da Virginia;
haviam impressionado favorAvelmente o;
povo dêsse estado que o elegeu nova-;

mC"nte para a Assembléia Estadual, onde�
se tornou membro do Conselho Execllti-

de Guel'l'a.... AlItes, fÔl'a dUl\s \'êzes gover­
nador da Vil'giniR e enquanto Jefferson
foi Presidente (18C1·1809) êste enviou
Monroe à França pal'R nej:{ocilu a Aqui­
sição da Loui!liHlla,

PRESiDENTE - Monroe foi eleilo
Presidente dos Estados Unidos em 1816,
tendo servido dois têrmo� em uma dHlI
épocas mais vitais da história norte­
americana, Depois de assumir o CR1'gO de
Secl'ellÍl'io de Guerra, a sorte do!'! Esta­
dos Unidos nJ. Guerra de 1812 mudol). ru­
pidamente, Sua bl'ilhallt<l cOllduhl e II

vitorios:! conclusiio du guel'ra aumenta­
ram enOl'mcmente f-na 1)O)luJaridade.

COLICAS

ÉHA DE BO�S SENTIMENTOS -

As duas administrações de Monroe suo
conhecidas como "éra de bons sentimen­
tos", A paz reinava na Europa. o que
criou excelentes mercados para as mer

cadortas norte-americanas, As fábr-icas
se difundiam pOr todo o País, os empre­
gOfl abundavam e 1. abertura do Oeste
norte-americano foi acelerada pela in­

vencãc do nsvto a vapor, em IR07, POI'

Fulton.
EXPANSÃO NACIONAL - Duran­

te 11 presidência de Monroe cinco novos

estados foram admitidos 11 União: Ala­
bamn, Lltlnots Matee, l\t:ississipi e Mis­
sourí. A Ffórida foi comprada II Espanha
"f

AÇÃO NORTE-AMERICANA -

Q1!ll.ndo correu a notfcln em 1823 de que
ti França e outro,'; países europeus esta­

";Im d,ispostos 11 aj\ld�l' � EIiPan�a a re­

eonquístar suas antigas colônins dlt
Améri.ca do 'sul, o Presidente Monroe de­
cidiu que chegm-a o momento de agir.
Outro fator adicional ii provoca- sua de.
cisão foi o fato de que os l'USMS esta­
\'um estabelecendo bases comerciaiil na

CO�tA ocidental do� Estados UnidM,

Ia ;,
e os Estados Unidos e o Canadâ concor­

daram com suas rrontetras definitivas,
A área total do país foi aumentada de
300 mil milhas quadradas.

COMPLICAÇÕES INTERNACIO­
!\'AIS - Em 1822, J.I. Rússia. a Prússia e

li Ãuatria er-am as prfncipa is mona rqula s

absolutas da Europa. Elns se' havinm

comprometido entre si 11 pôr têrmo II

qualquer govêrno representativo existen­
te no mundo. Os Estados Unidos temiam
que as monarquias pudessem interferir
com IHI democracias estabelecidas no

Hemisfério Ocidental pelas antigas co­

lônias das potnciAs européias.

Ocidental. prometendo ujudu dos Esta­
cio.'! Unidos se qualquer uotência estrun­

netra lentasse "con trolnr de qualquer
maneira seu destino". Foi. sem dúvida,
uma corajosa atitude destinada a prote­
g'(!r o Hemisfério Ocidentnl.

RETROSPECTO - O mundo mudou
nesses 200 anos que já se passarum do
nllscinlento de Monroe. Contudo, nté ho'

.A DOUTRINA MONROE - A dou­
tl'ina foi enunciada por Monroe em men­

�agem ao CongrCSflO norte-americano em

d�zembl'g de 1823 fi glll'antia 11 indepen­
dência de todos os países rio Hemistério

.
......,...,.---

PREFEITURA MUNICIPAL DE ...

je e até quando os Estados Unidos exis­
tirem, a doutrina (!ue êle 1)l'omulgoll se

mantém de pé parll defendeI' qualquer

�;��e�a��=�l)fC��t��:o�ft�'�r�:
simboli?:a a crenç/\ americana df' llUC tô
(Ia nação deve seI' perenemente 1i\'I'P.

fContinunçiiO da 5.0. página)
Movimento da TeMoul'ariA, em 26 de Dezembro de 1960

Saldo do dia 23 (em (;X.� cr$ 6,411.265,30
RECEBIIIENTOS PAGAMENTOS
RECEíT,\ ORÇAME!\'TÁR1A bESPESA ORÇAME�TÁRf�

An'ecadação 188,206,90 Admil'ifltraçilo Pública 67,190,00
Depositante de dinheiro 20.377,70 Exação e Fisc. Financeira ]7,520,pO

Seg, Pública e Assist. Socia I 15.300,00
Educação Pública 15.400,00
S:lúde Pública 1<1,886,50
Sen'iço;; de um. Pública 58,390,10
Encargos Diversos

-

109.602,80
Receita O!'�amentaria 2.371,00
Depositante de dinheiro 17,292.00
Balanço 6. ao I. 897,90

CRg 6.619.819,90

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

CRI 7.461.208,00

.:-.ra Tesoumri;l
Em Bancos

CRS 6.61!),84fl,90

G,301.S!l7.50
l,159.40l.l0

Movimento dl1 'l'esoural'in, enl 27 de Dczembro de lfl60

Saldo do dia 26 (em cx.) CI'S 6,301.897,50
RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
RECEITA ORÇAMENTÂRIÀ DESPESA ORÇAMIDXTÁRTA

Arrecadação 141. 762,10 Administração GerAl 4,800,00
Depositante de dinheiro 11,388,00 Exação c Fi�c. Financeira 17,450.00

EduClIf:ão Pública 15,600,00
Saúde pública 7.200,00
Serviços Industriais 31.100,00
Sen'iços de Util. Pública 88.995,00
Encargos Dh'el'sos 16.980,00
CI'ed. Supl. Dec. n, 108, ]8-11-60 30,000.00
Rnlanço 6.298,922,60

CR$ 6.455.047,!lQ

mSCRll\IINAÇÃO DOS SALDOS

7.453',324,00

Nn TesO!lrAria

Em BallC()�

CR$ 6.455.047,60

6.293,922,60
!,L'l9.'101,40

CR$

ENLACE NALZIRA­
SJNtSIQ

Dia 21 do corrente con­

tra irum mutrimônio na ci­
dade de Toledo, Paraná, os

jO\'en,� Nalaira Guerra, filha
de José Guerra Filho e dona
Adalzira Guerra, e Sinésio
Heisa, filho do sr. Antônio
e dona Engrácia Hetss. O
noivo é Irmão do correspon­
dente dêste jornal em Pôrto
União da Vitór-ia.

CONTRATOS DE
CASAMENTO

Em União da Vitória con­

trataram casamento wttmar
Naumunn e a arta. Carmen
Lia Swierk. Carmen Lia é
filha do conceituado tida­
dáo Dr, Casem ira Swierk e

exma. senhora; Wilma r é
filho dn família Laurival
Naumuuu.

- Em 25 de dezembro, na
cidade de Pôrto União, con­
ti-ataram ainda casamento
Flamínio Polati com 11 srta.
Láliu Mauri Friedrich. A
nnivn é filha do Sr. e Sra.
A�ons·) Luiz Friedrich e o

noivo filho do cnsn l Roberto
Poluti.

POSSE DE CELSO RAMOS

De Pêrtc União aegu irá
uma caravana de cidadãos

para a posse de "Celso Ra­
mos e Doutet de Andrade.
etetto., governador e vice­

governador do Estado.
Consta que, entre outros

deverão participar da cara­

vana os sra. Dr. Francisco
Fernandes Luiz, industrial;
Arthur Oneear Jr., agricul­
tOI'; Pedro Afonso,_do co- i

mércto: Abilio Heiss, pro­
fessor secundário e Fran­
cisco Paes rameiro, fazen­
deiro.

PROTESTO DO COMÉR­
CIO DF, PõRTO UNIÃO

O comércio de PÔl'to União
há um mês aproximadamen­
te não re{'olhe o imposto de

vendas e consignações em

sinal de protesto pelo testa

mento politico pelo atual

govêrno estadual. Além da
c:uaeterística de protesto,
a medida encontra amparo

em decreto do Sr. lrineu

BOl'llhl1usen, quando gover­

" nado!', que faculta aos co­

p merciullte recolheI' na oca-

I' sillo em lJllU'ÇO dito imposto, .... ,

con:espondente aos meses �

atrasados, Sabe-se que o go­

vernador eleito, Sr, Celso

Ramos, dará esta mesma

nnistia <Iuando assumir o

govel'nl) dia 31 do corrente,

GHEGóRJO BERCKEN­
fiROCK LANÇADO CAN­
])IDATO A VEREADOR

Dia 6 do conente a colô­

nia de Rio Bonito, de PÔl'to

Uniii.l., ofreceu um churras­
co ao prefeito eleito, Salus­
tiano Co!<ta .Junior. Rio Bo­

nito foi lima das quatro ur­

nUH ylle não deram vitória
no no\'o prefeito. Na opor­

tt;nil!:\cle foi lançada a can­

didatura de Gregório Ber­

ckenul'oCK 110 cargo de ve- �
rendo!' pela legenda do P.

S, 1). Ainda fOI'am lançadas
a� tlltldidatul'as de Roberto

('''1'0 Corrêa e Dr, Vitor

B�ll;h Filho a deputança es­

tadual pelo p.s.n.
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( A R L O S H O E P ( KESA.

NAVE CAL

NAVEGAÇÃO

GATARINENSE

L TOA.

EMPRBA NACIONAL

N A V E G A ç Ã O H O E P C K E SIA.

-oisr A l E I R O S A R A T A C A SIA.

JANIO QUADROS
PRESIDENTE

Comércio e Industria.

fABRICA DE RENDAS E

BORDADOS HOEPCKf SIA.

FABRICA DE .PONTAS

RITA MAR'IA

FABRICA DE GEtO

HOEPCKE

CELSO RAMOS - GOVERNADOR

DOUTEL DE
ANDRADE

Vice-GOVERNADORJOÃO GOULART
VICE-PRESIDENTE

o Brasil, na atual conjuntura, vem sentindo os efeitos de UIn surto desenvolvimentista considerável. Suas indús­
trias, num gráu de desenvolvimento espetacular, rivalizam com as alienígenas e, a Ia.voura, onde ainda, se assentam suas eco­

nomias, vem sofrendo o impacto assistencial da mecanização plena, preconizando num futuro prôximo, lugar de destaque no

concêrto mundial. Uma política de previdência em fase de atingir as suas finalidades, abre novos horizontes ao operariado, va­
lorizando o trabalho e, dignificando a pessoa humana. Nêste momento. em que o país é sacudido nas suas bases, a ação dos go­
vernantes há que ser fulminante, decisiva, para que não- haja solução de continuida de no seu progresso, e o seu sistema de go­
vêrno permaneça incólume às penetrações totalitaristas. A maioria do povo brasileiro pensando assim, é que outorgou ao' sr,
,JÂNJO QllADROS, a chefia suprema da nação) confiante de que, imprimindo os traços de austeridade e de honestidade, sa­
berá eonduair êste gigante na senda do progresso.

Santa Catarina, fazendo parle do todo que é o Brasil, saberá, pela mão de seu novo governador, CELSO RAMOS,
participar dêste progresso, desenvolvendo suas atividades polí ticas, sociais e econômicas.

Outro tanto, caberá aos Vice-Presidente e Vice-Governador. srs, JOÃO GOULART e DOUTEL DE ANDRADE,
ruja acâo, 30 lado dos governantes, será de estrema valia.

A Firma CARLOS HOEPCKE S/A., COMÉRCIO E INDÚSTRIA, tradição no comércio catarinense e brasileiro, con­
fiante na ação dos novos Presidente e Governador, associa-se às manifestações ele alegria do povo, augurando .. lhes gestão pro ..

ficua a fim de que o Brasil tenha (lias mais tranquilos c prósperos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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- II - o federalismo alemão. Nenhum dos Esta
Professor Dr. Hermann M. dos Aceitou II quota que lhe era reser-va­
Oeorgen. Deputado Federal da.

pela União Cristã-Democrata. O próximo passo do Covêmo Federal
Baseando no sistema inglês que per' foi então assumir êle mesmo todas as

mitiu pela Grganlzação da ITA uma quotas da nova Sociedade.
'Certa cornereiallsação da televisão e a OR Estados governados por maioria
concorrência livre com a BBC estudou- oposicionista no p1a110 federal, isto é,
se na Alemanha o financiamento do se· por ministro-presidentes socialistas, rea­
gundo programa de televiaâo pela publi- giram violentamente tanto no plano pu.
cidade. "Televisão Livre" quer dizer blieitár!o como político e jurídico. Os
pagamenlo do programa pelo anuncten- Estado de Hamburgo e Bremen estãc

te.. I
levando a questão perante o Tribunal

Nunca, porem, se pensou no sistema Constitucional de Ka rlsruhs. Algumas
amel'icano ou brasileiro, onde o anun- das Estações de Rádio apresentaram
cio e o anunciante são os reais donos dos queixa perante tribunais adminístratt­
programas de televisão, porque II irra- vos. Ao mesmo tempo requereram junto
diaçâo de programas de rádio e televi- ao Ministro dos Correios a necessária
são é considerada um comércio, embora licença para irradiação de um segundo
de um tipo todo diferente e sujeito II. programa a par-tir de 1.0 de janeiro de
certas regras extra-ccmercíaís. Não se 1961.

cogitou na Alemanha de uma espécie de Quanto ao financiamento do segundo
liberdade absoluta, com o direito de ir- programa de tetevtsão a ser irradiada
r-adiar quaisquer programas, pois mes- pela nova Sociedade ainda não resolveu

I
mo os adeptos do princípio da livre con- !) Oovêmo Federal. Sabe-se, porém, que
corrêncta no ramo de televisão concor para u-radiur em 1.0 de janeiro de 1961
da ram na necessidade de 11m regulamen- os programas, como foi prometido, a

to governamental de matéria, visando a. nova Sociedade te\'e que recorrer à Se­
eliminação da influên.cia dos grupos eco ciedade "Freies Fernsehen GmbH" (Te
nõmicos compradores de enunctos de te: tevíeão Livre Ltda,) em Prankfcrt que
leviaâo sôbre o programa, de acôrdo com sob a benevolência animadora do Go­
a modelo inglês. Foram especialmente as vêmc Federal está armazenando progra
igrejas, aliás relativamente bem acamo- mas que serão vendidos à "Alemanha Te.
dadas dentro da organização das atuais Jevtsão Ltda." que os irradiou sob a sua

emísscras, que combateram veêmente- própria responaabilidade.
mente a tal chamada "I'elevísão Livre", Quanto aos receios das igrejas e de
financiada pelos auuncíautee. Exigiram outros adversários a respeito da qna ll-
para a organização do segundo progra. dade dos programas o Govêrno Os crê
ma de televisão a adoção do sistema eliminados pelo contrôte exercido por
atual, isto é, a entrega dêste segundo um Conselho Administrativo, composto
programa aos orgnnisadores do primei- de 15 neeéoas de alta categoria moral,
ro, :\s Estações de Rádio, ou a fundação política e arttsttca, entre os quais en-

de uma nova Sociedade, porém, nfio pri- conrrac-se-ã., um representante da
"ada, mas sim de 'Direito Público, finan- igreja católíea. protestante, israelita
ciada pelas contrlbuicôes e não pelos dos sindicatos e dos empregadores.
anunciantes. designados e delegados pejos grupos a

O Govêrno Federal. além das razões que pertencem. âaee grêmio elegerá o

jur-ldicas já expostas, se viu exposto à "intendente" (Diretor Geral), cuje
crescente crítica dos telespectadores, gestão será controlada e adentada pe-
que exigiram de pronto, pelo menos um lo Conselho dos quinze.
segundo programa. O Chanceler Ade- Espera u Oovêrno vencer a reeletêa.
nauer, suspeitando da tática dilatória ciu da igreja contra a comerctatísacão
dos gOVêl'IlOS estaduais (sele dos onze da Televisão ao mandar financial' ri ;10-
nas mãos de seus próprios correligícná- va Sociedade por eontrtbuíçõs-, dos te'
rios da União Crtets-Democréte) , em 15 lespeetudores e não por anuncies, ou

de julho fundou - como já disse - a entã., pelo menos só em parte por anún-
Sociedade "Deutaehland Feruseheu, cios. (Cont. da a.a pág.)
GmbH" (Alemanha Televisão Ltda.), Enquanto escrevemos estas linhas não melo onde a usonja. a mce-

oferecendo aos Estados 49%, ficando a foi resolvida :.dndll em definido esta da corrente, sabia ser amigo

federação com 51%_ Foi considerado pe- questão. Continuará ii luta pela reerga- dos seus amigos, lugar cs-

los adversários o ato da fundação desta nizução da Radiodifusão que está pro- mum indispensável flue cer-

Sociedade um golpe de Adenauer contra metendo surpresas de toda espécie. tarnente êíe odiaria. Como

====================""'===, I certamente não aceitaria de
muito boa vontade eSLas ma-

nifestações que agora lhe
são tributadas. Pintando o

seu palheiro, muito calmo,
naquele seu jeitão caracte­

rístico, diria: "Deixe prá Já,
menino, tudo isto são frio
leíras de ,g-ente bem!" Mas a

ve1'd�de é que tudo passa,
o tempo passa e a importân­
cia da obra e o slgníricado
do depoimento e coerên­
cia artísttca e humàna de
Mestre Graça se tornaet
maiores.
O lançamento da obra de

=CÂRTA DA ALEMANHA

I lula pela televisão na
Alemanha

••••••••••••••• �•••••••••••••• $ •••

tdireGã SãoPaulo
�dirêiôiã furtoAlegre

,J ,,,,,,·,,'.<\1,,,,, pelo
"

,

� lliL@w@-'�nn]J)(�IP�@ (Ç
Uma novo aeronave do VARIG, com novo classe e riovos ccroctertstícos.
Moior potência, maior velocidade, maior conlôrtc!

.j.--�--
.

'. '�"�T;'�' . VOe nem grande oviõo com

t. l' i
. _J,...:.. -..,,.

l!IIt'
j pequeno despeee. f'.to

'i "i 'r8J,IPnO novo SUPER 46 C-oporelho do mesmo

;
.•

'\ '�- �� �a�e���o ����i��'ON-
•

n�C!' ��.,./�'S Voc<l lo, um 'õo ""onómico
.L (lWO ltaL -t5Li'"IA COm larifo redvzida! -+<

..................................

VÂRIG�·
Tradiciónal cortesia - O melhor serviço de bordo,

Im todo a mundo ... II .xper"ncla dos 'rotfltas mostro _

Você não pOde comprar pneus
que custem menos por quilômetro

do que Firestone

COMÉRCIO E INDÚSTRII GERMINO STEIN S.I.
RUA CONS. MAFRA, 47 - FLORIANÓPOLIS

o maior estoque de pneus ;í,t$,ont da praça

Informação Literaria
)l - Jii no seu número l â.

a Revista do Livro, I

óI'gão do' Inst.itutu
Nacional do Livro, do
Ministério de Educa­
ção e Cultura. Como'
nos anteriores é de

'

bastante tnterêsse fi

matéria contida, sub-'
divididn em Estudos, lInéditos, Ar-quivo. Vli-Ir-ia, Noticiário e Bi­
bltczratta. O auple-

menta numero 4, que
acompanha êate nú­

mero, foi organizado
por Antonio Simões
dos Reis e traz uma

bibliografia sôbre a

obra de João Ribeiro,

i-lodo de sua vida,
participação di,reta Inos nossos movrmen­

tos culturais e artís­

ticos, mercê da dire-Icão segura c dos

roê-/todos novos adotados
quando dirigia o su­

plemento Iiterúrio
"Letras e Ades".

,

1 - "O Diário' de Dan.v", Ide Michel Ouoíet é
mais um volume da

IColeção Juventude,
da' AGIR, Como o pró
prio título indica é o _ _ __ __ _ _ _ _ _ _ - _

diíirio de um adoíes-: //
cente e escrito por /J­
um educador a 'parti!' II
de sua experiência de / /
trabalho com os mo- //

(Para remessa de Pu­

blicações e Informações
S, M, - Caixa Postal

38<1 - Plortanõpelís -

Santa Catarina),

A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare II
Ihada para consertos, reformas e �inturas de I/
qualquer tipo de biciclntas e trtcíctoe, contando II'
para isso com um corpo de mecantcos e pintores I/
altamente especializados. /1

IIços. // - - - - - - - - --,

oracüiano Ramos

inclusiveli���§§�§�§��§§§����������§§§�::!,�;:O�o�t:������' d� U'::I� mi O _Rm"�Ivrarfa Martins Editora não
Ú para a nossa cultura, co IIC O N O;o��:::, a��;��;:�:�t!: �::

.

letras brasllslrãs.

ÚLTIMAS
1 - Pinalmente, com a

presença do Governa
dor do Estado, nerso
nalidades da vida
política e literária e

parentes e amigos,
realizou-se, na Casa
de Santa Catarina, o

lançamento do livro
de Jorge Lacerda,
;'Dcmocracia e '?Ira
çii.o", Organizado pOl
Nereu Corrêa e pre­
faciado por Adonias
Filho, o volume COll­

tém a maiol'ia dos
(Jiscursos políticos e

literários proferidos
pelo saudoso homem
público catarinense
A obra, que havia si
do, .conforme amplo
noticiário anterior,
bnçada no Rio, no

Centro Catarinense,
tem merecido desta
Que de tôda a impren
sa do país, porquanto
Jorge Larcrda teve,
rlllI'flntc 11m bom IH! IIECi==m=iii=iii=i;'ii====;;;;;=;;;;;iii2t==iiii"";;.iiSi",,,J'-

SíMBOLO DE QUALIDADE

ESCÔVAS para dentes, roupa, cabelos e sapalo!

PENTES, flexíxeis e duráveis!

PINCEIS para pinlura para lodos as

necessiddaes profissionais.

VASSaURAS e espanadores.

FABRIC'ANTl'S: Indústrias Augusto Klimek S/A, Caixn Postal12
São Bento do Sul/Se,

REPRESENTANTES: Stodieck & Schadrack Ltda, Rua Trajano n, g sobr,
Florianópolis.

I
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o concessionário

-da

LOTEarA DO ESTADO

DE

SANTA CATARINA'
, ,. _.- .•. . �

�o mandato �ue lhe foi confcri�o �e:a maio­

ria do povo, os lDeloores e mais sillceros

,votos �e feli� �estão

[Xteroa ao novo �overnante �o Esta�o, sr.

A
�elso Ramos, na ocasjãa em �ne tema IJOsse

I
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o Seminário Sócio Econômico de Sta. Ccrtcrincr
"Queremos ler, ao fim da jornada que hoje tem começo um

conhecímento tão profundo da realidade e das aspirações da

gente catarinense. que a administração que havemos de rea­

lizar outra coisa não será senão a transformação em fatos
e em realidade palpável de ludo quanto, em comum, haja­
mos assenlado, o povo, as forças partidárias que a nós se

vincularem e o candidato, que se propõe a ser o fiador da
concre,lização daquilo que se houver decidido".

(CELSO RAMOS, maio de 1959,
no discurso plalaformal

A I<'EOERAÇAO DO COl\lÉH('IO t' 'Os CONSE­
LHOS nEGIONA�S DO SES.C f' do SENAC. em

Santa Catarina, na oportunidade em que se empos­
sam nos altos destinos do País e do Estado os insfg­
nes brasileiros. Dr. JANIQ DA SILVA QUADROS
c Sr. CELSO RAMOS, manifestam a sua esperança
e a sua conüança nos princípios democráticos e

crtstâos, adcerçadoe na justiça, que estarão prese»­
IE'S quando da solução dos �randes problemas �fI
nacionalidade.

o SESC e o SENAC, que nasceram do idealismo
dos homens do comércio e representam idéia de van­

guarda na solução dos problemas sociais brasileiros,
saúdam 0.'1 governantes" que hoje se empossam, pe­
dindo ;1 Deu·s Que os ilumine na soluç-ão dos graves

problemas »acienais, e os assista na coucretfzacão
da vontade da cnletivídade, visando o p.rogresso e o

'hem estar social do povo brasileiro.

Florianópolis, 31 de janeiro de 1691.

HAROLDO SOARES GLAVAM
Presidente

Novos Rumos em Dl nas' ntivi�a�es �o S[SC-SfNá�
Funcionando em edifício à Praça da Bandeira (antigo

Largo 1�1 de Maio), que será inaugurado dentro dos próximos
mêses, comerciários. desta Capital terão no Centro SESC­
SENAC a sua séde própria.

De há muito lPreocupava
aos dirigente.s dos destinos
do SESC-SENAC, em Santa
Catarina, construção de um
edifício que, na Capital. a

P:I_!-" do seu erubelezarnerrtjj,
vresse ::. se cvnstttutr numa
obra. que melbor servisse aos

�����\�:. setóre;; des.<>ei> or-

O Ct'.ntru SESC_SENAC,
em prédio amplu e tde li­
Ilha" moder-na,..

, localizado
em um ,1l0i� pontos próxt-

:��e�"llocrori��:� p��e:!:a:::
tar ao alcance dos comeecíá­
l·h)!!, sem demandar perda
de tempo, rui uma da," preo­
cupações mais justas dos
que têm as respon,;abilidades
dês...es dois órgão," citadcs

_

j, ma.ntideg pelas clns..es

t'_"t udada' �' enfim, pesta em con!;(.rU(!Õ(>� estão em fase
'arliantatla, lambem de mo­
dernn arquitetura há de ve­

,'ificar, imp01H'nte', e a falar
do bom gÔ"<:to dos no�s
arquite!"s. o magnífico pré­
dio em três pavimentos,
qu� ser-vírá para a ·séde do
Centro SESC-SENAC, E.
perco,·relldo as suas depeno
dênníus, undr- nada falta,

onll.e hi ti ímpurar o bom

gôsto e a arte de bem colo'
car as c-usas em seu lugar
exa to, bave'ndo, por conse­

guinte urdem c disciplina, o

comerciado sentir-se-á mais

seguro de �i._ certo que, sem­
pre tiara melhor e atenderão
o SESC ,. o SENAC, dentro

das prcl·rog:ltivm. legais de
ea'da um,

prndutorns, com finalidades
precípua,,: de as",ist�ncia à
nobrQ classe dos empregado,,;
no comerei". T(l1 problema,
que urgia rôsse sotnctonaüc
quanto ante>;, �\receu de­
monldo,", f'!'tudor,; dos técnt­
cos, -paru Que, tornada rea­

titlade � ennstruoã.. do Den-

execução.
O Centro SESC-SENAC é,

hoje. uma realidade a mais,
na Capital catarmense. Bem
pl'óxim" à Praça XV, no an­

tigo Largo 13 de Maio, co-m

SI'U;; e!li1"ícios m)l}dernos. dá­
nos .::. idéia êe rtodtanéno­
lis gunt.andu os céus. sur­

gindo para {) alto. está, en­

fim, u majestoso e moderno
prédio quo servirá aos co­

mereíártos, como séde dos
diversos ,,{'rviçolS do SESC e

do SENAC e. ainda, da pró-
Assim. atcndendo nus vá- pria Fcderação do Comércio

rtes setôres que funcionam, de Santa Cat.arilli1que, como
Qua,.,." I<imu.�..-:tneamellte, pur- i<abemo". é a entidade máxi·

Que se ligam entre si dadas ma do cOl."1ércio em nosso

às particularidades das sues EstadO"!
orgall�1.ações, a 'planta, 'tio Já agora, quem passar por
erllficto foi rnettcutcsamente aquele 1000al onde outras

tro. não viesse a ser, no fu­

turo, uma simples CASA DO
COl\II!:RCIARIO, sr-m, aquele"
requisito,;; inllispensáveis ao

seu bom e nor-mal runctcna­
mento.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RUBENS DE ARRUDA RAMOS'

SANTA CATARINA
UlÜ'I'OH

DOMIlIlGOS F. DE AQUIl'\O

GERE�

o MAJ::; AN'i'lGO DJABlO DIl:

-EDIÇÃO DE HOJE - 8 PAGINAS
3.° CADERNO - 12 PAGINAS

NAO PODE SER VENDIDO EM
SEPARADO

��a:����������������co�

O SESI saúda seu diretor:
Ciovernador Celso Ramos
, vernc :oe�:tadda;ao �:.g��I::r:a�o::st��a��t���:;�::�s::,a�::r::::t��oo::; ,
, seus servidores, beneficiários e contribuintes, vem de público saudar o seu •
, in!ligne,:: (�;:I\:: �ea;::�de júbilo para os que labutam 110 SESI ou que dele -
, se uí tllznm, ver subir ao mais alto cargo estadual, aquele que por mnis de lO

• ��O;e�!.���it�o��:; ;�al�����i��nc��e

S�:�ac�:t�:��a,o �:!:��n:�:�Sá�:�iO��
, prôl da paz social entre as classes obreiras no nosso Estado.

-

, diretor�·I�n�::�:mn:� ::�i:;�:S�oén::;d:o�' �� :r��::;a:: �:u�!;��d�e�s:�g:ra�
dicionalmente enérgico, inquebrantável, mas sempre CORI o espír-ito voltado

pnrn o ludo humano das coisas. Porém, têm a consciência de que perdem o

seu diretor, em proveito da coletividade e da nossa terra.

Fazendo-se um retrosnécto do que realizou o ar. Celso Ramos na ins­

tituição que dirigiu, podemos ver em funcionamento 20 ambulatórios mé­

dicos, 22 gnbinetes odontológicos, 469 cursos populares, instalados em sua

gestão e que atendem. gratuitamente, beneficiários e suas famílias. Quase 50
farmácias e 30 postos de abastecimento vendem ao operertado. medicamentos
e eeoêros alimentícios pelo preço de custo. Ainda ii dieposlçâo das classes

����:��:�r=:�i::tt�U��C�:i::�ltôrios Jurídicos e Serviços' de Recreação e es-
,

No Serviço Social especializado, suprindo a falta de elemenlo huma- "
!I'no pela qualidade do pessoal. o sr. Celso Ramos conseguiu atingir um ln-

I
dice de eficiência invulgar, utilizando-se de assistentes sociais e com a co­

laboração das bondosas Irmãzinhas da Divina Providência. Nas Campanhas '"
Médico·Sociais iniciou-se o Censo Torácico que, contando cem viaturas equt- •
�::(��' \�:�t:o:::.rRm.se dezenas de municípios e tanto,> outros continuam

•

111• ber-se :�;aa8�n!:i�:�Ç�:: ��!g:�fi���ã�od:I:��c�:,:�s�a:��:at�:a:'mb�l�a n:ao- ,
,. somou 627.897 atendimentos. o que dá uma média superior u 2.000 atendi- •

; mentes diários. •

d: Santa ���a���a.o�r�o�I:�e�al�:�Ç:�eo �o�:�ode�e ��I:r;�z�ir��:��s:so�; ,
, ���'�a�o��o :�r�:::I):I�a!s'ta��:�:::;:!a!:;'e��i:i;�!to�,a���:�ud� �: �:����_ •
• !'II Rumos s.eu tdeatlzador, a quem devem suas instalações." •
,. (11lC osUn���"�:�a;�;�::ti��t��:�i(�op�;' I�:�o :�:':�i:;�d�e,;��:��o�o �n����I:
• cem (IUe grnudc número de cidades catarinen!'les se benefit'i8!'I!'Iem com algum

• �er\'��s a:�I:t�;�c�::haRl no SESI, certas qualidades do seu diretor Cel!'lfl
• namos nüo poderiam passar despercebidas: nas inicial tvas, 11 intenção pre­

, ctnon de minorar o sofrimento dos menos afortunados entre MI classes obrei'

III
rMI; II modt.�� i�, l)reOCUplln�o:se sempre na ertctêncln dos serviços, em des­

" prezo de .I)IlI�hrl(�lIde de�agog,('a; e a harmonia, <iempre visndn e conseguida
, ont re ti. instit ul4;I\O, servtdores, beneficiários e classes uetrenets,

UOje. n dirrtor do SF.,SI toma ns rédeas do Govtirno Estndual. Levn• ('ou<;ig-o II e\;II("I'i�lll\in da" suns ath-idades. l' fi esntrtto humnnitú-ío flue

, ,,1I11l-i I'ealiza(,'iies comurevam.

fII. A renlldade do SESI 101'11a'st', nsstm, li eSIK'ran(,'1I de Indo o FJstado. Elc
li' fez ". SESI eru Slln�n ('a__ladnn. 11:1 de impul�ionnr todo fi F.�I:lIln para n rrcn­
• tu: ('1>1 n I1OS!'!:) foIntll�(nçno.

, o qunn�oe�::v;n�l�i:�'iI��:I;�l�e�l:v;:�I�ra�t:��eje�ln:ear!í(':P�c:::;n��:r �:����
• Indo de �antn I'ntm-lnn. ilfo,-,
----_ ..- ... ,. ... w.. ..=--. ....... _'__ ,.

, ( 0',),', I .' -�
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FLORlANOPOLIS, Têrçu F�i1'U, 3L ue Janeiro de _19_G_I' _

EM APENAS

49 DIAS

40
PROPRIETÁRIOS
SATISFEITOS

COM OS FABULOSOS

-z:>�
Um produto WILLYS-QVERLAND DO BRASIL S_ A.

VENDIDOS PELA
" ._�

Distribuidora dei Produtos Nacionais LTDa.

"O I ffioMIL"

em marcha.

" porias abertas ao confôrto - 115 !km por hora

_ média de 16,1 !km!;!. por litro de gasolina -

compacto e espaçoso - segurança

Compre o seu carro com a garantia do futuro

em Peças e Assistência.

�ODse!�os _de Beleza

premer os pontos pretos e es

pinhas pois são defeitos que

não' desaparecem, em absoíu
to, com esse método.

do são chamados a tempo

Iles
normais mas o julgamos

a tempo nada podem fazer. prejudiciais quando' apre-
O mínimo Que acontece sentam cravos e espinhas.

qt.'�ndo se espremem os era As palavras que acabamos
vos e espinhas é a pele ficar de citar quanto ao rosto se

[ôda marcada, com pontos a- referem, ainda aos pontos
roxeados e cheia de cícatrt- pretos e acneís situados no

peito e costas, tarnbem aus­

ceptlveía de Infecções e de

deixarem cicatrizes.
. A solução para o trata­
mento definitivo dos cravos

e espinhas é por melo do
rádíc. E' um método que em

oito apncecões resolve os

casos mais antigos e é feito

tem dor e "comntetarõêote
sem perigo mesmo em se

tratando de peie de indiví­

duos jovens.
Nota: - Os nossos leito­

res poderão solicitar qual­
q er conselho sobre o (rata­
menta da. pele e cabelos ao

medico especialista Dr. Pi­

res, á rua México, 31 - RttI
de Janeiro, bastando en­

via ro uresente artigo deste

[crnal � o endereço comple­
to para a respoara .

Informaçã� Literária
-1

��I: ::.g�:�Ciliaano Ramos ::�::�:m�m���ri�: ::P��-_I :��:s�r: ccooU;t��a u�e ��en�� I �:rete�/:u:r�I���c�. ;re::,��

com.
a presença do Minis- tórta do país. Amargo, seco

I
f hostil, que o arrancara de

I-lhO!! de rotina, ccn-igtndo
tro Clovis Salgado e do mun-

dito passtmísta o Velho Gra- sua terra, colocando-o um originais de jornalista ramo­
do intelectual, no antigo c-

ça era no r nd um lí 'co
navio e recolhendo-o. mais sos.

dtücto do Ministério th. E-
preocupado �omo o hom�m, tarde a prisões infectas. I Franco e sincero, conside­

ducaçâ o e Cultura, �gora seu destino e seus problê- pois bem. Tudo Isto se re- rado rude e Indelicado num

6:1����rm���a�ml::;:��� .�� mas. Aquela casca aparente f1etia naquel! personalldade (cont. na lo.a pãg.)

obras de urecuzano Ramos, 1_ __ __ ..
em cuidada edição da Mar- • _ •
uns Há muito oUe se ,_.-, SAUDAMOS O NOVO GOVERNADOR POR OCASIAO ,
:� ;��:�s���f:r!�,b��a�: • DE SUA POSSE ti
dos nossos maiores escritores' • •
�:�s e�;o��v;�:. s��:�::t���'?1t ed '»f4txJ. BA'sob todos os aspectos, quer .,n ta LJ ..� •
pela parte formal, quer pela • �. ,�t1 I

�i���: co�u:a;t�:amque�:::i� •
lIano ""mo,. como homem, A Mais Antiga Fábrica de Motores do Brasil
�o��:�teesc��;or�uf:i ::t;s��� •
Nunca se entregando as ia- •
��da�:�::o:�:�::ab��lh::� •
obra, deixou alguns IfVFo.� •
que vieram aumentar �. pa- ,
::I��:��c��:t��:l d�!al�a:� ,
.�ignifieativos da noss� 11- •
�:::�:�j:'�; �,��l��e;r�:��:�� • ( FONE, 351

"Vidas Seças", "Infância", , TELE � GRAMA: "MOLDMOTOR"

�1:;�ee:�tr��;r�:���Sttee " Caixa Postal, 587 _ Inscrição, 238 �de um sub mundo Que é me- ,.
môrías do Cár".''_'', ",""m , Sta. Catarina Joinville Brasil':!o t!�mo��:tr���:e:�s��� • •
tiMlcos, mas também rene- • •
tem uma época, deixam uma

• •_ .. .. ..... ..

MOTORES A EXPLOSÃO - PARA USO

E' um êrro grave espremer­
mer Os cra.vos e espínb'Q

""'" Dr.Plre-s
Quando um rosto apre­

senta cravos e espinhas' (ou
nenés), o que vem l�o na

mente é a idéia de espre­
mê-Ios. Sã'Q hábitos que qua­
se todos fazem mas que pc­
dem trazer, entretanto, sé­
rios perigos.
Ninguém ig-nora que as

e.êos, estão exposta a tôda
série de poeiras e sujidades
e sempre contem grande nu­
mero de micróbios, ninltos
dêtes prestes a causarem in­

fecção. Mesmo que as mãos
,sejam lavadas com ia: ; sa­
\IãO, arcoot, ainda as_ po­
dem apresent'cir germes no­

civos.
Espremendo-se os pontos

I pretos e espinhas êeeee pe-
queninos sêres podem agir,
resultando uma lifraqde ln­

neenação no local a'pertado
e -ortaínendo o Que o povo
eneme de "espinha arruína­

sía''. E' uma complicação' se­
Jia. mas há outras mais gra­

ves, às vêees mesmo mor�als,
conforme se observa quando
se espreme uma espinh'J. e-
0Sl micróbios nela existen­
tes são lançados na corrente
circuiatória, causando um

"envenenamento do sangue",
Entre êeses casos demasia-

\ Um, Bar e Restaurante cito à rua Conse- 1
• !�ua::� :i:s::;O�a: lheiro Mafra, 139 por prêço de ocasião, l

no nariz e frequentemente

\ Tratar no mesmo local ou no 5.0 Distrito I
:e�����te::�s f����e:!� Naval no expediente de 12 às 18 horas. \
decorrentes o mesmo qúan-,

A Um de resguardar sua

pele evitando il'!"fecçães gl'.l­

ves e depressões cicatriciais,
evita o hábito erróneo de es-

Por esse motivo e que

não aconselhamos '.lS Um­

pesas de pele para o tra­
tamento das acnes e dos
cravos. Regra geral eêc in­

intervenções feitas semanal­
mente ou mesmo todos os

mêses nos Instíturos de bele­

za mas que só podem pre­

[udtcar Muitos casos fáceis

de tl:atar logo no início se

eternizam e mesmo se com­

plicam com tratamentos i­

nadequados Não condenamos

'as limpezas de pele em pe- Marítimo, Fluvial e Estacionário Industrial

FACRlCA: RUA DR. .JOÃO COLIN. GG5

V E N DE-SE
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"O MTADO" O Aül8 dTlOO OUJIIO O. e. OAT&aUlA FLOJUANÚPOLIS, 'I'ê.'ça Feiru, :H de Jaueil't.l de 1961

Movimento da Tesouraria, em

91
de Dezembro de 1960

Saldo do dia 7 (em caixa) CI $ 6.662771,20
•

REICEBIMENTOS PAGAMENITOS
RECEITA ORCAMENTÁRIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Arrecadação 145 775,30 Adnu�nlstração Geral 6 000,00

De oattante de dinheiro 4 879,00 Exaçao �e FI�c .Fmancelra 14 700,00
p Educação Publica 15.550,00

Saúde Pública 1.800,00
Serviços Industriais 6.200,00
Serviços de Utilidades Pública 10.000,00
Encargos Diversos 7.370,00
Credo Esp. Dec. n. lOS 18-11-60 9.000,00
Depositante de dinheiro 1,200,00
Balanço 6.813.425,50

CR� 6.813.425,50

DlSCRI�nNAçÁO DOS SALDOS

CR$

6.741.605,50
1.714.808,20

8.456.413,70

Na te!:Ournrla .

Em Ban':os

Movimento da Tesouraria, em 12

Saldo do dia 9 (em caixa) crs 6.741.605,50

R EIC E B I " E N TOS

RECEITA ORÇAME�TÁRIA
192.064,30
21.69210

Arrecadação
üopostrente de dinheiro

CRi'J 6.955.361,90

DISCRUUNAÇAO DOS SALDOS

I
8.428.951,30

Na Tesouraria

Em Bancos

Movimento {ta Tesouraria, em 13

Saldo do dia 12 (em cx.) cr$ 6.714.143,10
R EIC E n i 1\f E N TOS
RECEITA ORÇAMENTÁRIA

A rrecedncão 343.354,30
Depositante de dinheiro 10.135,90

7.067.633.30

CRS 6.813.425,50'

de Dezembr-, de 1960

CR$ 6.955.361,90

6.714.148,10
1.714.808.20 .1'1;:

CR$

de Dezembro de 1960

P A G A 1\1 E N jT. O S
DESPESA ORÇAMENTARIA

Administração Geral 28.500,00
Educação Pública 8.816/10
Saúde Pública 1.800,00
Serviços de Util. Pública 9.500,00
Encargos Diversos 61.242,90
Credo Supl. Dec. n. 11)8 18-11-60 13.500,00
Restos a pagar 15.000,00
Receita Orcnmentar!a 990,00
Bnlnnco 6.928.283,70

CR$ 7.067.633,30

mS(;JUMINAÇÃO DOS SALDOS

CRS

6.928.283,70
1.714.808,20

8.643.091,90

Na tesouraria
Em Bancos ....

Movimento da Tesourada, em 14
Saldo do dia 13 (em cx.) cr$ 6.928.283,70

REICEBIMENTOS
RECEITA ORÇAMENTÁRIA

Arrccndnçãc 101.471,80
Depositante de dinheiro 2.490,]0

eR·1 7.032.245,60

DlSCRnnNAçÃO DOS SALDOS

8.424.729,20

Na 'resouvarsa
Em Bancos

Movimento da Tesouraria, em 15
Sllldo do dia 14 (em cx.} cr$ 6.709.921.00

REjCEBIl\fENTOS
RECEITA OROAMENTÁRIA

Al'l'ec�dação
.

129.399,80
Dep�sltante de dinheiro 875,00
MOVimento de Fundos 100.000,00
Quota Rodoviária 544.593,20

CR$ 7.484.789,00

Na 'reeourarte �.'���I.�.I�AÇÃO DOS SAr,DOS

Em aanco- _ ..

7.268.029,40
1.614.808,20

CR$ 8.882.837,60

Movimento (ia Tesouraria, em 16
Saldo do dia 15 (em cx.) crê 7.268.029,40

REICEBI�IENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

Arrec�dação 279.524,70
DepOSitante de dinheiro 11.049,50

de Dezembro de 1960

PAGAl\IENITOS
DESPESA ORCAMENTÁRIA

Administração Gel'al 217.258,00
Educação Pública 16.900,00
Saúde Pública 5.883,30
Serviços Industriais 1.220,00
Serviços de Util. Pública 23.370,50
Encargos Diversos 56.192,80
Credo Supl. Dec. n. 108, 18-1-60 1.500,00
Balanço 6.709.921,00

7.032.245,60

6.709.921,00
1.714.808,20

CR$

de Dezembro de 1960

PAGA"ENITOS
DESPESA ORCAMF,NTÁRIA

Administração Geral' 4.500,00
Exação e Fisc. Financeira 2.200,00
Educação Pública 5.200,00
Serviços Industriais 1.700,00
Serviços de Util. Pública 24.650,00
Encargos Diversos 176.385,00
Credo Supl. Dec. II. 108,18-11-602.124,60
Balanço 7.268.029,40

CR$ 7.484.789,00

de Dezembro de 1960

PAGAl\fENITOS
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Administração Geral 46.547,80
Exação e Písc. Financeira 14.000,00
Sego Pública e Assist. Social S.OOO,DO

Saldo do l\J�av����!� (i:x�e:��I·;.�:6.:�,i� ele Deaembe-, de 1960

RECEBIMENTOS PAGAMENTOS
REC,EITA ORÇAMENTÁRIA DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Arr�cadaçao 113.391,20 Administração Geral 389.130,00
MOVimento ele Fundos 1.000.000,00 "Exação e Fisc. Financeira 278.153,30
Depositante de dinheil'o 2l2.31O,!:W Educação Pública 368.556,80

Saúde Pública 93.034.40
Fomento 4.400,00
Serviços Industriais 119.160,00
(3erviços de Util. Pública 390.149,20
Encargos Diversos 611.397,40
Credo Supl. Dec. 108, 18-11-60 33.500,00
Restos u pagar 19.200,00
Fundos DisPoniveis 544.593,20

-------

Balanço 6.411.265,30

Educação Públicll 19.200,00
Saúde Pública 4.700,00
Serviços de Util. Pública 6.419,00
Encargos Diversos 43.992,80
Credo Supl. Dec. 103, 18-11-60 4.000,00
Balanço 7 ;411. 744,00

P 8 � f � � T � 81 M � N I � I P A t D E F L � 81 A N �' P � t I �
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

PAGAl\fENI'ros
DESPESA ORÇAMENTÁRIA

Administração Geral 65.650,00
Exação e Ftsc. Financeira 9.600,00
Educação Pública 11.398,40
Bervícos Industriais 25.700,00
Serviços de Util. Pública 55.233,00
Encargos Diversos 34,359,00
Credo Supl. Dee. n.l08l8-11-60 7.651,90
Restos a pagar 30.626,50:""'"

....__ .

I !

Deposltnnte rle dinheiro 1.000,00 M<.vimento �a 'I'esourm-ln, em 20 'de "Desembr., de 1960

Balanço 6.714.143,10 Saldo do dia 19 (em cx.) cr$ 7.765.849,70
REICEBIl\lENTOS
RECEITA ORÇ.AMENTARIA

Arrecadação 101.934,60

CR$ 7.558.603,60 CR$ 7.558.603,60

DISCRIMINAÇÃO

E�a Bt:���:aria ". "j

Movimenta da 'I'eaoururfa, em 191
Saldo do dia 16 (em cx.) cr$ '1.411.744,00

REICEBIl\lENTOS
RECEITA ORÇAMENTARIA

Arrecndaçno 379.293,70
Depositante de dinheiro 812,00

DOS SALD03
7.411.744,00
1.614.808,20

CR$ 9.026.552,20

de Deaembr., de 1960

PAGAMEN)TOS
DESPESA ORCAMENTÁRIA

Administração Geml' 3.680,00
Exação e Fisc. Pinanceira 4.600,00
Educação Pública ü.340,00
Serviços de utilidades Pública 4.330,00
Credo Supl. Dec. n. 108, 18-11-60 4.000,00
Depositante de dinheiro 50,00
Balanço 7.765.849,70

--_ 11."_
7.791.849,70CR$ CR$ 7.791.84ü,70
---.l' I

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na tesouraria

Em. Bancos
7.705.849,70
1.614.808,20

7.867.784,30

iiL", '

CR$ 9.380.657,üO

f> A G A M E N lI' O S
DESPESA ORÇAME�TÁRIA

Educação Pública 2.200,00
Encargos Diversos 100,00
Balanço 7.865.484,30

-·--114'1�.
7.867.784,30CR$ CR$

1_
DISCRIl\UNAÇÃO DOS SALnoS

Na Tesouraria _ .

IEm DaIlCO� .:;
�â,lã.
,'U'

Momivento (ia 'í'eeourana, em 21
-

de Dezembro de 1960
[Saldo do dia 20 (em cx.) crê 7.865.484,30

REICEBIl\-fENTOS'
RECEITA ORÇAMENTARIA

A I'recadação 174.116,50
Depositante de dinheiro 694,80

7.865.484,30
1.614.808,20

CR$ 9.480.292,50

PAGAl\1F;NITOS
DESPESA ORCAMENTÁRIA

Serviços de Util. Púb!ica 27.000,00
Encargos Diversos 4.145,00
Balanço 8.009.150,60

DlSCRI1\UNAÇÃO DOS SALDOS

8.040.295.60
�: - -

IIIlifJ, .

CRS CR� 8.040.295,60

Na 'resourarsa

Em Bancos QlJI ... I

iIIE .•
'

8.009.150,60
1.614.808,20

9.623.958,80CR.!

Movimento da Tesouraria em 22
Saldo do dia 21 (em cx.j cr 8.009'.150,60

RECEBIMENTOS
RECEITA ORf'AMENT,iRlA

Arrecadação 468.694,20
'Depositante de dinheiro 8.562,00

de Dezembro de 1960

CRS

PAGAl\lENITOS
DESPESA ORCAMENTÁRIA

Administração Geral' 529.00,00
Exação e Fisc. Ftnauceíra 12.700,00
Edueaçâo Pública 117.800,00
Saúde Pública 17.950,00
Serviços Induatr-ia is 6.350,00
Serviços de Vtil. Públicn 4.6.50,00
Encargos Diversos 5.200,00
Receita Õrçamentár-ín 61.062,20
Restos a pagar 264.656,50

___ I Balanço 7,936.838,IQ

8.486.406,80 CR$ 8.486.406,80

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
Na Tesourar-ia
Em Bancos

7.936.838,10
1.614.808,20

9.551.646,30CR

CR$ 9.262.539,60 CR$

PORTAIlIA
O Prefeito Municipal
de Florianópolis, no

uso de suas atribui­

çõee, resolve:

CONCEDER Fi!:RlAS:

de acôrdo com o dis­

posto no artigo n. 1.411
da lei n. 246 de 15-11-55,

a RAFAEL UNHARES,
Chefe da Oficina Meôâuiea,
de 30 dias, a contar do dia
13 de janeiro do corrente

Prefeitura Municipal de

Florianópolis, 12 de janeiro
de 1961.

Osvaldo Machado
Prefeito Mun iclpn l

PORTARIA
O Prefeito Municipal
de Florianópolis, no

uso de suas atribui­

ções, resolve:

DESIGNAR,
MÁRIO SUNA, para res­

ponder pela Chefia da Ofi­
cina Mecãnica, durante ns

férias do titular, a partir elo

dia 13 de janctro do ano em

Prefeitura Municipal de

Florianópolis, 12 ele janeiro
de 1961.

Osvaldo Machado
Prefeito Municipal

DECRETO N. 117 B

O Prefeito Municipal
de Ftportauõpolts, no
uso de suas atribuições,
e de acôrdo com o dis­
posto no art. 5.0 da Lei
11.0 422 de 9 de setem­
·bro de 1959,

DECRETA,
Art. 1.0 - Picam aberto!'.

os créditos suplementares
às dotações abaixo discri­

minadas, correndo as de!'.'
pesas por conta do provável
excesso de arrecadação do
corrente exerctcto.

0.44.1 . Cr$ 50.000,00
0.44.1. ..... cr$ 50.000,00
0.74.1 cr$ 10.000,00
2.54.1 cr 10.000,00
2.94.5 cr$ 100.000,00
3.84.1 cr$ 5Q_.000,00
3.94.2 cr$ 50.0.00,00
4.94.3 ..... crê 30.000,00
4,03.1 cr$ 100.000,00

.

6.93.2 cr$ 10.000,00
8.18.2 cr$ 200.000,00
8.1i1.1 ..... cr$ 1.000.000,00
8.52.1 erg 80.000,00
9.44.2 CI'$ 200.000,00

Art. 2.0 - €ste decreto
entrara em vigor na data da
sua publicação, revogndaa
as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de
Florianópolis, 30 de dezem­
bro de 1960.

Osvaldo Maelmrl
Prefeito Munic ipn l

Na Tesouraria
Em Bancos

DISCRIMINAÇÃO DOS SAWOS

CR�
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Glo
•

10SO M R IR

1 - ..ámaro J,)!;(! Pereh-a ora rilh, de Jacinto Josõ
Pereira e nmbo� fal'maceutit·O$. Amaro foi ve­

reador, juiz de IlSl1. e deputado prcvlncia l em va­

riai; législaturns. Faleceu em 10/9'1866,
2 - () :\lensllgeiro de 17 10 1855
:; - O ,-\I'gO;; de 14/�/185G
4 - O A rgos de 22/1!185ti
.i - O AI'gos de R c 11 1 IR5(i t' O Mensngeil"o de 12

e 19/111856
6 - O Argos de 4/3/1856
7 - O Mensageh-o de 26/1, 30/1. 12/2, 16/2 e 20/2/

I
isso

.

S - O Mensngeh-o de 30/1/1856
!) - O Mensageiro de lij'V181)G

! � � = � i�:l�:���i/;.� (:1� ���:���.���

112
- O Mensageiro de 8/!V1856

1:\ -

:�:I(:l�led�R;�·efl,id('nl(' .1. J. Coutinho. relativa !lO
-::

11.1
- O Argo.� de 2�/11/5(j

J;, - O Al'gOl< de 19/8/1851)
16 - O Ar�o.� de 22/8/18fi6 e O Mensageiro de M/81

I 18;)()

17 - O Argo,.; dê 12 12,IX5H
IR � O Al'gOS de J6/12/1856 e O Mensageiro de

Il!1 - g :\�!:I����iro de 20/12 1856
20 - O Argos de 16/12/1�.,)G

121
- O AI·go,.. de 19/J2'18:)(j

22 - O Argos de 2M12/18!iti
23 - O Argos de 6/1/1867
2-1 - O Ar-gos de 16/1/1857
24 - O AI"I.J"o:; de 1�/1/1857
2(; - O AI·go,.. de 16/1'18Fi7
"27 - O Ar-gos de 27/1/18Fi7
2R - O Argol< de 20 c 24/1 1.%7
'!!) - aoítcux. [.,.U(·1I,.. Alexnnrlre - Prosnpin Catai-i-

ncnse lm Dtarto dSl 'rnrde de 17/6/1948
10 - O Mensageiro de 19/I/1857
'H - O Mcp.'::Hp:eiro de 25/1/181)7
'32 - O AI'go,.. de 16/1/1R57
13 - O Argos de 14/::t/18fi6
'-\4 - O I:;.�ommel"cia! de 18 1/18G�

liRa rnha -das

Apresenta aos novos governador e vice, srs.

CELSO RAMOS é DOIDTEL DE ANDRADK

11

associando-se às rnaniíestaçôes de júbilo do

povo catarinense, os melhores e mais sinceros

TELEFONE PARA
votos de felicidades à ffrente dos destinos do

Estado. LUIZ HENRIQUE
RAS

l _

o Seminário Sócio [conômico
�c Santa Catarina
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o COLUNISTA foi convidado para pai"
ticipur da comissão julgadora do Con­
curso das Sociedades Carnavalescas,

VANIA Ramos Mol'itz, recebeu para um
lanche na residência de seus pais o jo­
vem gaúcho Marcia da Costa Ca rvalho.
(27 p.p.) .

CARMEM DAL MAGRO
ESCOLHIDA RAINHA DO
ATLANTICO CATARINENSE
FESTA ORGANIZADA PELO
COLUNISTA NO BAI,NEÁ­
RIO DE CAMBURIU'.

c felicitou o colunista pela
idéia de organlzar tactos a­

nos este acontecimento em

benefício do próprio bal
neárto

A�iversal'ia an-annã, o dcs­
tacado cronista esportivo
de�te matutino, Sr. Pedro
Paulo Machado, o "Radar"
antecipa Os perabens .

Na proxima edição conu­
nnarer a escrever a respeito
da comentado festa da Rai­
nha do-Atlãntlco catartnen­
se, na Qual rol homenageada
a srta. CARMEM DAI.; M.
GRO.

Teima Elilfl, fi. simpática
e elegante artista contei-rã­

eea, esta' fazendo sucesso.
no rum "Viúva Alegre". no

E!\tado da Guanabara

Aniversariou ontem, o efi­
ciente radialista Fernando
Ltnharee da Su'\'R. da Radio
Guaeujá. o colunista lhe re
licita pelo o acontecimento.

o DI'. Ewaldo Vileda, assu­

miu � Delegncin, Regional ele
Policia em Joinvllle.

A Rádio Diário da Manhâ
comemorou o seu 6.0 entver­
sério de fundação no donnt­

go PP', com um grande"
socw'' no Teatro Alvaro de

Carvalho. Sábado, os funi:J'
nários foram convldadcs
pat-a uma churrascaria, rea­

lizada em São José. A colu
na eavte a dlretfão e aos ra­

dlalistas desta emissôl'a as

felicitações, pelo o aconteci­

mento.

A elegante srta. Maria
Esmeralda Beller, da socto­
dade o:1.e Lajes está acento­
cendo na Llndnenp.

Aniversaria amanhã, a ara.
Dr. Rodolfo Fernando (Anas­

tácia) Pinto da Luz. Anteci­
po as minhas felicitações
pela data.

Por hoje é só, na próxima,
teremos muitas novidades,
principalmer. te do cncnevnt
Que se aproxima.

CALENDÁRIO MUSICAL KEINER

•
•
•

JoinvilleJ -
YT-43 _ Rádio Cultura II

(Joinvilie)

I'História do IiIme "A -
Primeira Missa" ,
<Continuação da s« Pap. i ,

• :.r!Op:in����I�I�a�,I����..s·� ,

Reunindo composições inéditas de Miguel Gustavo,
autor de tantos sucessos musicais consagrados. vem
de ser lançado um valioso LP, gravado pelos maiores
cantores brasileiros, tendo POr roteiro e temário dfH!
músicas e letras, os meses do ano, com o que se COIlS�
titu i um �egítimo <calendárlo musical". Aliás, êl'te
LP está repleto de or-igíualidade : orig inu ia são as

melodias, as letras, a rara coleção de vetores da inter­
pretação e, POr último, a própria iniciativa.

Este disco. elaborado com tanto gôsto e cuidado,
não, está no mercado, foi executado por solicitação e
sob o patrocínio de A. J. Renner S. A. - Indústria do
Vestuário, para distribuição gt-atúita, a titulo de gon­
tileaa ele fim de ano para com seus revendedores e que
foi extendido aos representantes dos poderes exec n­
tivn, legislativo e judiciário, bem como II imprensa <'
rádio.

"Calendário Musical Ren nar" abre, asstm. um ta­
pitulo novo no terreno da propaganda, no nrusttco pró,
priamente dito e no de relações j.úbficas. Alias à de­
licadeza -da lembrança, tão diferente do brindes con­
venciona ia à boa inovação, que é esta eooperacêo di­
J'eto das grandes indústrias com os meios arttsttcos
ebrtnd., um novo mercado para nuas producôes e in
terpretacões.

"Calendário Musíca l Renner é um LP de exce­

hmte qualidade que pl'elltigia i'tt!'l m-ilu'lor.
r�lCg(!JlalJ·otin!ldOrcs.•

crua pOJO mim e inspirada no
conto "Nha Ootaquínha
Cheia de Graça," de Nair
Lacerda. A produção é de
Ferdi:nando de Aguiar para
a Campos E1sisios Cinema­
tográfica de São Paulo. Er­
tel'iores na pequena teceu­
� de Jambeíre no Vale
do Paraíba e totertcre, nos

eSlÍlclios "da Vera Cruz.
Aparece ainda o garôto José
Mariano Fllro que Interpre­
ta Bentinho, Bentinho môço
Cavalheiro Lima. A mãe do
garoto, Nha Oolaqumha é
vivida pela consagrada ajniz
do Teatro de Amadores do
Pernambuco, Margarida Car­
doso. O pai é o próprio Lima
Darreto. Mestre Zuza é o co­
',1hecl(\0 Dionísio Azevedo já
:premiado várias vêees. O
veterano Ferreira Leite é o
padre José. Aparecem ainda ,
���,d:st::�rL�:�Qr_!: ,
ma_ral, Vitório Qobbls. Ren- •
rlcao, Renato Alrean •

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A EQUIPE DO "GOVERNADOR

F'LORIANól ..thi,'5. Têrçn Fetrn. :11 de Janeiro de

o SR. CELSO RAMOS, CUJA POSSE NO GoVÊRNo SE VERIFICA HOJE, ANUNCIOU, DOMINGO, EM REUNIÃO REALIZADA NO PALCO AUDITÓRIO
DA RÁDIO GUARUJÁ, PERANTE AS MAIS REPRESENTATIVAS FIGURAS DOS PARTIDOS COLIGADOS nUE O ELEGERAM E A DoUTEL DE

ANDRADE, OS SEUS AUXILIARES MAIS IMEDIATOS, TODOS HOMENS DE COMPROVADA CAPACIDADE DE TRABALHO.
Eis o secretariado de Celso: - Fazenda - Geraldo Wetzel (PSD) - Educação - Martinho Callado (PDC) -Interior e Justiça
- Acácio Garibaldi (PTB) - Segurança - Jade Magalhães (PRP) - Chefe da Casa Civil - Nelson Abreu (PSD) - Viação­
Anes Gualberto (PSD) - Agricultura - Allilio Fontana (P SD) -

O Partido Trabalhista Brasileiro ainda não apresen tou os nomes dos que integrarão as Secretarias da Saúde e do Trabalho.

A solidariedade do Partido Social
Democrático ao gov. Celso Ramoso GOVERNADOR ELEITO.

CELSO RAMOS, AO ANUN­

CIAR. DOM!NGO PELO
MICROFONE DA GUARU-

JA' A TODA SA.NTA CA­

TARINA, OS NOMES DAS

PERSONALIDADES QUE
INTEORARAO o SEU SE-

CRETARIADO.

transcrita, assinada por
todos os membros presen­
tes. sendo a prlmeíra as­

.unatura a do dr. Agrlpa
de Calltro Faria.

Na reunião do Diretôrio
Regional tio Partido SOcial

r�:l�:��t:. au�����t,:
Rádio Guaruja, foi aprova­
da rob extraordinária vi

bração, a moção a seguir MOÇAO
AO PRESIDENTE DO DI­
RETüRIO REGIONAL -

GOVERNADOR ELEITO DE
SANTA CATARINA

Busoa�pés üonbor Celso Ramos.

Quando nnenna a'gumaa
h 'Iras vos separam das
l'csponeabllidades de che­
fiar o oovêmo de Santa
ceranne. Os vocscs compu­
uueiros do rnreténc Re­

'l"ional, talando neta alma

correüeíonane. bravia e

!!:�\fg�:l�', v;��dJ�;;�vsJ;�la�
"nas emc�õe!l,' oue se bt­
o-c-tem, Iguais ':- a intensi­
dade, ma� profundamente
cuver-a , no. slgnlficaçao. I

umu, dr:nora na acena­
cão imposta petas ctrcuns­
t�,'1rl!ls de ser necessé-ta­
me- te

.

Ir :\i" espaçada o

VOsso convivia.. atê agora
tuano e permanente. com
... e rhpãc partidário, ha­

»uuado à energia dar vos

ses crcen, e ao embalo

c::rue. p:l-ter,lal ria

�
fi Estado nãot'

BARREIROS FILHO

Aliás, pnra não ser esmagado s,ob (I

pêso de um
. post_o1'çamento, urdl�o.e

sancionado aLabalhoadamente, às l!ltl­
mas horas, pelas ambições e despeItos
dos vencidos ele � (le outubr�, - o Go­

vernador Celso Ramos evocara os Chefes

Execulivo� q'1� hOlle�tan;lente pel'lust_ra­
l'am fi cllrul governamental: o destem�do
Hel'cílio Luz, o escrupu.loso Felipe
Schmidt, o firme e laborIOso Gustavo

RiEh��is do que ê:,se�! h�o de lhe fa­

laI' ao "oração, à -conscl�ncla e ao ente�­
dimento o intp.gI'o e al'eJlldo senso adml,­
nistrativo de Vida! Ramos, a serena efI­

ciência de Ad<,rbal Silva e o pulso de

ferro de Nel'êu,

Assim, nem sei como poderá olhar de

frente, no dia da po!\se. para o se\1 �u'

ce���te mundo hâ coragem para tud�
E é_lamentável que êsse homem. CUJa
austeridade 6ra apregoada, se houvesse
virado pelo avêsso, ('om as entranhas ex_

postas aos olhos da gente de Santa Ca

t�1�:�dito piamente que êle se desvil'�
com um repouso prolon,!ado e l'eCQ,ll�tl.
tuinte, Uma estaça� de aguas, com vita­

minas sais mineraitô, f6:dol'o e Ollh:a�
tonifi�acões, 'fa;s "nediein88 fariam bem
até ao a'uto!' desta:'! linhas. Mas, donde

Os recurso!>? �e não fui ront.emplado ne

panamá ...

devocâe às coisas e às pes­
soas õa grei comum. E�se
sentimento, por outro lado,
enfeixa a vossa e a 'nos­
sa condenacão - oue e a

mesma ôo próprio povo -

ElOS desmandos de um pc-

nã�e\e��\í��l ���'a o�fvs�r
fi, democracia e não teve
coragem para respeitar as
tradições pclf tíuo-ndmíc ís­
trativns de Santa oetart
na.

Outra, é tPha' tia espe-
rança qUe eumentamos
durante dez anos

As duas cccstentee d,'
Vossa atuação de chefe .­

a do crescimento do pal'�ido
e a (1:1 :::U3. unidade-·
transformaram parn no .

essa aaperanca em certeza,
e o !sent:tp_-ent"!!l1f>,. el-t
exprime, em credo I5firti
dárlo.

Para ooncerve r o PSC
na constância dos rumos

exatos. destes. a ele '" !\

nós. a emcoêo do VOS!'lO

irle9!. f) »xempto ria enere'«
diante dos canseiras. a li­
ção i\� vêaec I"'U3."e brujal.
da Iea'dade - sem ferir
"\"""""ém. -ob um corno­

vedar sentimmta d� nc-nü-
dade.
A vossa ca:.didatura a0

sec.aco, menos pe!o sacrí­
I.LlU C!U� eX1sla do que pe-
1.. dcrnnçàu Que represen­
tava, roi a Ue! imagem das
vossas atitudes.
s'cre de Qm.lC'!',let' resnr

cão alimentada tão somon
te de aplau::ros, l1es�e do
cumentc vos deixamos a

nossa mensagem de �oH
àaridade.

Não permitais, Senhol'
Governador Celso Ramos,
que essa confiança perca
o calor de crenca. Alimen

ta\-a, portantÕ-. ao fogo
das vossas energias.
Que as bênçãos e o amo

paro do Criador protejam
o vosao govêl'no, inspiran­
do-vos ° bem estar do po­
vo e o senso de justiça -

são os votos da familia
pes!!edista.
rtonanõ polis, 29 de [anel-
1'0 de 1961.

AVAl'

IRRESISTIVEL
Um tento para cada la­

c1" rct o r:e!lultado (lo ma­
teu t.rnlstosu de domingo,
e l onctúma, {!U{! propor­
r i 'r.'JU à' bJTheterlas uma
nndn ,"e cêrca de 70 mil,
cruzeiros, Esti tinindo o
1'1.. ":'1\ �ue mesmo fóra de
seu reduto soube dar com­

o·':-r. ao Metropol. constde­
nr'n 11m dos melhores ti­
mes de Santa Catar1'!la,

B A N ( O
t v R·-/·o N:t('i ....nal do C(I­
I'h.'r io. rÚlm:ln, dia 2,Q,

���()Q::'_�I��(�i� l�,:;����rnl{�,�
iel, ccncorrtdc hsaq e :

em cOinemoraçiio aos seus

50 anos de instulação ncs,
tf) Cal>itnl, Nn foto ao lu.

110, o .'11', Governadol' (·le:­
lo, (ciso Ramos, IntIt'adí! �

JlelJ SI', Prt'f"ito Osvaldo
�Inchad(), n. Felício eln C

Vasconcellos. e membros
da Oiretcl'ia do 811n('0 Na­

cionn! do ('omlÍrcio. Numa
cle 1l0�;;ab jlróxima;.; edi_

çtic� daremos ampla re'

portagem.

MINISTÉRIO JÂNIO QUADROS
o Presidente Jânio quadros escolheu para com­

porem o seu Ministêr!o li!' seguintes persona,
lidades :

Fazenda - Clemente M:lrinni - Ilahiu
Indústr-ia e Comercio - Artur Bernardes Filho - Rnhia
Justiça - Pedr-oso Horta - São Paulo
!\larinha - Ahn. Silvio Heck
Minns e Energia - JO:IO Agrillino - Parnlbn
Relações Exterior�!'l - Aronso Artncs - Mtnas e

Guanabnm
Aerenáutica - Brig, Gl'llm êtoss
AgricuHura - Rnmern Cnbl'1I1 da Co;.!fa - Pernambuco
uanco do Brasil -- .I,;:�O B:lli::;{a Leopoldo FiJtlleit'{�cJo-

s:iu I'aulu
Educação - Brigido Tinoco - Estado do Rio
OI/erra - l\'lnl. Odilio Dell,.'<I
Saúde - Cnicte Pinheiro - Pará
Trllbalhu - Castro N:!H><.; - �ijo P,1Hlo
"i,'Hãr. -- (',0\ i" Pestana -- n. G, do Sul
Casa Civil - Quintanilhn Ribeiro - Siío P:\l110
{n".l .HiEtar - Gen. Pedre Geraldo de Aunetdn.

NACIONAL

Celso chega ao govêrno
SI'NTESE DE UMA CAM, e neutralizar a acão e o a vida Jorge Lacerda, ho-
PANHA VITORIOSA prestigiO oue desfrutava o mem de penflamento e a­

Governador .Jorge Lacerda. ção, ilumillado paI' uma

Quando se Julgava, pràti- doutrina crlstã de palpitan­
camente vitorioso o movi· te <ttualidade. Dele pOdíà-se
menta, deu-se o desastre d(' dizeI' !>.er um autêntico ho·
Curitiba. mem ne Estado, rodeado de
A TRAGEDIA - Morrera politIcas sem gra':)deza

Nereu Ramos. inolvidável A desolaçâo e a morte atin­

estadista OCe há cêrC<l de gli'a o panorama político
30 anos domir.ava o 'ouadro c<Jtarlnense, vitimando três

polítícà de nosso Estado. figUI'as notáveis de homens

����fc�r�c:�� L:Ob(ill��I;I��1 públiCOS, (-
No mesmo desastre perdera (Cont. lia 9.� pâgina.J

Propomo-nos evocar, ne�­

ta síntese a campanha vi­
toriosa aue redundou na

eleição tio sr. Celso Ramos
ao Govêrno do Estado.

A vitória do sr. Celso
Ramos foi a vitória de um
HOMEM que, num dado
momento histórico da vida

política de Santa Catarina,
soube congre�ar ,tS a!>.pil'a­
ções de uma liderança po·
litica I'epreser:tada por
uma equipe por êle condu­
zida e oue pretende l'efor­
mular a Administração F'.j­
bllca.

O mêrlto maior do Go·
vernador eleito foi o de se
tornar porta-voz desta equi­
pe, levando ao povo cata-
J'inense o sentido de _uma

nova era, numa hora deci­

�iva, de decisões corajos_!ls.
A !!ua palavra, a sua açao,
criaram raizes profundar
no sentimento popular.

Tornou-se voz autê-::Jtlca do
povo barriga-verde. Ressai·

����o dno�t��ná��nt��� im�
prlmiu à campanha para o

Scna-do, o seu companheiro
de cllap:l em 1958, dr, Jade

Magalhães,

JUNHO DE 1958

O QUADRO POLI'TICO
_ DNtlntegrara-se a "Fren­

te DemOcl'ática" que elege­
ra o Governador Jorge La­

cerda, O Partido de Re·

presentação popular, a que
era filiado o jovem e sau­

-doso governante, romp�ra
com a UDN, partido malO­

rltirio e chef1a.va. uma

reação' cujo fim era Uber­
tar o Governador das fOr­

�s econom!cas Que o tra-

zIam prisioneiro. .....
Esboçava-se um movI­

mento, encabeçado �elo
Partido Social DemocrátICO
no sentido de levar ao Se­

nado a figura do pensador
e politico PUnio salgado.

Era uma jogada de enver-

g<ldura cuja finalidade era

atrair o P r. catarlnense

SE.

RE eu rôs!>e go\'t:rnadol' l' (I 11(1\,0 me derrotas­
EU respeitaria u »0\'0 ..

SE meus <Jmigo..,;, na hora, da dCl'rolll! e�igis­
sem de mim atos inCOUlIJulj"els com II �Ignlda (>.

do cal'!{o. EU faria inimigoR desse� amIgoS ..

SE eu mio tivessc Iõr(i:l llarn I'esguardar n

autoridade ntoral du meu mandato ...

F.U o renunciaria, .

PORQUE, parn mim, o �il'eiio ,de humilhar­
me é inalienável e intrllllsfel'lvel: !;omentc o con­

firo iI minha coosciência.

Por ser assim, Jiinto-me l'e�lizfl�o. E sei que

;�q��i�!
humild('s nflO me lln·eJnm. Os pode-

Filosofia baraia -J)ois não! Mas como doi!!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




